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A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T S L E a R A i M A S D E A I T O C K E . 
Méjico, 10 de enero, á las <• 
7 y 40 ms. de l a nóche . { 
E a e l b e n s f i c i o d s l e s p a d a L u i s 
M a z z a n t i n i , q u s s e e f e c t u ó e n e s t a 
c a p i t a l e n l a t a r d e de d o m i n g o , é s t e , 
a l m a t a r u n o de l o s toros , s s d i r i g i ó 
a l p a l c o enq.ue s e h,allab x e l f a m o s o 
d i e s t ro m e j i c a n o P o n c i a n o D i a z , y 
s e lo b r i n d ó , h a c i c v i i o e a e l b r i n d i s 
u n c u m p l i d o e logio i 3 K U v a l o r . D e s -
p u é s que h u b o d a i o m u e r t e a l a n i -
m a l , F o n c i a n o D i a z s a l t ó a l c i r c o y 
a b r a z ó á üVTazzantini . 
B a t e h e c h o p r o d u j o i n d e s c r i p t i b l e 
e n t u s i a s m o e n e l p ú b l i c o . 
É a n Petersburgo. 10 de enero, á las f 
S y \0 ms de la noche. \ 
S e h a a l t e r a d o e l o r d e n que.se h a -
b l a d i s p u e s t o e n l a C o r t e c o n m o t i v o 
de l a s r e c e p c i o n e s de A ñ o M u e v o 
L o a a m p a r a d o r e s c o n l o s m i e m b r o s 
de l a R e a l F a m i l i a , l l e g a r á n á e s t a 
cap i ta l e l j u é v e s 1 2 , 7- e l v i e r n e s s e 
c e l e b r a r á l a r e c e p c i ó n o f i c i a l , s a -
l i e n d o p a r a Q a t c h i n a l o s S o b e r a -
n o s , t a n luego como h a y a n t e r m i n a -
do l a s r e c e p c i o n e s . 
E l b a i l e e n p a l a c i o no s e e f e c t u a -
r á , á c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e des -
c u b i e r t o u n a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l 
C z a r , s i e n d o m u y c o n s i d e r a b l e e l 
n ú m e r o de l a s p e r s o n a s a r r e s t a d a s 
c o n e s t e mot ivo , f igurando entre 
e l l o s v a r i o s o f i c ia les de l e j é r c i t o 
q u e a c a b a b a n de l l egar de l a s pro-
v i n c i a s . 
T E L E G - R A M A S D E TZLOT. 
Nueva York, \ \ de enero, á l a s } 
% d é l a mañana . \ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , di-
c i e n d o q u e e l S r . S a g a s t a , t emeroso 
d e q u e e n t r a s e l a d i v i s i ó n e n l a s fi-
l a s de l a m a y o r í a , b i zo u n a d é b i l de-
f e n s a d e l l i b r e - c a m b i o . 
U"n n ú m e r o c r e c i d o de l i b e r a l e s y 
de d e m ó c r a t a s s e h a l l a c o n este 
m o t i v o g r a n d e m e r t e d i sgus tado . 
E l S r . S a g a s t a h i z o t a l e s c o n c e -
s i o n e s á l oa p r o t e c c i o n i s t a s , que lo s 
S r e s . M o r e t y P u i g c e r v e r d i m i t i r á n 
p r o b a b l e m e n t e s u s c a r t e r a s , í a v o -
r ó c i e n d ó de e s t e m o d o l a s u b i d a a l 
^ o d e r d e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
e l c u a l s i v u e l v e a l gob ierno desa -
r r o l l a r á U n a p o l í t i c a p r o t e c c i o n i s t a . 
P a r í s , 11 de enero, á las 
8 y 45 ms. de la m a ñ a n a 
K a n r e a n u d a d o s u s s e s i o n e s l a s 
C á m a r a s f r a n c e s a s . 
B e r ü n , 11 de enero, á ÜOÍ 
9 de la m a ñ a n a 
D e s p a c h o s p a r t i c u l a r e s r e c i b i d o s 
d e V a r s o v i a , c o m u n i c a n que l a c o n s -
p i r a c i ó n c o n t r a e l C z a r s e h a b í a fra-
g u a d o e n S a n F e t e r s b u r g o ; q u e e s 
de u n a m a g n i t u d m a y o r q u e n i n g u -
n a de l a s a n t e r i o r e s , y q u e m u c h a s 
p e r s o n a s de p o s i c i ó n s e h a l l a n c o m -
p l i c a d a s e n e l l a . 
Nueva York, 11 de enero, á las f 
9 y 15 ÍWS de la m a ñ a n a . S 
S e h a p r e s e n t a d o e n e l C o n g r e s o 
u n p r o y e c t o de L e y , a b o l i e n d o l o s 
d e r e c h o s s o b r e e l a z ú c a r e n a q u e -
l l o s p a í s e s q u e n o t e n g a n e s t a b l e -
c i d o s d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n , y fi-
j a n d o u n i m p u e s t o i n t e r i o r s o b r e 
e s t e p r o d u c t o . 
E n e l a c c i d e n t e o c u r r i d o e ñ e l fe-
r r o c o r r i l de H a v e r h i l l , E s t a d o de 
I V t a s s a c h u a s e t s , r e s u l t a r o n 9 m u e r 
t o s y 5 0 h e r i d o s , a l g u n o s de e s t o s 
d e g r a v e d a d . 
Viena. 11 de enero, á las t 
9 ^ 40 ms. de la m a ñ a n a , s 
S e a s e g u r a q u e s e h a d e s c u b i e r t o 
u n a c o n s p i r a c i ó n e n l o s s u b u r b i o s 
d e S o f í a , h a b i é n d o s e e n c o n t r a d o 
m i l l a r e s de p r o c l a m a s e n q u * s e 
e x c i t a b a a l pueb lo á reb-3lar3e c o n -
t r a e l P r í n c i p e F e r n a n d o y e n f a v o r 
d e R u s i a . 
T B L B a R A M A S C O M B S C J L A X ^ 
N u e v a Y o r k , enero I O , d las 5)4 
de l a tarde* 
Onzas espafiolas, fi $15-70. 
Descnento papel comercial, (50 djv., 6 i 
1% por 100. 
Cambios sobre LOndres, « 0 (banqueros) 
A 84-85 ct*. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros) á 5 
francos 2 1 ^ ctí». 
Idem sobre Hamburefo, «0 djv. (banqueros) 
á 95^. 
Bm)o« re^islrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126^ -cupón 
Centrífugas u. 10, pol. 9b, á 6^. 
Centrifugas, costo y flete, fi a I I 5 I 6 , 
Recular á huen refino, de 5 5i16 d 5 7i l6 . 
ivHeur de miel, de 4^ a 5. 
E l mercado quiete, pu-o los precios se sos 
tienen. 
Mteies nueras, á 24. 
Manteca (Wilcox) en tereerolns, a 8. 
L ó n d r e s , enero I O , 
Ajttfcar de remolacba, & 15i10^. 
ÁBlIear ceutrffuga, pol. 90, 17|6. 
Idem regalar refluo, A 
Consolidados. A 103 l i l t t ex-intortte. 
Cuatro por ciento español , « 6 ^ cx-divi 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Piarte, cue ro 1 0 , 
Renta, S por 100, A 81 fr. 15 cte. ex-dl-
Tidendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
AZUCAR DS MIEL. 
Polarización ¿fí & 90.—De 4 J á 3 realas oro arroba, 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D Manuel Sentenat. 
D E F R U T O S . — D . Cárlos Mí JimencE y D. Jura 
C. Herrera. 
diño, H. 
Habana, 11 de enero de 18ÍÍ8 —Bl «fn-
JVúñee. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 11 de enero de 1888. 
O R O ^AbriO á 239^ por 100 y 
cierra de 239^ á 240 
por 100 tf tas dos. 
i á 1 pg P. oro. 
F O N D O S PUBLICOS. 
Sen ta 8 por 100 Interés 7 
uno ae amortización 
anual 70 pS 010 
Idem, id. 7 2 i4 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bilieteu hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Paer-
to-Bico 
Bonos del Ay antamiento. 88 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 17^ & ISJ pgP. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla 7 del 
Comercio 6J á 6} pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía dá Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catal ina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Csya de Ahorros Descaen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores do la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito da la H a -
bana. . . . . 
Oompnfiía Española de 
Alumbrado de d a s . . . . 50 á BOJ p£¡ D or 
Compañía C a b a n a de 
Alumbrado de Gas ¡,mi 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á ti7 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 64 & M i pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Mataueas á 
8aba"illa 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 7 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hwrro de Cienfuegos á 
Villaclara 14 á 16 pg D . orO 
Compañía de Caminos dé 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spiritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana ü Matanzas , 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 13i á 14 pg D or 
Ferrocarril del Cobre 
Pen-ocarril de Cuba 
Befiueríade Cárdenas... par á 1 pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 Interés anual.. , , , , , 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 




I S i á H pgDoro 
18i á 19i pg P oro 
4 á 5 pg P. oro. 
ex-d« 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid a 280^ por 100 y 
cerrd de 2 3 0 i í A 210 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos dol Tesoro de Puerto-Kico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco EHPSÜOI de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla 7 ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina.. . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento 7 Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Alraacenes de Ha-
cendado» 
Compañía da Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do -.i-.! Gaá 
Compañía Cubana de Alumbradn 
de Gas 
CompaBía Española de Alumbra-
do de Gas de Matenzas.,... _ 
CoLapiiüla de Gas Hispano-Ame-
rio&na Consolidada 
f!<»i<it>«.fit» «la. Catnlno* de HiHrro 
do la Habana 
Comi>t¡ñfa de Caminos de Hierro 
de iVlatacías á Sabanilla...^.. 
Compañía «le Camiros de Hierro 
de Cárdenas y J ó caro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cisnfatígos 7 Villaclara.. 
CompHñla de Caminos de Hierro 
de Saguit la Grande 
Compariía de Caminos de Hierro 
do Caibarien & San<!ti- Spiritus.. 
(.'••mpiuifa del ferrocarril de) Oeste 
'Jompañíarte! ferrocarril Urbano 
b'errocani) d»I Cobre 
Perrocarrii áa Cuba 
KeUnerí»» de Cárdecas 
fiiRenio "Central Redención"., 
-mpresa de Abastecimiento de 
A g D i , d d Carmelo y Vedado.. 
'-ompañía de hielo 
Ferrocarril de Guantiinamo.... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciá iiUi Territorií«i Hipoteca-
rio dfl 'a Isla de Cuba 
Céd>! iar Hipotecarias ai 6 pg in 
terée anual 
4d. de lod ALmaceneK do Santa Ca-
taliua ron el 6 pg interés anual. 
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C O Z . E O Z O 
•8PAÑA 
DEL 
C O K H E D O S E 3 . 
C a m b i o s . 
(3 á 5 pg P. oro es-
J pañol, según plaza 
. . . . . . . . . . - i fecha 7 cantidad. 
I N G L A T E R R A 
F&4NCIA. 
ALEMANIA 
COMANDANriA O E N B R 4 L 1>B MARIWA P K L 
A P O R T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretarla. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 28 del pauado Dioiembre, sa-
car á pública licitación la Contrata para el suministro 
. de Impresos y Efectos de escritorio que puedan nece-
telegramas que anteceden, con arreglo a l 8itar 811 consamo durante dos años, las Oficinas 
«TÉ 1̂ AAISI f^>« , 7,, J 7 . , . I admin strativss del mismo, á touor del pliego de con-
ort ó i a e i a L e p de Propiedad In te lec tual ) j diciones que qaeda expuesto en Secretaría todos los 
dias hábiles de once á dos de la tarde; 7 resuelto así 
mi*mo que dicho acto tenga lugar el 9 de Febrero en-
trante á la una de su t^rde, se pone en conocimiento 
del público á fia de que acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación los que deeeen inte 
resane en el t-xpresado serricio. 
Habana 10 de Enero de 18S8.—Zuis de la Pi la . 
Cn 75 6~ll 
COMANIÍANCIA OKNERAI» D E MARINA D E L . 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 
Secretaria. 
No habiéndose presentado postores al concurso ce-
lebrado ajer para el remate de los 4,185 ki ógramos 
de estopa blauca existentes sin aplicación en el Arse-
nal, la Exorna. Junta Económica del Apostadero, en 
sesión del mismo dia, resoivió repetirlo bajo el tipo de 
tres pesos oro por quintal métrico del expresado ar-
tículo. 
Y señalado este nuevo acto para el dia 21 del ac -
tual, hora de la una de la tarde, se poaeen conoci-
miento del público con objeto de que acudan con sus 
ofartas á la expresada Corporación los que deseen in-
teresarae en dicho remate-
Habana 10 de Enero de 1888.—Zuis de la Pi la . 
Cn 76 4-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
P E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del batallón reserra de las 
Pilmas, (Canarias) Manuel De'gado Araña, se servirá 
presentarse en este Gobierno Militar, de tres & cuatro 
de la tardo, en dia hábil, para enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-10 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E LA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l artillero licenciado José Pujo' Reines, fe ser-
rirá iiresent&rse en este Gobierno Militar, de tres á 
cudt;'o de tá tarde, 7 en dk no feriado, para enterarle 
de un Í.MÍT.M i,-:.- la intoveta, manifestando «ine habi-
taba c&i.-fc <<,:íoill7 n. 53. 
Habana. 7 de enero de 1888.—BU Comandante Sc-
GretariOí Mariano Martí, 8-^ i 
1 9 i á 2 0 i p 3 P. oro 
español, á 60 div. 
á 6 i pg P., oro e 
par)ol, J 60 div. 
51 á 5J pg P., oro es-
pañol. á 3 d i v . 
3 i 6 4 P8 P-» oro í 
pañol, á 60 div. 
'8i i 8 i pgP. , oro ea-
• 8 T A D 0 8 - U N I D O S ^ o i ^ ^ n o ^ 
1 9i á 10 pg P. , oro 
l español, á 3 d̂ v. 
DESCUENTO M E R C A N - í 8 i ™ a n u a l oro ' 
T I L . . . . . . ^ billete». 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
BIJUWO, trenes de Derosne 7 ? / w m •. 
S l U n x , bivio á regular... . f 9 á 9* oro arrob»-
Idem, Idem, idem, idem, bu©- ) n, . 
^ T á s u p e r i o r . . . ( ^ oro a " 0 ^ 
fdem, idem, idem, id., florete. > 10i á lOJrs oro arroba 
Cogucho, inferior á regular, ¿ A, , , 
número 8 á 9. (T. H ) . . . . . . í 4 í á 5 oro arroba. 
Idem bueno á superior, nú- / ci ^ ci v 
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . í 5i á 6i rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, ¿ K1 , „ , 
número 12 á 14, í d e m . . . . . . í o* * 6 rs. oro arroba. 
Idem bueno, n? 15 á 16 id V 6 á 6i rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 id . , y 6$ á 7 rs. oro arroba. 
Xdam floret«, n 11» 4 20 i d . . . > 7} ó 7f r«. oro arroba. 
M a r c a d o e x t r a n j e r o . 
OENTBIFUGAS DE GUARAPO. 
Itxtrasüero.-í'olarir&cloa 94 á 98.-—Saoos; de 6i 
f 7 rs. oro arroba.—Booo7ei: de 6J á 6J reales oro 
fm^«; i»gun número. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E LA PROVINCIA 
D E f.A HABANA 
. V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Con esta fecha se autoriza nueva Ubreta de rebajado 
á favor del soldado del 1er. Batallón del Regimiento 
Infantería de la Reina, Domingo Conera Baños, por 
haber sufrid.i extravío la que se le expidió y autorizó 
en 7 de junio del año próximo pasado para trabajar 
en la carretera de la coloni i en Pinar del Río 
Y como quiera que por tal circunstancia, queda mi1 a 
7 de ningnn va'or Ja última, se hace público por el 
presetite anuo ció. 
Habana 9 do Enero da 1§88.—Eí Comandante Se-
cretario, Mariano Atar tí S-lt 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Excma Junta Económica del 
Apostadero en sesión de esta fecha, proceder 4 la ven-
ta en púbüoa subasta del casco del vapor Guadal 
quivir bajo el tipo de 2,ri00 peso* oro y demás condi-
ciones del pliego que queda expuesto en esta Secreta 
ría todos los dias hábiles de 11 á 2 de la tarde; se hace 
saber por este medio, que la referida subasta tendrá 
lugar el 17 de enero entrante, hora de la una de la 
tarde en que estará constituida la citada Corporación 
para atender las proposiciones que se prese' ten, 
Habana, 16 de diciembre de 1887.—Luis de la Pila. 
9-lH 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Secretaría 
Por consecuencia de solí, itud dirigida desde la pro-
vincia de León pur D. Manuel Igusias Acabes, al 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal s- haco necesario el 
comp irfndo en es*a Secretaria, de D Alonso Gon 
za'ez para enterarle de un a unto qne se relación* con 
los bienes quedados por faUeciruíento de sus padres. 
Y de órden de S E se le cit> por igoo-hr^e tm do-
mici.io —Haban», enero 9 de 1«88.—J. Cubero. 
3 12 
C O M I S A R I A D E Q U E R R A D E L A HABANA. 
INTERVENCION DEL MATEBIAI. J)B INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto las oonvocatorias para 
pr >poBÍcioni.H vérbalts qu-i se hicieron en la Gaceta 
Oficial y DIARIO DE LA MARINA de '6 7 28 de rtgos-
to último, para la euagenaciou de dos lotes de efoctos 
que resultan mútiles á la Comisaría de Ingenieros de 
esta Plaza, compuestos, uno de 4,00 ' kilos de hierro 
viejo y otro de .H7 metros cúbicos de madera de varias 
clases, se ba dispuesto por la superioridad en 2 del ac-
tual ee proceda nuevamente á su venta con el 20 p g 
de rebaja en el precio de la anterior tasación de cada 
lote, quedasdo reduiúdo por tanto el del lote de hierro 
á_$48 oro y el de maderas á 30 pesos también oro, ha-
cieudo un total de 78 pesos; para que los que deseen 
tomar pirte en la enagenaoiou ocurran el dia 13 del 
corriente, á la una de la tarde, á la Comisa ía de Gue-
rra, Intervemsiou del Material de Ingenieros, sita en 
la calle de Tacón n. t, donde tendrá efecto dicho acto 
b îo las condiciones siguientes: 
Ija subasta se a ijudicará al mejor postor, no se ad-
mitirán ofertas por ménos fiel precio de tasación de 
cada lote, pudiendo hacerlas por ámbos ó por cada 
uno de ellos. 
E l que se adjudique dichos l tes ó uno de ellos, en-
tregará mmediat mente sa importe al Sr. agador del 
material de Ingenieros,, nudiante recibo que interve-
nido por el Co-nisario Intermitor 'e se á entregido 
Casó de re últár dos 6 mas ofertas iguales y ádmiBi-
blcs contenderán sus autores entré sí, adjudicándose 
el remate en favor del que nujore la suya en bien del 
Ectado. y de no mfjorarla ninguno decidir4 la suerte. 
E a el plazo de seis dias, á contar desde el en que 
tuvo efecto la subasta, serán retiradla los efecto» de la 
Maestranza por la pertona qae los hubiere rematado. 
E s requisito indispensable para tomar parte eu la 
subasra, la presentación de la c^dUia petsonal. 
Les gastos de a'iiincioa en la Goctta Ojteial y DíA-
RÍO DE LA MARINA de esta capital, serán abonados 
por el r matador. 
Habani, Ki ero3 de 1888.—É Conrsario de Guerra 
Interventor, Ftderi'eo G. dé Burgó'é. 
Cn 62 8 -5 
O L Í p a > - . ): 
viérnes, ^•¿i^* - •"•í 
á.i.üt.VA: IOÜ miér 
bo BDÍ íí¡(grciiui.iio 
rdenas í í ugua y GaibenoB, los 
!í»e mártes. 
¡oles oV» 05rd«aaB, Sagta * Us 
id» lúnes. 
BoDaiotrEK: pars, C4rUoudjs los mártct!, regracando 
lo» r l í 
TRITÓN: para Bahía Hcudít, Rio Blas ío B e m -
coa. a<ux oaj sismo y Malas Aguac, ios *ába4os. (tgre-
Bantío los miércolee. 
A»8!3.A- para Isabela ds Sagas 7 0 » ! b « l « í , lo» e4-
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 11: 
De Tampa y Cayo Hueso l i dias, rap. ameri-
oaíio Oüve'te, ĉ .o- Mo K iy. crip B2 tons. 1,104: 
con i)jscado en hielo, <> '.««-ton y R9 
Liverpool y escatas en 25 dias va,o. esp. Éederico, 
ca<'. <+aiteir, trip J7, tms 1,'Í59: con carga ge-
neral, á Deulofeu, hijo y Comp* 
S A L I D A S . 
D » 1JL: 
lJara Charlestou bca. esp Á^bali cap. Casas. 
—^-Veracrnz vap. franc. Washington, cap. bsrvant. 
Cayo-íl'ieso 7 Tampa vap. amer. Olivettc, ca-
pitán Me K.*y. 
Veracruz vap. ing. Belice, cap. Rnnting. 
Nueva -Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O HÜESO en el vap. ameri 
cano OHvette 
Sres í ) Miguel Castra Piers Nueent— W H. 
L«ffe ts—Benito Vidal—O M Jinks—Henry Forrest 
—S. Fifeke—Roque Rodríguez—Cármen del V. Kago 
y 2 hijos—Dionisio L . Go zilez—Francisco A. Alva-
;—Julián Asur c/on—Pedro M. Diaz—José D. J i -
ménez—Joaquín F Basada—Manuel M. Max ó bijo— 
Francisco Pérez—Margarita Fobra—Mauricio Dusaq 
—M. L . Ma^—R Rodiígaez— Lázara Zaragoza é 
hüa—Juba Dor.—Fulgencio Meloain—Melchor Ruiz 
Anto .io Jo^ef—l-'elestino Gariíü—Antonio Pid^azo 
Cármea Blaoco—Socorro Partagás—Augusto 
Woms. ! ^ > 
S A L I (í RON. 
Para C A T O - H U E S O y TAMPA, eu el vap. ame-
ricano OHvette: 
Sres D Tosé Garf ía Diaz—Rita Solazar de Miran-
da é hij —Hipó iro Alhertns—J'isé López, sefinra y 3 
niños—N^me-io E m—M guel Gircía—José Trujillo 
Ciriaco R vas—Asunción Herrera y 4 niños—Aure-
lio Vidal—Manuel Mirtínez—Manuel Castillo—Vic-
toriano Piiu, Sra. y un niño—M iría Trinidad Mijá-
nés y una niBa—Antonio M. León y Sra.—J isé F u l -
gueno Gai-cía-M "OU<"l Saavadra y un nermaxo—Pi-
lar Pérez—Alejo Sixca-—Santiago Tejedor—Ramón 
Vázquez—Antonio M Pé^oz—Francisco Bauza—Ro-
berto Henry—d. Haustras y Sra.—Florencio L«ald 
—Jo^é R. Rolg^to—Andrés Delgado—Pedro Gómez 
—Julián F.mts—Samuel Tagle—Abraham del Porti-
llo—Cárlof B^as Pojadas—Sintiago Ramos—Segun-
do M. Lópi z —Lorenzo Arrieta—Arturo Noriega yB 
hermanos—C irlota G^nzílez—Valentín Creus—José 
T Ramos—Harold Frowar. 
Para VERACRÜZ, en el vapor francés TTaí-
hinoton: 
Sre . I ) Maximiliano Olían—JoséM Ch^z y Sra. 
..Víjtor .tírunot.—11 D, W^termeyer—P. Louis 
RaUíséfc—Jo'é Jiménez Mar íaez—José Sierra—José 
G wz í i ez Linares—Antonio Cabal Monte—Fál;x Ma-
rín—Timoteo Fernández.—AdCoiás, 23 turcis—48 da 
Iríí-'ico. 
P ira V E R \ C R Ü Z , en el vapor inglés JSC/^Í: 
S¿)itt de tránsito. 
-"^•atradas d s cabota je . 
[BOIILLÍIS, 
Oomandancia milifdr de marina y capüanía.del 
puerto de la Sabana. Comieiion .fiscal.—DON 
MANDEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi prim^r-t y úire 1 carta de edicto y pre 
gon 7 término de diez dias, cito, llamo y emplaza á la 
perdona que hubiere encontrado ó pueda dar razón d 
una cédula de inscripción expedida á favor de D. A 
gustiu Altsry y Díaz, para que se presente en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, á 
p estar declaración, y cuyo documento quedará uu o 
sin ningua valor trascurrido dicho plazo 
Habana, 9 de enero de 1S88,—El Fiscal, Manuel 
González. 3-1 í 
Ed.cto —DON FRANCISCO BENAVENTE Y CARRILES 
teniente de nMvíi» (!e la. Arruada, comándame l» i 
cañonero Telegrama Fiscal 
Haciéndose necesario ea la sumaria que ics'ray 
contra el marineroüe2M ciase. Feliciano Rubio y Cas 
tillo, por el delito de hvmúc dio en la persou 1 de don 
Luis Sánchez Navarro y heri me á D, Vicente Pérez 
Oascülo. Y en virtud de los derechos que para estos 
c sos conceden las R, Ordenanzas de Ja Armala, por 
este mi primer edicto, llamo, cito y empUzo á D. Vt 
cente Pérez Castillo, para que se presente en esta Fis-
calía para ampliar sus declaraciones, y de no uoder 
hacerlo así, manifestarlo á la«nior:dad local eu donde 
se halle.—Abordi», Arsenal de la Habana á cuatro « 
ent-ro de mil ochocientos ochenta y ocho.—Fra,neisco 
Bewvente ít-10 
Crucero P , Jorge t/ítan.—Comisibn Fiscal.—DON 
JÜAN PEREUO Y ' 'AW UI.ANI, alférez de navio 
de la Armada v Fiscal ¿ /minado de órden eupe 
rior p^ra instruir sumaria al niarinero de eegund 
clase Fermín Arruebarreija incógnito. 
Por este mi primar edicto, llamo, citó y emplazo 
para que eu el térm no d* treinta diss, á contar desde 
la publicación de ette jiregon, se presente en está Fis 
ca ía, sit-i en el oxprtsado buque, á dir sus descargos 
e mencionada marinero de segunda clase, Fermín 
Arruebarrena Incógnito, á quien estoy procesando 
por el delito de primera deserción; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa juz-
gándolo en rebeldía sin más llamarle ni emplaz^e 
A bordo. Habana ve;nte v cinco de dicit mbre de 
mil of-hocieiiios ochenta 7 siete.—t/wa/t Pcedo Cas-
tel'ani 3 2t 
DON JOSÉ BE P00 Y ALVARKZ, Comandante de la 
Piaña Mayor peneral del Intttituto de Voluntarios 
y Fiscal, nombrado por la Superioridad, hago 
saber: 
Que en el expediente que instruyo contra el vo uu 
taño de la primera compañía del Batallón de J ^ u 
del Monte D. Bólarmino 6 B^lariano Alvarez y Gdr-
cí* por haberse ausentado sin licencia con armameu 
to, correaje y municionas, he dispuesto recibir decía 
ración i»l cabo IV furriel que fué de la expresada com-
pafií-i D Francisco Remou Oniz y como se igoora su 
paradero se le o ta. llama y emplaza para que en el 
lérraino de veinte «lias comparezca en esta Fiscalía, 
ca le de Amistad n. 102, y de no verificarlo le para 
rán los i-eij iici'.>» que haya lugir. 
Riifg.» á las Autoridades civiles y militares den BUS 
órdeiies A fin de que se avericüe la residencia del ex-
presado Remon Ortiz v sabido se le notifi,|ue el com 
parendo en esta Fisca í 1, de cuyo individuo sólo se 
s.b^ que na'ural de la Habana, de oficio lelegra 
fi^ta, de 43 aii«'S d j edad y estado casado, caiuaudo 
b j • eu el lostituto en fin de noviembre do 1885 
Habana. 17 de diciembre de Í887—Joté do Poó 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Orejudo. 
8-¿2 
Comandancia militar de manna y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiacal,—DON 
JUAN VIGNAÜA VIGNIER, comandante graduado 
«le «jé'cito teniente de navio, ayudante de esta 
Comandancia, fiscal en comisión. 
Habiendo aparecido ahogado tn la poza al O. del 
Castillo de la Punta el veinte y uno de diciembre del 
añoa '-tual, el cadáver d^ un hombre blanco, á, quien 
se le ennonlró cédula personal de D. Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de seseota y seis años, cito 
por ô to edicto por el ténci- o de treinta dias, á quien 
pueda -lar alguu indicio sobre la cansa del suceso para 
que comparezca en esta comisión fiscal A prestar de-
claración en la euraaria que in-rujo con tal motivo 
Habana 23 de diciembre de 'Ss?,—Juan Vignau. 
•Por tu mandato, «/b*¿ É?. JSuza 3 25 
S B f f l l 
D E 
V A F O B B B BIS 
3E ESPERAN. 
Enero 12 San Marcos; Nueva York. 
12 Hugo: Liverpool 7 escalas 
12 lela de Cebú: Veracrua 7 Progreso. 
• 12 Federico: Liverpool escalas. 
. 13 Cit7 of Washington: Veracrus. 
. 14 Mascotte: Pampa y Cayo Hueso. 
• 15 üiamoQ do flflrrflra: St. Thomas y ecoalaa. 
15 Cataluña: Cádiz y escalas. 
16 OHvette: Tsmpa y Cayo Aueso. 
17 Cit7 of Colombie: Nueva York. 
17 Navarro Liverpool y etoanu. 
. 17 España: Vigo y escalas. 
19 Baldomcro iglesias: Nueva York. 
. Ifl Niágara: Nut:^» York. 
19 Manbattan: Veraoraz 7 Progreso. 
. 19 Pió I X : Cádiz 7 escalas. 
. 24 Uity of Atlanta Nsi»»* Vark, 
, W M. L , Villa verde; Puerto-Rico y e»e«üu. 
26 Saratoga: Nueva York. 
SALDRÁN. 
Enero 12 Saratoga: Nueva York. 
. 14 Cit7 of Washington: Nuc-va York. 
. 14 Mascotte: Cayo Hueso 7 Tampa. 
, 15 Isla de Cebú: Corufia, Santander, Liver-
pool y Havre 
16 Olivette: Cayo Hueso 7 Tampa. 
19 San Marcos: Nueva York. 
, 19 México: Nueva York. 
20 España: Colon y escalas. 
20 Ramón de Herrera:Pcerto Rico 7 escalas. 
2<1 Cataluña: irtogreso y Veracruz. 
21 Manhattan: Nueva í'ork. 
26 Niágara: Nueva Vork. 
28 Cityof Aloxandria: Nueva York. 
S E E S P E R A N . 
Eer? 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa 7 
Nue vitas. 
15 José García: (en Batabanó) de Túnaa, T r i -
nidad 7 Cienfuegos. 
18 Argonauta: (en Batabanó) do Cuba, Manza-
niií-j, Santa Crue, Júcaroa, Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
24 M. L . VilJaverde: de Santiago de Cuba 7 
escalas. 
S A L D E Á N . 
Eer? 12 Manuelita 7 María: para Nuevitas, 7 Pto. 
Padre. 
15 Josefita: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, J ícaro, Santa Grúa Man-
cmillo y Cuba. 
20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
R^r.-vioa. Guantdnamo y Cuba. 
8 Argonauta: Me BatabanA) para Cieufuegof, 
Trinidad, Tánae, Jácaro, Santa Crus, Maa-
íaaillo 7 Cubil. 
Di* l l . 
D^ Ca barieu vap Clara, 
10 » torjs. 
a San J 'an gol. 2! 
«ac-ou carbón 1,0 0 
cap. tTrrutibe ascoa: con 
Sosa. cap. Riera: con 
D e s c a c h a d o s <S.o cabota je . 
Dle í l : 
Para, Morón gol, Manuel 1, rjat. Zabirat: con efectos 
P aya Süi Juan gol. 2? Kosa, pat. Rieía: coi 
eíeptoa. 1, 
T j * gol. Altaga'ac.iii, pat B'.jrrell: con efectos 
Jaruco gol. Dos Hermanos, pat. Poncel: con 
efectos. 
B u q u e s con. r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz vap ing Avon, cap. Cameron: por 
O^o R Ru hvcu 
D^l Breakwater (vía Matanzas) bc^. amer. H a -
vana. cap Sinmions; por. Hidalgo 7 Cp 
San Sebastian berg esp Paz, cap. Frinza: por 
Ordoñez 7 Hnos 
Noeva-York vip. amer. Saratoga, cap Curtis: 
por Hidalgo y Comp? 
B u q u e s q u e s e b a u d e s p a c h a d o . 
Paro St Tliomif', Paeftar-Ri.jp y escalas vap español 
MHnnel", cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera: 
con 3,000 tabícos; i'35,139 cajítlllas cigarroa y 
efectoa. 
V^rioruz vap. in?. Alice, cap. Runting. por .Gao 
lí, Ru^bvíii: COÍI-3 ^rcios tabaco; '65,150 tabacos; 
S45 5'0 cijeüllas cigarros; 1,502 kilos picadura y 
efectos, 
— C a w íT"oso y Tampa vap. amer, OHvette, ©api-
tan Mi Kay, por Lawton 7 liaos: con 113 tercios 
tabacos y afectos 
Charleston l-ra. esp. Aníbal, cap. Casas, por Vei-
ret, Lorenzo y Corap?; eu lastre. 
^sqmnft á A m a r g u r a 
^ i a g © g p o n - ©S e s f e i e 
F A C S M V A K CAF.'ffAS D S C R E D I V O 
y girasa l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracrus. Ríójico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndrea, París, Bardeoí, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, NÍpoles, Milán, Qó-
aova, Marsella. Havre, Liíle, Nántes, St. Quintín, Die~ 
ppe, Toulose, Veaecia, Florencia, Palexmo, T<írin; Me-
dna, &, aaí como sobre todas las capitaio» 7 puebioe dd 
ir 82 
W. Qlííietiai y CJP 
1S6 K 
B u q u e s que h a ñ a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Ñn^va York vap. esp. Me2ieo; Cap. Carmona: 
por M; Calvo y Corap? 
liavre y Santanrier vap. esp. l^la de Cebii, capi 
tan Portuondo: por M; Calvo 7 Comp* 
4>—— 
Bactraeto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco t^rr ios 115 
Tabacos torcidos 168.150 
Cajetillas cigarros 670.68f) 
Pioodura k i l o s . . . . . . . 1.E02 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a I O 
de e n e r o . 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos ti roides , 
Cajetillas cigarros. 
Picadura kilos. . . . 







Ventas efectuadas hoy 10 de (ñero. 












id. id. bueno ^ 7J rs. ar. 
id canillas Oi rs. ar. 
harina amor S, Hungarian. Kd i. 
id. esp uno 
id. amer. selecta $11 uno. 
2. '̂ i . sal m o l i d a . . . . . . . . . . . . . . . . . 2^ rs. 
80 i . ca fé . . . . $23qtl._ 
13-; f ¡rdos ajoK de l ? y 2? Rdo. 
f00 qafsos PaTsgrás. $' 6 qtl. 
50 c id ; Flan des $30 ntl. 
25 c. í botel'»1» cerveza P l i sen . . . . . . $7^ caja. 
10 cajas vino Competidora... . . $5 caja. 
8 id. latas chorizos 1' rs. lata. 
100 id. cognac Tres Estrellas $5 caja. 
100 id. bacalao noruego Rdo. 
0̂0 tabales sardinas 18 n . uno. 
1003 cuñetes aceituna- manzlla 4J rs uno 
31 burriles cognac BeUran 15 rs galón. 
25 id. frijides coloradop.... 12 rs. ar. 
180 pacae heno americano 200 l¡braa.. Rdo. 
70 i i d id. id. 100 id. Rdo 
50 tere, niantcca chicharrón $13¿ qtl. 
5^ SMCOS fr¡jf> e« negrros M é j i c o . . . . . . 6J rs. ar. 
86 id parh.nzos Islas. 10 rs. ar. 
O J t V M N F A & O S F O M E J L O A B L M 
Fa.«iXafe&». c a r t a s de cré&Jto . 
<liróa letras aobrs Lóasíros, Naw-York, New-Or-
•«6314, SSÜan, TnrlB, Roma, Vsneoia, f íorenda, Nápo-
.«e, Lisboa, Oporto, QibraR&r, Brémea, Hambut^, 
¿'feria, S»*re, «fenteíi; Burd*o*, Marsella, LUI», Lyoc, 
«6íie»j, Ymeras , Eaá Juan de Puerto-Klco- &, a . 
ÍSolirs SodftslasoapHalea y naebloi: aabro tteta* i * 
: allo^oa, Ibiza, M6hon y Sansa Oros da Tenerife. 
M B T A I 8 I . A 
ofere M.Sit&czw, Cáváeaaa. Remedios, Sstztt, Ciar» 
Saíbarien, Sagua la Qranda, Císnfa^os, Trijildt.d 
lano^í-SpíriíuB, Saníiago de Cuba, Ciego de Aiüa 
^anzanlflr.. Pinar ilol Rio, Gibara, Puerto-Principe 
Nuevitas. <&. In 29 156 E l 
B A N Q U E R O S 
I S Q U I M á MER0ADSEIS 
eáOil PASOS POR BL CABLE 
Fasiiitaa eartas de erófüto 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
FRANCISCO. N ü l E r i ORLEANS, •YEKAC.??.U:S, 
B f l i l O O , SAíf JUAH 8>K PUKRÜ'O-H.ICO, FOM» 
€E, MAYAWÜFSS, L O N D R E S . P A R I S , Süit-
DKOa, LYOM. R A Y O S N E , nA»ÍBÜR€fO, BRB-
m-m, B B R I I N , VIBMA, A M S ^ E R D A K . B R V -
tfSLASt, RÍÍSÍA, H 1 P O L S 8 , M I L A N , « á N 0 7 A . 
B^CJ,, AtsS. ÜttíttO S O B B B 90DAÉ< LA» 
Y FTT39LOS ESB 
rÁiOÍ.APí, PRAHOSSIAS B iKfcíLBSAB. SfSOMO$ 
m LO*? «BTADOg-ÍTÍÍIDOS V CUALÍJUÍlSiBA 
OTRA CT-ASK RH VAl.ORB» P U B L I C O S 
Tn 33 166-1-E 
Saldrá directamente el 14 de Enero, álas 4 de la tarde 
el vapor correo americano 
City of Washington, 
Capi tán Reynolds, 
Admite carga para todas partes y pasajeros,— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRA PIA 25, HIDALtíO Y C? 
I 27 312-E1 
Balance de la Compañía Española de Alumbrado de Gías cn 31 de Diciemhrc de 1887. 
A C T I V O . 
Propiedades 
Existencias en Almacén.. 
Caja 
Cartera 
Deudores por cons? con 
Mayor Dep? 
Consumo de gas de particu-
lares. . . . . . . 
•: Gastos judiciales 
5 Créditos de dudoso cobro, 
su importo oro $51,964 94 
y B[B. $73,484-52 avalua-
dos eu 
M e x i c a n M a i l S t e a m S M p L i a e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
Capitán John Deaken. 
capitán J . Reynold*. 
City oí Columbia, 
capitán W . M . Eettlg. 
City el Atlanta, 

















Ascensión Calderón (su hi-
poteca) 
Dividendos de 1876 á 1882 
Reparto varios semestres de 
arrendamiento 
Id. 9? id. id 
Id. del 4 pg y del 2 p § en 
Bonos 
Garantías por consumo de 
gas 









$3.289.97592$ 2.94375 $3.289.975'92$ 2.94375 
S. E . ú O.—Habana, 31 de Diciembre de 1887.—El Secretario-Contador, Francisco Barbero y García. 
—Vt? Bn?: E l Presidente, E . Zorrilla. C 64 8-8 
capitán F , Steven». 
S a l e a de l a h a b a n a todos l o s s á b a -
d o » á l a s enafero de l a t a r d e y d « 
2 ? e w - X o r b t o d é a j n ó v e s á l a » 
t r e s de l a t a r d e . 
e n t r e H e w - T o r k y l a H a b a n a . . 
Balen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F A ^ K X A N D S I A -
. C I T Y OFCOLtfl«mA.¿. Jt 
I C I T Y O F A T L A N T A . , „ . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Jnéve» Enero 
P A R A G I B A R A 
G deta S E I S M A N U E L A S , admite carg* y pasa-
jero?, por el muelle de Paula. De m£s pormenores su 
patrón abordo Habana, enero 11 de 1888. 
498 6-12 
Para Canarias 
Saldrá á fines de este mes la hermosa y velera bar-
ca V I C T O R I A , al mando de su acreditado capitán 
D. Manuel Saovie—Admita un resto de carga á fle-
te y pasajeros; á iaipondrán San Ignacio S6, sus con-
signatarios, Gaibsn. Rio y —Habana, enero 8 de 
1888. 374 15-10E 
a o 
S a l d r á ssara dicfeoss pw^rtes d ñ ' e s -
t r-.. é » « e s o b r e e l d i a 2 0 de e n e r o 
irais CÓÍS 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, E l B i H A . 
G I R A N L E T R A S en todae cantidades á oor-
Q ta y larga vista sobre todas las principales pl&-K&a y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
CQ MICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
I s l a » B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a » , 
T&mbkn «obre lea prinolpalet piases de 
Ss; F r a n e l a , 
I n ^ J . a t e r r a , 
M é i i o © y 
L o s ^ s t a d o s - T r n i d o s . 
2 1 , OBISPO a i . 
I n 3 l 156-El 
Y 
^ 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagoa por si cable, giran letras á corta y larga 
Tisis, y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
fielphla, Neif?-Orleans, San Franohioo, Lóndres. Paila, 
ea&urid, Barcelona y demás oapitalee y ciudades im-
portanU'B da lo» Estados-Unidos y Europa, así como 
«obre todos loa pueblos de Sapañay BUS portenenclaa. 
In SO 1B6-E1 
€ V B A N U M . á-3 
S i » r T B 3 3 O B I S P O T O B B Í 2 . . F I A . 
Gir&n.Iatras á corta y larga vista sobre todas las om-
ítales y pueblos más importantes de la Penf ntula, 
íiajíitaxí. S B K V Á I T . 
A A m l t é eare ía jgara J.a CORüSfA, SAN-
TANDER y i ísdá ,Bnroj»&5 Ki© J a a e i r c , 
iSuess.»» A i r e s y M o a l e v i d e © c o a 
c:e$n.octmlen^osi ¡fdrest&at. ILos c a a o c i -
mi<ai?te» de oss^s. jpasra K i o J a n e i r o , 
Mesíate-íldo© y B t a s n s a A i r e s , d*.sbe-
r á a ^« | í í9c i f l eár é l ^esüo tes"«%e f*si Ssi-
1;»» Í «i v a l o r <M; l a íáotcára. 
.t.-* •so.rg» a s r e c i b i r á !&Mú&mmtíé 
&i 1 8 d é e n e r o e n e l Z&^Q'H'S d é 
CtabeuldTia y í e s e € » n o c i m i e n t o s be-
b e r á n , e«trísg:&.x»e e l d í a a n t e r i o r * n 
l& c m m e o n a i g a a t a r i a COXÍ. esp íüc iüc ía -
Ci*>a d,> 1 gseso brti*© da l a m e r c a n c í a . 
X«os t . n l t © s de tabaco , p icadura . , 
d s b e ^ á a © n v l a r í s e a m a r r a d o » y « c -
ll&doS^, iStiss,v<?í».íro Yeq.aljsi'feo l a O^saraa-
ü í a no m% b.&3r¿. reaipeuss.-Bafel» á ife» 
M o <m a d m i t i r á n i n ^ a a feialto des -
>5»WB» d e l d i » jg©g,a.lad@, 
l^es de ésta i z&'&í&skñim, mi ' 
grttihtí dando é. l a » s e ñ o r e a s p a s a j e r o s 
»1 esjeaerad* tiratei q.'»» 'tlesacm a c r e d i -
ís.do é. j:«r®ci©» m a y rísdta.ej.diss, i n d a -
á io» de t o r e a r á . 
3L©» Sres. . Bxía»l®íftdaa y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á » T e n t a j a e e n v i a j a r ^o.r 
tsi«i.tx l íne^. . 
I » cargr» :. •  Xtdndre^i ess ®2¿»r*« 
arada e a i 6 é 1 7 di&». 
F l e t e S i ® p & r mi l l&r de t a b a c o s . 
MOTA.—j&f© «ns a d m i t a n teait©.'® d » 
t^baeos de w a á u o » d « 1 1 ^ k i l o s 
bra to . 
D e m á s ^ o r x ^ e s x o r e » i m f i o a d r á a 
»%s¡ coas i^aa ' iar io s í , , ^ aftargara Sf. 
, •• B B Í S S t T , ^ K T ^ J J O S 
500 8a l l «d-12 
m LA m n í u í u m m m k 
áales de A M Í O Í I O Lépei y 0* 
B l vapor-correo I S L A D E C E B U , 
cap i tán Portuondo, 
Saldrá nara la COR UÑA, SANTANDER, L I -
V E R P O O L y E L H A V R E al 15 enero á las 5 de 
la tarde «levando la oorre^pocücnola púbiioa y de 
oácio. 
A.Imite pasajeros y carga general inclaso tabaco 
para dichos p¿ert6«. 
Recibe azdcar, cafó y cacao en partidas, 6 flete co-
rride y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Uo» ;„' •.(• . .<r:.-ia «ci «uvreg&r&n a! recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólixas de carga zb ñrmarán pos los consignata-
ri JÍ ántue do «orrarlaa. ein cayo requisito sarfcc nulas. 
Síie'bo c^rga á bordo hasta al día 1S. 
De más pormenores impondrán sus coneignat».rio»t 
« . C A L V O y C», O F I C I O S 28. 
In24 312-E1 
E l vapor-correo JCü S T jtQ. Í 3 
c a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón, SantaJdarta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira v todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe ei dia 19 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas "tas de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de enero de 1888 —M. C A L V O Y C?, 
O F I C I O S 28. In 24 812-1E 
a 
®b.srt S e a SÉeate . 
j f A S I A T A M F A ( F I ^ O H I I í A . ) 
CON E S C A L A S3S CAYO-HÜKSO. 
Lo* hMmosoí y rápidos vfepores de esta linea 
*.9 






















C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán & la una de la tarde. 
fiarán loa viaje» en el órden siguiente 
M A S C O T T E . -sap. Hanlon. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . cap. Hanion,. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
E n Tampa hacen conexión con el South Flox ia 
Kailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes eaMu 
en combinación con los de las otras empreesa Ameri-
cana* de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
deade 
TAMPA A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , SAVANNÁH, C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O E E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , ' I M K T B O I T 
Í todas l&a ciudades importantes de los Estados-Oni~ oa, como también por el rio de San Juan de Sanford 
éJacksonvUle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores ec cone-
xión con las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddentsoher Lloyd, S. S. C ? , Hamburg-
American, Packeí CV, Monarch y State, desde Nueva 
York para lo» principales puertos de Europa. 
Ss indispensable para la adquisición de pasaje la 
Sresentacion de un certificado do vacunación expe-ido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23, 
L a correspondencia ae recibirá únioanrente ea la 
AdmtelatrHcton Gíweraí de Corraoa. 
De nxf>.iS pomenoreu impondrán ans consigsaturioa, 
ttetcftáorosns. L A W T O N G E R M A N O S . 
J . D. ELuhagW* Ajeate á«l Sew, ?SI Ziosáwnj, 





ñ & 2 m \ de l a Habana . 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Emero 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N . . . . . 21 
C I T Y O F ÁLEXANDRJA 28 
w6vM. 
ge dan boletas de viaje por estos vaporéí dff sirtasiaa-
ie & Cádix, Gíbraltar, Barcelona y Marsella, en éfií;«-
ston con los vapores franceses que salen de New-York 
£ mediados de cada mes, y al Havre por loa vapores qua 
— i^^ t~A~. • oaiura ae uaiOBrira «ureuMtmeuMi n IOJ> XX UOI UU-
MORGAN I M . 
Linea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Gayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus visyes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de lama-
Rana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
larde en el órden siguiente: 
HÜTCHINSON. cap. Baker Miércoles EnrV 4 
M O R G A N Staples 11 
HÜTCHINSON, Baker , . . . 18 
MORGAN Staples 25 
HÜTCHINSON, . . Baker Febi? 3 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntes 
arriba mencionados, para San Francisco de Callfcrrüa 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, í China. ) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Itam&s pormenores informarán suic onsignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
Cn 1793 20-21 D 
Vsper 
capitafi D , ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A , 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdeuaa y Sagua 
"* loa Juéves y & Caibarien los viernes por lamafiana. 
H B T O H N O . 
Saldrá de O'síbarien directamente á las 11 del do-
Burdeos, hasta Madrid, en |100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E B S T A R (vía LiverpooJ) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rronoy desde Nevr-York. 
Comidas á la carta, servidas en meims pequefias «tí 
los vapora», C I T Y O F A L S X A N D R Í A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporas, tan bien conocidos por la rapi-
dez y fjegtiridad de sua viajes, tienen excelentes como -
áidiKles para pasajeros, así como también las nuevas 
Utsras colgantes, en late aaloe no ce experimenta mo-
vimiento ¿Igaiv.», permaneoiando siempre horixontalea. 
Las cargas se recibsn en el muelle úe Caballería has-
ta la víspera del <íi& de la sslida, y ee admite carga para 
iB^íaííwrs, Hambargo, Brámen, AtíEsterdam, Rottu» 
iSsm, Kavté y Amberes, tas conooiraioníos &h99t«s, 
Sv.t consiiñiat&rios Obrapía número 26, 
H I D A L G O y C r . 
127 S12-E1 
Zaza, 
ae despachan conocimientos especiales para los parade-
JO» d« VÍÍ.M, Uc!orado» y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
di» de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hastá las doa de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 18 l - E 
V A P O R 
T R I T O N , 
NEW-TOBK. HA7ANA ANO 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I B S S O . 
capitán 
T I AJEN S E M A X A L B S D E L A HABANA A CA-
BAx^fAS. B A H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S AGUAS Y V I C E -
Í
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hacta Rio Blanco los domíneos por la tarde 
y á San Cayetano y Malss Aguas los lúnes. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles al amanecer para Cobañas y la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De máe pormenores impondrán en dicho buque 6 
San Ignacio 82. 
In 23 312-El 
C O M P A Ñ I A 
dol Ferrocarril do Sagua la Grande. 
Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Prasideate, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á las doce de la mafiana 
del dia 31 del corriente ea la callo del Kgido n. 2, coa 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre último, en que termino el año »><>-
cial, nombrar la comisión de tros accionistas qne ba 
do glosar IHS cuentas de dicho año. elegir cinco miem-
bros de la Junta Directiva en reemplazo de ot'o» tan-
tos qne han cumplido sa término y presentar los pro-
yectos de prolongad'ni á Camajaauí y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 
Y se recuerda que. según lo dispuesto en el Regla-
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun-
ta los accionistas que no lo sean can tres meses por lo 
ménos de anticipación al dia señalado y que la sesión 
tendrá lugar con los socios que concurran, sea cual 
fuero su número y el capiUl qua representen. 
Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, B e -
nigno del Monte. Cn 6S 20-8E 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A I l t A. 
En virtud de lo prevenido en el artículo 23 del R e -
glamento de esta Compañía, cito á los Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio u. 5fí, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Preshlente y de tres seño-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres. Sóclos para que practiquen el exáraen y 
glosa de las cuentas; advirtiéudose qne dicha Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
res accionistas que á eiia asistieren. 
Habana 12 da Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Cárlos I . Párraga. C1761 26-15D 
mm. 
Gremio de Mecánicos de la Habana, 
S E C R E T A R I A . 
E l dia 15 del corriente, á las once de l a mañana, y 
en los altos de Marte y Belona, celebra este gremio 
Junta general extraordinaria, ciUndose par» dicho 
acto por una sola vez, como está acordado. 
Habana, 10 de enero de 1888.—El Secretario. 
460 al >l—d4-12 
«apis&K BüKROROS. 
(MUDltoa T . 8, C U R T I S . 
(j..pit»íi BBSftrxa. 
Gon magní&oeá oámtfs* para paaajeroa, aaldráfi de 
fiiehos puertos como áigise: 
l e s s á b a d o » á la@ t r e s de l a tardes 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A I J S T 0 G A , . . . d . . o ^ . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
^AN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 






















S A L E m XiA XSABAKA 
Lesa j u é v e s á l a s oiaatro de l a taz de 



















N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A Febrero 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS Marzo 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . . 
S A R A T O G A . Abril 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN MARCOS Mayo 
N I A G A R A - i i ' h ' ^ 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus visyes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carea para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Admluistracion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados cenias líneas de 
Sí. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Cienínegos, 
vfON E S C A L A E N NASSAÜ Y SANTIAGO D E 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L B N . 
CIB^TFXJBaOB, 
«ipitaa C O L T O N . 
B«ie en la forma Bigulente: 





Santiago.. Bnro. 5 
Cienfuegos 19 Enro. 9 Enero. 7 
Santiago.. Fbro. 2 . . 28 . . 21 
Cienfuegos . . 1« Fbro . 6 Fbro. . 4 
Santiago.. Mzo. 1 20 — 18 
Cienfuegos .- 15 Mzo.. 5 Mzo.. . 3 
Santiago- . . 29 . . 19 . . 17 
Cienfuegos Abril. 12 Abril. 2 31 
Santiago.. . - 26 . . 16 Abril.- 14 
Cienfuegos 80 .- 28 
Pasajes por ambas líneaa á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LÜIS V. P L A C E , O B R A P I A 35. 
e más pormenores impondrán sus consignatario» 
OBRAPÍA *H H I D A L G O y C P 












Mzo.. . 13 
27 
Abril . . 10 
24 
^ " A F O H B S - C O H ^ B O S 
01 U COMPAM T M s m m c A 
áníes de Antonio López y C^ 
L . I M B A D E N B W - Y O K K 
e n combinac iexx c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York loa dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo M E X I C O , 
cap i t án C A R M O N A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sua diferentes líneaa. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ameterdan, Rotterdam, Havre y Amberea 
con conocimiento directo. 
£1 vapor estará atracado al muelle de los Alm&cenea 
de Dsposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia aolo ea recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pó iza 
flotante, así para esta línea como para todas las de -
más, bsio i a cual pueden asegurarse todos los efectes 
que se embarquen en sua vaporea.—Habana, 6 i a 
CBOÍO ^ iR^. -M. OALYO y O í — o v i u i O S a*, 
lo 35 312-81 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S r O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS mt HERRERA. 
VR?or M A N U E L I T A Y MARIA, 
oapUan I ) . José M a r í a Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
P u e r t o - P a d r e . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Suevita».—Br. í>. Viaente Rodri^ie* 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 




Este hermoso y rápido vapor hará 
'V ia jen « e m a n a l e s & C á r d e n a s , S a * 
s u a 7 C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIBN los domingos al amanecer. 
Reterfte. 
Saldrá de C A n i A K i E N loa mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
E l vapor español Ponce de León, entrado en 25 de 
diciembre ultimo, procedente de Barcelona, Málaga y 
Cádiz, ha conducido á este puerto los bultos siguien-
tes: 
De Barce'ona, una caja, vino y aguardiente, rotu-
lada, embarcada por D. Felipe Pnjol á la consigna-
ción de D. Leoncio Juma, 
J)e Málaga, Btii barriles, vino, marcados M. B. , 
embarcados por D. José de la Huerta, consignados á 
la órden. 
Be Málaga, una caja, frutas, marcada A. S Y . , 
embarcada por D. Adoífo Torres, consignada á la ór-
den de D Antonio Sánchez Infante. 
De Cádiz, setenta y cinco cajas, vino y veintey 
cinco cajas, aceite, marcadas M. A , embarcadas por 
los Sres. Delgado, Neble y C*, consignadas á D. Ma-
nuel Alvarez. 
Y no habiéndose presentado lo» interesados á reco-
ger dichos bultos, se les avisa sirvan pasar al mue-
lie general con dicho objeto.—Habana 10 de enero de 
1888.-0'. Blanch y C* 4̂ 0 8-12 
¡ ¡ O J O ! ! 
Mr. George Nevlon ref jrma cualquier reloj do lla-
ve al sistema zemontoir por $2 121 á $1-2.}, y limpi» 
relojes á, 75 centavos, y todas composturas muy bara-
tas v bien hechas. Monte n. 45, frente al paradero 
de Villauueva, en los bajos del hotel Saratocru. 
484 7 11 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. $0-20 





á Sagua á Caibarien 
% 0-20 
$ 1-35 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In22 312-El 
Según el respecti vo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, loa roárfeui á laa 11, despue* de la llegada del tren. 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBUCA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
de Sierra y Gromez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
E l viérnes 13 á las doce, se rematarán en esta ven-
duta 100 piezas creas de algodón, blancas, de 27f yar-
das por 36 pulgadas.—Sierra y Gómez. 
446 3-11 
— E l viérnes 13 del corriente álas 12 del dia se re-
matará con la int<í.vención del Sr. Representante de 
la Compañia de Seguros, en el rouello frenta al peeo 
Voluminoso: 20 cajas puntillas clavazón de tamaños 
surtidos en el estado en que se hallen. Habana enero 
11 de 1888—Sierra y Gómez. 501 2-12 
ieiaies y 
A V I S O 
á los GANADEROS y al P U B L I C O . 
E n vista de la liga formada por los encomendero» 
del Rastro mayor de la Habana para explotar á los 
criadores, expendedores y al público, el centro de ex-
pendedores de carnes, constituido legalmente, tuvo 
por conveniente autorizar en junta general á los seño-
res Almansa, Insua y Compañí»., para que con esta 
razón social establezcan una encomienda donde por la 
módica cantidad de UN PKSO EN BILLETES POR RE» 
en comisión, podrán los citados ganaderos y ranche-
ros ver beneficiadas las que nos encomienden en breve 
plazo, toda vez que contamos en el seno de nuestra 
sociedad un gran número de expendedores y personas 
probas é inteligentes, como lo son, entre otras, don 
Andrés Montaner y D. Francisco Pardiñas, encarga-
dos de su administración, y se verán exentos d l̂ mo-
nopolio, ya que no es uno solo el comprador. 
Desde el 20 del actual empieza á funcionar este 
Centro, teniendo el local de la matanza, qne es de su 
propiedad, simado al Oeste del Matadero de esta ciu-
dad y depositadas en el Banco Español sumas más 
que suficientes para comprar iodo el ganado que se 
pueda consumir y nos propongan, por más que se pro-
palen otras noticias distintas, que sólo son bijas de la 
envidia, del despecho, etc. 
También el qae tuviere alguna duda qne necesite 
aclaración sobre el asunto que nos ocupa, puede veri» 
con el Tesorero D. Juan Poblet, vecino de ia calle de 
la Habana n? 174, quien le pondrá al corriente de 
cuanto desée. 
Habana, 10 de enero de 1888.—Aliiianna, fnsua y 
Compañía. 395 H-ll 
Aviso á los Sres Accionistas del Fe r roca r r i l 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
Debiendo celebrarse el 15 del actual la junta gene-
ral de nuestra empresa, según previene el Reglamento, 
suplicamos por este medio á los Sres. accionistas ó á 
sus apoderados, para que se sirvan concurrir á la 2? 
jmta preparatoria que ha.raos de celebrar el 12 del co-
rriente, á las 7 de la noche, en el local de la "Colla de 
Sant Mus," Galiano esquina á Neptuno, con el objelo 
de tratar en elia de particulares muy importantes para 
el porvenir de nuestra empresa. 
Habana 10 de Enero de 1888.— Varios ac'.lonisias, 
412 la-10 2d-ll 
A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a de l a G - u a r d i a C i v i l 
de l a H a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 
Debiendo procederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las Comandancias de la 
Habana, Vuelta Abajo, Matanzas y Colon, que for-
man esta agrupación, en el período de do.* años, se 
anuncia para que los señores que deséen hacer pro-
posiciones, puedan efectuarlo en la forma y modo que 
previene el plieg» de condiciones y tipos que «e hallan 
de manifiesto eu la oficina del primer Jefe de esta Co-
mandancia, Belascoain 50, todos los dias no festivos, 
de doce á cuatro de la tarde, eu la iuteligencia que la 
subasta tendrá lugar ante la Junta euoaóaaica del 
Cuerpo, que presiairá el Sr. Teniente Coronel Jefe de 
la agrupación el dia 25 del actutil, á las doce de la 
mañana, en cuya hora entregarán los fieñores qne ha-
gan proposiciones, el pliego y demis documentos que 
corresponden. 
Habana, 7 de enero de 18S8 — E l Primer Jefe, 
Eduardo Becas Risarcti. C 68 1Í-10E 
Sociedad de Socorros Mútuos de Consumo 
del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Administración en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los señores só-
clos parala Junta General ordinaria, que en cumpli-
miento del artículo 72 del Reglamento tendrá lugar el 
22 del actual, á las 12 del dia, eu los Almacenes de la 
Sociedad, para dar lectura á la memoria-liquidación 
de fia de año, acordar las economías qua se han de dis-
tribuir y nombrar los cargos vacantes del Júralo y 
Consejo regando la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera con 
arreglo al artículo i i . 
Habana 3 da Enero de 188*.—El Secretario, Juan 
Zubia. Cn 71 13-1ÜE 
COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
Secretarla. 
Impresa ya la Memoria referente á las operaciones 
de esta Compañía en el año social de 18^6-87, lo* ee-
fiores Accionistas pueden pasar á recoger el ejemplar 
que les corresponde, desde esta fech», en las Oficinas 
de la Empresa, San Ignacio 56, de 11 á 2 de la tarde. 
Habana, Enero 9 de 1888.—El Secretario, Cárlos I 
Párraga. Cn 6» 8-10 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de ar renda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
dóles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dos 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Presidente, E . 
Zo'ril la. Cn 62 26-8 E 
Compañía Espanola de Alumbrado 
de Gas. 
Por acuerdo de la Directiva se cita á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
| lugar á las doce del dia Vi d^l corriente en la sala de 
I sesiones de esta Empresa,, calle de Principe Alfonso 
i número 1, con objeto de dar cumplimiento á lo que 
l disponen los artículos 6?, 11 y 12 de los Estatutos de 
! la Compañía. 
\ Habana, enero 7 de 1888.~E1 Secretario-contador, 
! Jírantisco Barbero. 
I C u ® 8-» 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n 
de l a l l á b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo procederse á la venta por desecho en pú-
blica subasta do los caballos de esta Comandancia l la-
mados Pitón 19, Arroyo é Inoble, se hace público por 
este medio para que los que deseen adquirirlos se pre-
senten en esta Casa-Cuartel, Belascoain 50, el cia 12 
del corriente á las ocho de su mañana en que se efec-
tuará dicha venta ante la Junta nombrada. 
Habana, 4 de enero de 1888.—El Primer Jefe, 
Eduardo B ú a Bianeé. 
C 53 «-6 
A V I S O . 
L a que suscribe, hace presento, que en nada se opo-
ne su anterior aviso, al que suscrito por la Sra. doña-
María de Jesús de ügarte de Giménez, se ha publica-
do en el mismo perió .ico DIARIO DE LA MARINA, toda 
la vez, que reconoce y respeta eu absoluto, el acuerdo 
ratificado, sin inferir el menor agravio ni perjuicio por 
ningún concepto á las pai tes interesadas, ni tampoco 
limita ni restringe en nada las atribuciones de la ges-
tión administrativa, ciñeadose exclusiva y extricta-
mente al citado convenio de reparto, consignado al 
efecto en lo* autos de m^rencia que obran en la E s -
cribanía deD. Joéé Nicolás de Ortega.—Enero 4 de 
1888.—Jtfaría A n a de Sotolongo. San Ignacio 39. 
158 8-5 I 
del B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 
de B a r c e l o n a . 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de Cuba. . 
E M I S I O N D E 1886. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de enero de 1888 el cuponnúi 
fi de los Billetes Hipotecarios de la Isla* 
em isión de 18»6, se procederá á su pago da 
presado dia 19 al 19 del entrante mes di 
transcurrido que sea este plazo se admitirá 
pones que se presenten al cobro loa lúnes y 
cada semana. -i 
E l pago se efectuará, presentando los mies 
los cupones acompañados de doble factura tai 
que se facilitará grátis en las oficinas de esw 
gacion. - . i 
Las horas de despacho en los dias Beu.aj| 
de ocho á diez de la mañana, exceptuaiu-
en que corresponda la salida del v a ^ ^ 
PaHabana, 28 de diciembre de l 8 í j 
Oficio* 28, oltoa. 
R A B A N A . 
MIÉRCOLES 11 DE ENERO DE 1888. 
U L T I M O S T E I i E G - R A M A S . 
Madrid. 11 de enero, á las ) 
7 y 30 nis. de la noche. £ 
H a e m p e z a d o h.oy e n e l S e n a d o l a 
d i s c u s i ó n de l a L e y de l J u r a d o . 
E n e l C o n g r e s o c o n t i n ú a l a d i s c u -
s i ó n de l a e n m i e n d a p r e s e n t a d a por 
l o s r e formis ta s . L o s c o n s e r v a d o r e s 
h a n des i s t ido del p e n s a m i e n t o que 
t en ian , de o b s e q u i a r con u n ban-
quete a l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
Madrid, 11 de enero, á tas f 
S d é l a nocM. \ 
E n e l C o n g r e s o se h a promovido 
h o y u n a n i m a d o debate, entre e l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r , u n diputado 
r e p u b l i c a n o , y e l S r . P i g u e r o a , r e s -
pecto de l a p e r s e c u c i ó n del bando-
l e r i s m o e n C u b a , h a b i e n d o dir igido 
es te ú l t i m o g r a v e s cargos á l a G u a r -
d ia C i v i l . E l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
def a n d i ó e n é r g i c a m e n t e á l a G u a r -
d i a C i v i l , negando a s i m i s m o lo di-
cho por e l S r . F i g u e r o a de que e l 
G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a I s l a de 
C u b a c a r e c i e s e de facu l tades p a r a 
l a p e r s e c u c i ó n del b a n d o l e r i s m o e n 
a q u e l l a I s l a . 
Discurso del Mensaje en el Senado. 
A continuaciem de laa presentes líneas 
pabiieamos el hábil discurso pronunciado 
por el Sr. Presidente del Consejo en la se-
eion del Senado del 212 de diciembre último, 
cerrando el debate sostenido en aquel alto 
Cuerpo con motivo de la contestación al 
Discurso de la Corona. De dicho debate, 
que ha consumido catorce sesiones, ha po 
dido decir fundadamente un acreditado 
periódico de Madrid que ha tenido poca 
resonancia en la opinión. Y en efecto, sólo 
el incidente promovido por el general Sa -
lamanca, del cual nos ocuparémos en breve 
con alguna detención, logró excitar un 
fcanto «1 «ampo d é l a política. 
E l resúmen de la discusión hecho por el 
Sr. Sagasta con ladeít.r-r.'s» que es peculiar 
ó este hombre públle® tm. la sesión mencio-
nada, da una idea d« IHQ principales cargos 
dirigidos al Ministerio pí?? las oposiciones, 
que contestó ligeramente, es verdad, pero 
con mucha intención y maestr ía . No ínte-
gro, por no tenerlo aún íi la mano, sino en 
extracto bastante extenso, el discurso del 
Sr. Sagasta es como sigue, tomado de E l 
Tmparcial de Madrid: 
En medio de general expectación y do 
gran silencio, se levantó á hablar el señor 
Satrasta. 
Y empezó diciendo: 
Una práct ica constante me obliga á tomar 
parto en este debate, á pesar de que los dlg 
nos individuos de la comisión y el gobierno 
han contestado á todos loa cargoa. 
Loa que se le han hecho eoa inoportunos. 
Injustos ó apasionados. ¡Que el gobierno no 
ha hecho nada! ¿No ha hecho nada el go-
bierno, señorea souadoree? Cada época tie 
¡ne una misión; la misión Impuesta al parti-
do l lbt ra l era grande, extraordinaria y sal 
vadorci. Su único dbber era salvar la paz 
de la monarquía. Dios sabe cuáles eran a 
quellaa circunstancias. Algún dia lo sabrá 
la historia y ¡¡ ja lá DO lo sepa nunca! Laa 
dificultades so amontonaban, y eran de tal 
entidad, que hombres importantes creían 
que eran neceaarloa cinco años para aflan 
zar la paz. 
Y el partido liberal ha cumplido con esta 
misión mucho ántes de lo que se creía, y 
hoy la monarquía está afianzada y querida 
por todos los españoles. 
¿Q JÓ puede desear hoy el país en punto á 
paz y á libertad? 
E l pueblo oapañol anhelaba igualarse á 
otros países en estas conquistas, y hoy rei 
nan la paz y la libertad en el hogar, en lu 
calle, en el estrado, en la iglesia y en todas 
partes. 
El crédito público jamás se encontró á la 
altura que se eocuoutra hoy, ni baoo mucho 
tiempo qae so pronunciaba con tanto res 
peto y eimpatia como hoy sa pronuncia 
Y ya he dicho otra vez qoe no ee debj 
BÓlo este lisonjero roaultado á la acción del 
gobierno, sino también, y muy principal 
mente, á la sensatez y cordura del pueblo 
español, á la disciplina y patriotismo del e-
jóroito, la noble conducta de loa partidos, y 
sobre todo á la nobilísima conducta de Su 
Majestad la reina. 
Pero no negareis al gobierne el mérito de 
haberla comprendido y p.ecundado sus le-
vantados propósitos y utilizado sus altas fa-
cultades en beneficio y prestigio del paíp. 
Sólo hay aquí nua nota discordante: laa im-
paciencias de algunos do nnotítros adversa 
ríos y el encono de deapechadoa amigos. 
(El señor duque de Tetuan pide la pala 
bra.) 
Aunque el partido liberal no hubiera he-
cho más qne esto, se hubiera hecho aeree 
dor á la simpatía de fuera y al aplausc» de 
loa buenos españoles, 
Son ahora loa más bravos y loa más enór 
gleos y los que más censuran á este gobier-
no por no haber hecho nada aquellos que 
hace dos años, cuando nos encaifíamos del 
poder, eólo peligros, sangre, exterminio, ban-
deras rebeldes en todas las montañas veían. 
(May bien, muy bien.) 
¡Ingratos, n i siquiera saben agradecernos 
el valor que hemos infandido en sus atribn 
lados corazones! (Muy bien, muy Lien. 
Risas.) 
Estos señores son como los pasajeros de 
un buque náufrago, que sólo en el capi tán 
hubieran puesto su salvación, y á él se hu-
bieran encomendado en les momentos críti 
eos y de peligro gravísimo, y cuando, una 
vez á la vista de tierra firme, por las seña 
les de esas aves que anuncian el puerto, se 
conjuraran en su contra y le pidieran cuen-
ta estrecha del peligro que el buque había 
corrido. (Muy bien, bien.) 
¡Ah! Si no fuera por la voz del patriotis-
mo, si solamente mirara el egoísmo, ya ha-
bría yo dejado este puesto, en la seguridad 
de que ningún otro hou^re político lo ha-
bría dejado en mejores condiciones. 
Después de esto, ¿qué se ha dicho? ¿Qué 
valen ios cargos que se hacen al gobierno? 
Que el gobierno llamó al gobernador ge-
neral de Puerto-Rico, ¿yquó? Lo llamó por-
que pudo y debió llamarlo. 
El órden estaba asegurado, y sin embar-
go, ee pedían facultades excepcionales por 
creer que eran pocas las vigentes. E l go-
bierno podía dimit ir á una autoridad que 
tenia y tiene su más omnímoda confianza, 
y tal hubiera sido negarle aquellas faculta-
des. Antes de concedérselas le llamó, le or-
F O L L E T 1 N . 14 
EL CASTlllO !1E M A R A I E 
ron 
J O R G E SAN.1). 
(CONTINUA.) 
Entónoes la Condesa decía: 
—¿Pero creéis posible que un rio devoro 
á una mujer y un niño hasta el punto de no 
volverlos á encontrar? 
Y los aldeanos ribereños le respondían 
que ellos no lo podían creer, pues el Lolre 
corría sobre bancos do arena que quedaban 
á fl.jr de agua durante el verano. 
No se conocían torrentes ni torbellinos 
por aquel lado. 
Y la señora, cuando volvía, Interrogaba 
á las gentes de la casa ó al doctor que iba á 
verla todos los días. Quería saber ai se ha 
bían tomado ÍL formes en toda la extensión 
del rio hasta ei mar, y decía que deeeabrt 
emprender esta exploración, deseo que hu 
biese efectuado al momento á no oponerse 
su marido. 
Entóneos sucedió una cosa imprevista y 
ex t raña , y es, que por todo el pueblo y eus 
cercanías, en lugar de creer loca á la Con-
desa ó de encontrarla trastornada por el do-
lor, empezaron á participar de sus ideas y 
á decir qne nada probaba la muerte, méin-
(tra8 que había algunas probabilidades de 
robo ó secneatro. 
E l aldeano crée «n lo maravilloso y mu-
chos noblespartlcipan do sus supersticiones. 
Así es que ee habló de nodrizas ladronas de 
niños que especulaban más tardo con su 
restitución. Se habló tambi-m dé bohemios, 
y hasta se sacaron á re luc i r ías antiguas le-
gendas de espiritua funestos quo salen del 
ken las inundaciones y van á buscar á los 
hüata su cuna para llevarlos á la mo-
otraa familias, procediendo así á 
vfantá6lioos seguidos de grandes 
denó escribiese una Memoria, la estudiará, 
y si el gobierno crée que tiene razón el Sr 
Palacio, volverá á gobernar aquella isla, y 
si no, utilizará sus servicios en otro lado. 
¿Qué tiene esto de particular para darle 
la importancia que se le daba con ocasión 
úb\ mensaje? 
Otra onsa parecida es la cuestión del ge-
neral Salamanca. 
El general Salamanoa pide la palabra. 
Fueron tan públicas laa razones por qo¡¡J 
se anuló aquel nombramiento, que casi no es 
necesario recordarlas. 
El gobierno, en uso de su derecho, propu-
so á S. M. el nombramiento del general Sa-
lamanca para el mando de Cuba; pero en 
tro su nombramiento y toma de posesión 
ocurrieron accidentes, discusiones y deba-
tes que mermaron en la opinión, y sobre 
todo, allá en donde debía ejercer su mando, 
algo de la autoridad y del prestigio que 
debe rodear á todo gobernante, y por esto 
el gobierno propuso á S. M. d^jar sin efecto 
el tiombramiento del general Salamanca. 
Lo lamentable de este asunto ea el haber 
lo traído al debate cuando acóns-1 jaban otra 
cosa, no ya consideraciones de disciplina 
militar, sino los más vulgares elementos de 
disciplina social y política. 
¿Que en el Matadero hubo una cuestión 
que dió por resultado la muerte de una per-
sona? ¿Y qué va á hacer el gobierno? Pues 
.desear quo no riñan los hombres, y si r i -
ñen, que no se maten. 
Y vamos á la cuestión agrícola, en que 
tanto han insistido loa conservadores pre-
sentes y ^asa^oé'. No parece, á juzgar por 
sus cargos, sino que todas las desdichas 
que pesan sobre la agricultura datan de dos 
años á esta parte. Hay que protegerla agri-
cultura y la ganadería, esto es inconcuso, 
pero sin establecer antagonismos de clases 
ni provocar la lucha entre regiones y regio-
nes, ni plautear la pavorosa cuestión social. 
No bastan i as medidas aisladas, no) es 
preciso un plan general, y en esto piensa el 
gobierno, teniendo presente, por otra par-
ce, quo no depende el remedio eólo de la 
acción del gobierno, sino que se necesita en 
los tiempos adversos paciencia, en los prós-
peras economía, y en todos solicitud y pre-
visión. 
La necesidad de las reformas militares se 
ha convertido en necesidad nacional, que 
han querido remediar, en mas or ó menor 
escala, todos loa ministros de la Guerra. 
Esto aparte, ¿son buenas ó son malas las 
reformas presentadas por el actual? 
El Congreso primero, y el Senado des-
pués las examinarán. (El Sr. Primo de Ri-
vera pide la palabra.) E' gobierno las ha 
presentado porque las creía buenas, y en el 
deseo de que vayan informadas de un ám-
plio espíritu de transacción y no sean obra 
de un sólo partido, si queremos que el ejér-
cito sea, como debe ser en todo país civi l i -
zado, brazo de la ley, garant ía del órden y 
sosten de las instituciones. 
El Sr. Sagasta formula la solemne decla-
ración de que en punto á reformas milita-
res ni el ministro de la Guerra las hubiera 
presentado n i aceptándolas el gobierno, si 
trajeran aparejado el menor aumento en las 
cargas públicas, Porque el gobierno está 
dispuesto á implantar cuantas economías 
aean posibles, y á no hacer gasto ninguno, 
que es lo ménos que se puede hacer en ob-
sequio de un país tan dispuesto, como lo ha 
demostrado siempre y lo sigue demostran-
do, á toda suerte de saciifleioa. 
Por lo que toca á la actitud del Sr. Sala-
manca, ha dicho el Sr. Sagasta que la filia-
ción de este general hace tiempo que ha de--
saparecido del registro del partido liberal, 
y en oonsecuencia está en su derecho al o-
brarcomo le plazca sin consulta prévia, 
porque así como ha venido diciendo y ha-
ciendo lo que ha tenido por conveniente, 
así puede continuar obrando como guste. 
Cuanto al señor duque de Tetuan, dice, 
ya es otra cosa. S. S. reconocía mi jefatura 
y se llamaba mi correligionario y me hon-
raba con eu amistad, y sin decirme nada, sin 
aviso previo, sin consideraciones de corte-
sía, vino ao.uí y pronunció un discurso que 
yo leí con profunda pena, y el Senado oyó 
con profunda extrañeza, olvidando que los 
partidos, á cambio de las posiciones que dan 
á sus afiliados, consideran indispensable 
que éstos tengan el espíritu de disciplina, 
el respeto á sus jerarquías y la obadienca á 
sus autoridades, lo cual no obsta para que 
se disienta en ios puntos técnicos. 
Y el quo no so somete á estas condiciones, 
se entiende que se va del partido, poique el 
quedarse cede en perjuicio de éste y en des-
prestigio suyo, porque claro es que la pre-
sencia de quien no piensa lo mismo que 
aquellos entre quienes está, suscita recelos 
y desconfianzas. 
Porque, señores senadores, lo ménos que 
pueden pedir los partidos á ana hombres es 
la disciplina en las cuestiones de dogma y 
que ayuden en la oposición á la junta su-
prema y en el poder á todo lo que sea con-
iicion de existencia para el gobierno, pero 
cuando la disciplina se entiende de otra 
manera, según la entiende el señor duque 
de Tetuan, entóneos, los que ta l hacen, se-
rá muy sensible que ee marchen del part i -
do, pero es mucho más sensible que se que-
den. (Bien, bien.) 
Dice á los conservadores que al aplaudir 
la rebeldía de los discrepantes del partido 
liberal justifican laa rebeldías dentro de su 
propio partido y opone á esta conducta la 
observada por el gobierno y eus amigos en-
fronte do la disidencia abierta entre los 
conservadores por el Sr. Romero Robledo. 
E l partido liberal—dice á eate propósi-
to --no alienta ni a lentará semejantes re-
beldías, porque entiendo quo las instituclo-
nea se encuentran más firmes y mejor asen-
tadas cuanto máñ fuertes sean las colum-
nas que las sostienen. 
Terminó exponiendo el programa del go • 
bierno, su tendencia reformadora, su deseo 
de remediar loa males de la patria, y advir-
tiendo á loa senadores que sólo á estoa ex -
tremoa de ta política del gobierno se refiere 
el voto quo van á dar al dictámen de con-
testación al mensaje. (Aprobación.) 
Plata extranjera. 
-En la Gaceta Ojlcial se ha publicado hoy 
una resolución del Gobierno General, fnn 
dada en lo manifestado por la Intendencia 
General do Hacienda, acerca del valor á 
qne deben admitirse y recibirse por esta 
las monedas de plata del cuño mejicano; 
resolución que encontramos justa y equita-
tiva y que responde á una necesidad senti-
da por el Tesoro. Hace un año que por 
Decreto del Gobierno General se dió un 
valor á dichas monedas superior al que en 
sí tienen en los Mercados y Bolsas extran-
jeras, y por consecuencia de él, ha sufrido 
el Tesoro perjuicios quo á la vez alcanza-
ban al público. La medida que hoy se adop-
ta, dando el valor de 80 centavos á lo que 
en el propio país de su origen tiene un que-
branto mayor dol 20 por 100, comparado 
con el oro, es por lo mismo justa y equita-
tiva, y ein duda quo el comercio será el 
primero en aplaudirla. Ya en algunas po-
blaciones de la isla el tipo fijado por el co-
mercio local á esas monedas no excedía de 
la cantidad dé 80 centavos por peso que 
ahora se le eoñaia por la Supeiiorldad. 
Laa imaginaciones, una vez despiertas por 
el ia te résque inspiraba la Condesa de Fla-
maraude y las esperanzas á que ae aferra-
ba, no conocieron freno. 
Una vieja pretendió haber visto una for-
ma blanca atravesar el furioso Loire andan 
do tranquilamente por encima del agua con 
un uñiito en los brazos y eemejunte en todo 
á la virgen que había en la ig esia. A l prin-
cipio había creído que era un milagro; pero 
luego había reflexionado y le parecía acor-
darse do haber encontrado parecido entre 
la silueta do esta aparición y la estatura de 
la nodriza. Otras muchas contaron tam-
bién sus sueños, y la Condesa, inclinada á la 
la superstición, fué á consultar con una so-
námbula de Orleans. 
Entóneos pasó una cosa extraordinaria 
que luego me contaron y que aumentó mis 
perplejidades. 
La sonámbula dijo á la señora que veía un 
niño muerto desde hacía tres días, echado 
en el cieno de un estanque que no supo nom-
brar y quo deBcribió de una manera muy 
vaga. La Condesa no pudo hacerla preci-
dsar nada y el magnetizador preguntó á la 
sonámbula si el niño estaba muerto desde 
hacía tres días, ó había querido decir tres 
años, á lo que ella respondió que no veía 
nada y que no estaba bien lúcida aquel 
día. 
—Es necesario, replicó el magnetizador 
dirigiéndose á la Condesa—que toque al-
gún objeto que haya pertenecido al niño, 
como una gorrita ó un mechón de cabe 
líos. 
La Condesa sacó de su seno la gorrita 
encontrada en el parque, pobre y única reli-
quia que no la abandonaba. 
Entóneos la sonámbula pareció recobrar 
su lucidez. 
—Veo—exclamó:—no, ha sido arrastrado 
por las aguas Ha sido llevado por nu 
hombre, un hombre bien vestido ¡Ah! 
veo un coche y ptro hombre ee lleva 
al niño E l coche corre y corre I 
¡va á esoapel El caballo m ****** ha nmep-1 
El D'creto, que ineertamte en nuestro 
Aleante de hoy, es como tigue: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. 
Elcmo. Sr: 
Por decreto del Gobierno General de esta 
Isla, ee dispuso en 13 de mayo de 1886 que 
el Tesoro admitiese y entregase las mone-
das de plata del cuño extranjero, regulando 
su valor á razón de noventa centavos el pe-
so, cuarenta y cinco loa medios, veinte y 
dos y medio los cu-irtos, once y un cuarto 
los octavos y por el nominal los de diez y 
cinco 
La estimación dada á la plata extranjera 
en vir tud del referido decreto, es superior 
á la qae Intrínsecamente tiene y se le da en 
los mercados principales. E l comercio p r i -
mero y el público luego, comprendiéndolo 
así, la han rebajado á au verdadero valor, 
resultando de esto la anomalía de que la 
plata mejicana que es la que en mayor can-
tidad circula en la Isla, so admita y entre-
gue por el Tesoro con un 10 por 100 más 
del valor con que se cotiza en todas las 
transacciones comerciales y particulares. 
E?a desproporción entre el Valor efectivo 
de la moneda de plata extranjera y el que 
el Tesoro le concede, es causa de quebran-
tos y perturbaciones que conviene evitar. 
Fundado en ello y teniendo en cuenta que 
ea iosignifioarito la existencia de plata en 
las Cajas del Tesoro, por lo quo la pérdida 
que ocasione una medida encaminada á re-
gularizar y armonizar loa cambica será c;:si 
inapreciable comparada con los beneficios 
que reporte, tango el honor de someter al 
acuerdo y aprobación de V. E. el siguiente 
decreto. 
Habana, 9 de enero de 1888 
Jorge Arello no. 
Da conformidad con lo propuesto por la 
Intendencia General de Hacienda, he teni-
do y bien resolver lo siguiente: 
1? A partir del dia de mañana las mo-
nedas de plata del cuño extranjero, cuya 
admisión está autorizada, se recibirán re-
gulando el valor del peso á razón de ochen-
ta centavos, el medio peso á cuarenta cen-
tavos, el cuarto de poso á veinte centavos, 
los octavos y décimos á diez centavos y por 
su valor nominal las de cinco centavos. 
2? Los quebrantos que el Tesoro sufra 
por la ejecución de lo preceptuado en el ar-
tículo anterior, se imputarán al artículo ú-
nico, Capítulo 13 de la Sección Ia del Pre-
supuesto vigente. 
3? La Intendencia General de Hacienda 
dictará las Instrucciones para el cumpli-
miento de lo mandado. 
Habana, 10 de enero de 1888. 
Sabas Mar in . 
Jacta de variolosos. 
Efectuóse en la noche de ayer, en el sa-
lón de sesiones del Ayuntamiento, una reu-
nión de la Junta general con t r a í a epidemia 
variolosa. En ella se dió cuenta en primer 
lugar de las donaciones hechas por nuestras 
primeras Autoridades, en esta forma: 
Sr. General Marin .Billetes, £00 
Sr. Obispo „ 250 
Sr. G eneral de Marina 100 
Sr. lutendente general de 
Hacienda.. „ 200 
Leyóse luego un informe del Dr. Castella 
nos, sobre Higiene, acordado por la comi-
sión, compuesta de los. Sres. Franca, Cow 
ley, Salterain y Biosca. Se acordó dir igir 
un oficio al Sr. General de Marina, rogán-
dole que abra snscricion entre los oficiales 
del cuerpo. Asimismo se acordó que el Dr. 
Santos Fernández redacte una manifesta-
ción de la Junta, para la propaganda de la 
vacuna. Y después de convenir en una reu-
nión próxima de la Junta general, se dió 
cuenta de los trabajos de la comisión de 
propaganda. 
Subsidio industrial. 
La Gaceta Ojlcial de hoy publica la si-
guiente resolución del Gobierno General 
acerca de la modificación de un epígrafe de 
las tarifas del subsidio industrial: 
ADMIIÍISTRACION CENTRAL i E CONTRI-
BUCIONES, IMPUESTOS Y PROPIEDADES. 
Subsidio Indust r ia l . 
El Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo propuesto por la Inten 
dencia general de Hacienda, se ha eervido 
resolver, que á partir del próximo ejercicio 
de 1888 89, se entienda modificado el epí-
errafu 109 d^ la tarifa 2a de las de Subsidio 
industrial, en eentido de que las Janeas fó 
rreas de vía estrecha ó anchas ne f u e r z a 
animal ó de vapor, de propiedad particular, 
excepto las que ae emplean en el servicio 
interior de laa fincas, y el arrastre exclusivo 
de los frutos propios, satisfagan á razón de 
0'08 do peso por metro lineal de los que con 
tenga el trayecto, en v e z de los diez centa 
vos quo hoy satisfacen. 
Lo que se pública en la Gaceta Oficial 
para general conocimiento y cumplimiento. 
Habana enero 7 de 1888.—P. O , F, de 
Aldama. 
En Cienfaegos 
Los periódicos de aquella ciudad corres 
pondientes al dia de ayer, mártes, dan 
cuenta do haberse efectuado el domingo úl 
timo una procesión cívica para recoger l i 
mosnaa con quo socorrer á laa víctimas de 
la epidemia variolosa que reina en la mia 
ma. 
Nuestro apreclable colega el DIARIO so 
expresa en los fciguientea términos: 
" A la hora señalada previamente, que 
era la de laa cuatro de la tarde, salió ayer 
la procealon benéfica organizada por el 
Cuerpo de bomberos con el objeto de reco 
¡ectar fondos para asistir á loa uecesitadoa 
que padecen do la viruela. 
Abrían la marcha cuatro batidores y un 
cabo de la Policía Municipal, llevando 
uniformea de gala y montados sobre briosos 
caballos. Seguía después la brillante banda 
de música del batallón de San Quintín, que 
tocaba alternativamente con laa demás ban-
das excelentes piezas, precediendo al estan-
darte lujoso llevado por un bombero, al que 
escoltaban los dos jefes de sección. El lema 
dol estandarte era: "Pueblo, eocorre al des-
graciado." 
El carro de útiles perfectamente adorna-
do con guirnaldas de flores y con los atr i -
butos del Cuerpo, coronado por el clásico 
casco, era tirado por dos parejas de hermo-
sos caballos, cuyas mantillas rojas llevaban 
las iniciales del Cuerpo de Bomberos. 
Inmediatamente seguía la magnífica bom-
ba do vapor, resplandeciente y bien ador-
nada, tirada también por dos parejas do 
caballos enjaezados. En el extremo superior 
do la chimenea, un enorme ramillete coro-
naba todos los demás adornos. 
El carretel con la manguera correspon-
diente seguía á la bomba, dispuesto y arre-
glado con sencillos y elegantes adornos. 
Precedida de la banda de múdica del ba 
tallen de Voluntarios se destacaba la Cari-
dad, representada por la bella y distingui-
da señorita Clara Fuentes, á quien acom 
to; pero ae llevan al niño léjos, más l é jo s . . . 
se pierden, no puedo seguirlos, no veo 
S u f r o . . . . . . me ahogo Quiero que 
me dejan dormir ó me despierten. 
No pudo decir máe; pero la Condesa vol 
vió á casa llena de alegría prometiéndose 
renovar otra vez la prueba. Se habla he 
cho acompañar de Julia, por quien supo 
exactamente lo que había pasado. 
La Condesa lo habia anotado todo cuida-
doeamonte, hasta el incidente del caballo 
muerto, preguntando en seguida á Julia si 
uno de los caballos de la casa habia desa 
parecido también en la noche fatal, 
Julia, confundida y no acordándose de 
nada, optó por llamarme. 
—Cárlos - me dijo la Condesa—¿cuántos 
caballos habia en las cuadras ántes del día 
de mi desgracia, y cuántos al día siguien-
te? 
Yo respondí que no sabia nada, porque 
estaba ausente ol dia de la catástrofe. 
—Pues bien—respondió ella—enviadme á 
José; eee lo sabrá 
Y después añadió como recordando: 
— Espersid. Habia uno muy hermoso, el 
más hermoso de todos, y se llamaba Zamo-
ra; me acuerdo porque le tenia miedo. No 
creo hítborle vuelto á ver desde ol aconte-
cimiento, ¿ácaso no está ya en casa? ¿Qué 
ha sido de él? 
Sentí que mis piernas temblaban y no 
pude responder. 
—¡Vamos, hablad, señor Cárloe!—exclamó 
Julia.—Vos sois quien habéis hecho salir á 
Zamora por últ ima voz. Joeé ha dicho que 
desde entónces no le habia vuelto á ver. 
—¡Cárlos!—exclamó á su vez la señora 
Condesa.—No queréis decirlo, y sin embar-
go lo sabéis. Ese caballo ha muerto llevan-
do á mi hijo Oa ponéis pálido 
¡Ah, Cárlos, vos lo sabéis todo! 
Y lanzándose hacia mí, me cogió las dos 
manos; después, sin que yo pudiera impe-
dírselo, se arrojó de rodillas. 
—Cárlos, soy un hombre honrado. Tenéis j 
un gran corazón, B. „ He sabido apropiaron 1 
pañaban doa riíñoa qno protegía con su 
manto La Caridad ib:i en una hermosa Cf-
rroza forrada de azul v enfrerta de guirnal-
das: su traje compuesto de blat ca túnicii j 
manto de escarlata, con una artística coro-
na, realzaba aun más las gracias de la que 
personificaba á la mayor de las virtudes 
teologales. A esta carroza acompañaban los 
jefes del Cuerpo y en seguida se veían las 
diferentoB comisiones ocupando loa carrua-
jes correspondientes. 
Después de las comisiones, la bomba 
"Neptuno" y su carretel de mangueras a-
dornado con mucho gusto, precedían á la 
banda da Ingenieros Voluntarios que cerra-
ba la procesión. 
Los bomberos, en dos filas, á derocha ó 
izquierda, cubrían todo lo largo de la pro-
cesión que ocupaba 250 metros. 
En este órden recorrieron durante tres 
horas laa callts de la ciudad, recosnendo en 
ánforas preparadas al bíocio las limosnas 
do los transeúntes. Uno de los bomberos 
desplegaba un aparato especial que rápida-
mente llegaba á balcones y azoteas, y en 
cuyo extremo so encontraba una bolsa roja 
en la que depositaban su óbolo las personas 
caritativas. 
A l pasar por la casa de Gobierno, el Sr. 
Gobernador Civil depositó una respetable 
limosna á los piós de la Caridad, y del mis 
mo modo procedieron, el Sr. Alcalde, el Sr. 
Comandante Militar y otras pereonas que le 
acompañaban. En el Casino de Artesanos 
una comisión se adelantó á entregar en una 
bandeja la colecta heehaentrelos socios. Dos 
ó tres asociaciones hicieron también lo mismo 
en el curso de la procesión. A l oscurecer ee 
repartieron antorchas á los bomberos, y la 
procesión adquirió aun mayor magnificen-
cia. En la confluencia de las callos do De 
Clouet y Santa Elena se había levantado 
un arco con esto lema: " A l humanitario 
Cuerpo de Bomberos," y á su paso se que-
maron luces do Bengala. En la calle de San 
Cárlos so veía otro arco que decía aLa Re 
daccion de " E l Fénix" á los Bomberos del 
Comercio." En la de Santa Elena lucía otro 
arco la frai?© siguiente: "Bendita sea la Ca-
ridad," y en varios otros puntos de la carre-
ra se advert ían manifestaciones sinceras del 
aprecio general qu© se tiene á ese Cuerpo 
honroso, cuya misión sagrada es hacer bien 
exponiendo su existencia, sin más recom 
pensa quo la satisfacción do sua nobles sen 
timientos. 
Después de recorrer las callea da Bou-
yon, San Fernando, Vives, San Cárlos, San • 
ta Cruz , Argüeliea, Santa Elena y Castillo, 
la procesión desfiló á paso de marcha por 
delante del Sr. Gobernador, que ae hallaba 
«ituado en la Casa Coneistorial, dándose por 
terminada á las siete y media de la noche. 
En seguida la señorita Fuentes fué acompa-
ñada á su casa particular por el Cuerpo de 
Bomberos, precedido de la banda de músi-
ca de Ingenieros. Cumplido esto acto de ga-
lantería, toda la fuerza al paso de marcha, 
formada en columna y con las antorchas 
encendidas, ae retiró á la Estación, dándose 
á derecha ó izquierda, excepto los Jefes y 
los edectores de la limosna, que con sus al-
cancías pasaron á la Casa Capitular, donde 
se procedió á abrirlas delante del Sr. Go-
bernador Civil y el Alcalde Municipal, re-
sultando una suma de $739, la mayor parte 
en plata, quo fué entrefrada y depositada en 
la Caju del Ayuntamiento. 
La fiesta ha sido magnífica y ol éxito oh 
tenido no ha dejado de corresponder á la 
idea fundamental que la había iniciado, de 
obtener algún socorro para loo pobres que 
sufren de la viruela." 
Contestación al Mensaje. 
Leémos en E l Imjparcial de Madrid del 
24 de diciembre: 
En la sesión de ayer del Congreso la co-
misión del mensaje dió á conocer la contes 
tacion dada, quedando sobre la mesa para 
que comience su discusión, el primer dia en 
que laa Córtes reanuden sus tareas, paaa-
daa las próximas fiestas. 
E l documento tiene más extensión que el 
discurso dal trono, y las declaraciones más 
importantes que contiene son las siguien-
tet: 
H e f o r m a s p o l í t i c a s . 
El Congreso estudiará extensamente los 
proyectos de ley que el gobierno de S. M 
le presente para l l eva rá la práctica su pro 
«rama político, dando garant ía eficaz al e 
jercicio de los derechos individuales y á la 
intervención de todos loa ciudadanos en la 
gobernación del Estado por medio del su-
fragio electoral, con la extensión y plenitud 
que corresponde á un pueblo verdadera-
mente libre, á fin de quo la más ámplia l i -
bertad común, afianzando la paz pública, 
sea el sólido cimiento sobre qi^e descansen 
laa instituciones del pa í s . ' 
P r o y e c t o s m i l i t a r e ^ . 
Las reformas militaies se suponen como 
necesidad apremiante para que una mejor 
organización del servicio satisfaga las ac 
tua'es exigencias del arte de la guerra, 
mantenga vivo el espíritu de entusiasmo y 
disciplina de nuestro valeroso ejército y res-
ponda á los saorifiolos qae la' nación hace 
para sostenerlo. 
C r i s i s ag tí co la 
Especialmente acudirá solícito el Congre-
so a! llamamiento que el gobierno de V. M. 
le hace do procurar aoiuciones que alivien 
los males da la agricultura y la industria, 
de no ser posible su absoluto remedio, si-
quiera estos males no sean privativos de 
España y afecten dolorosamente á otros 
muchos pueblos. 
S i t u a c i ó n de l contr ibuyante . 
Hacer máa tolerables las onerosas, cargas, 
así directas como indirectas, que agobian á 
los contribuyentes, organizandoda tributa-
ción del modo más conforme con el recto 
sentido del precepto constitucional, y fijan 
do como límite infranqueable para su total 
cuantía los gastos absolutamente indiapen 
sables para la vida del Estado, según las 
exigencias de los tiempos modernos; remo-
ver los obstáiulos de diversos géneros que 
se oponen á que los productores obtengan 
la justa retribución de su trabajo, sin.que, 
por favorecer á los unos, resulten perjudi-
cados los otros, dada la solidaridad que liga 
á todos los intereses en el mundo económi-
co, son propósitoa que al gobierno do V. M . 
animan, y cuyo esfuerzo para realizarlos 
procurará robustecer enérgicamente el Con 
greso, considerando empresa de tal magni-
tud como obra verdaderamente nacional á 
que sabrán dar cima aquellas condiciones 
de la raza española, encomiadas por V. M . , 
que la sirvieron en otras edades para domi-
nar, con fortuna, crisis más árduaa. 
P á r r a f o f ina l . 
La Divina Providencia nos favorece: el 
extricto cumplimionto de la ley que enco-
mendaba la regénciá á V. M . , evitó temidas 
pertm bacionee; V. M , , en quien parece v i -
vir el alma que con su «mor le infundiera 
el malogrado Rey D. Alfonso X I I , consigue 
por la madurez de su juicio asegurar la 
tranquilidad pública, y al fronte da los des-
tinos del reino ha conquistado el reino de 
loa corazones, garantizando con su pruden-
cia y su acendrada adhesión á las liberta-
des del pueblo español el porvenir del Rey, 
su augusto hijo D, Alfonso X I I I , y una lar-
ga era de prosperidad para la patria. 
Suscriben el dictámen los Sroa. Montero 
Rioa, Gómez do la Serna, Maura, Canale-
jas, González Fiori, Cobian, Santamaría, 
fecretario 
La novedad de este documento se contie-
ne en e! párrafo dedicado á la situación 
•orque arravlesan los contribuyentes, ha-
ciéndole la comisión in iérp ie te del deseo 
encaminado á diaminuir la tributación. 
no soia un criado, sois un amigo de la fa-
milia. Mirad á vuestros pióa cómo me ve-
ríais á los del doctor si pudiese decirme la 
verdad Vos mo la diréis, ¿verdad? 
Sois bueno, vela mi sufrimiento y tendreia 
piedad de m í . . . . . . ¡Cárlos, respóndeme! 
¡mi buen Cárlos, amigo mió! 
Y sentía caer sobre mia manos, que ella 
retenía entre las suyas, sus lágrimas abra 
sadoraa. 
Me sentía defallecer, estaba vencido, y ya 
iba á confesarlo todo, cuando el señor Con-
de entró bruscamente, y viendo á su mujer 
á mia piós, fué atacado de un acceso de có 
lera tal como no le habia visto nunca. 
—¿Qué significa esto?—exclamó fuera de 
sí.—¿.Qcó hacéis á los piéa de ese lacayo? 
—No es un lacayo—exclamó la señora la-
van tánde se;—es nuestro fiel y cariñoso ser 
vidor. 
Y explicó rápidamente los hechos, insis-
tiendo en saber lo que habia sido de Za-
mora. 
Para que el Conde hubiera podido aoste 
ñor eus artificios, hubiera sido preciso que 
se dignase mentir, y, por hábil que fuese en 
ocultar la verdad, su orgullo no so podía 
humillar hasta la mentira. Se podía decir 
que toda su habilidad consistía en producir 
los hechos y en fingir que los sufría sin es-
tar en situación de explicarlos. Comprome-
tido esta vez, encontró más fácil encoleri-
zarse que responder, y declaró á su mujer 
quo ee iba á volver loca, puesto que en l u -
gar de sufrir su dolor con la dignidad de 
que él la habia creido capaz, corría á los 
caminos para interrogar á los transeúntes ó 
consultar á los charlatanes. Ridiculizó a-
griamente los experimentos de sonambulis-
mo y la acusó de abandonar á su hijo vivo 
para correr tras un fantasma. Por fin, la or-
denó que al dia siguiente estuviese dispues-
ta á partir para Italia, pues no quería que 
diese en Sevínes el tmto espectáculo de su 
doméñela. 
p-jDios mio l̂e respondió atorrada la Con-. 
L a nueva escuadra 
Por el ministerio de Marina va á ser pnea-
to á la firma de S. M. un decreto abriendo 
concurso para la construcción de seis gran-
des cruceros de faja y cubierta protectriz, 
iguales en todo á los que han de construir-
se en loa arsenales del Estado. 
Esta construcción seiá confiada á la i n -
dustria nacional privada, y á falta de ella á 
la extranjera; pero con la indispensable con-
dición, en este último caso, de que las obras 
han de verificarse en España y con mate-
riales del país, según preceptúa el decreto 
de 13 de octubre último. 
Colla de Sant Mus. 
En las elecciones celebradas el 8 del ac-
tual en esta Sociedad provincial do Cata-
luña en la Habana, resultaron electos para 
su Junta Directiva los siguientes señoree: 
Cap de Colla —J). Ventura Trotcha, ree-
lecto. 
2? Cap de Colla.—Dr. D. Antonio Jover, 
reelecto. 
Tesorero.—D, Juan Rigol. 
Vocales: —D. Sebastian Figueras, reelec-
to, D . Casiano Albiaoh, D, Pedro Sadurní, 
D. Mariano Juncadella, D, Antonio Llove-
rás, reelecto, D. Joeé Ferriol, id , D. Joan 
Prieto, i d . , D. José Grau Valls, D. Francis-
co Sampere, D. José Estrada, reelecto, D. 
Francisco Raventós, id . , D. Angel Borrás, 
id . , D. Francisco Pujol, D. Antonio Campa, 
D. Mart in Martí , reelecto, D. Benito M a -
tas, D . Luis Artiaga, D . J(£ó Sabau, D. 
Joaquín Cornet, reelecto y D. Benito Fe-
rrer. 
Suplentes:—J). Nemesio Guilló, D. E n r i -
que Aldabó, D. Ramón Campmany, D. Ce-
lestino Sampere, D. Benito Archó, D, Sirio 
Mestres, D. Mariano Bonet, D, Esteban 
Fargas, D . Joan Ventosa y D. Francisco 
Ferror. 
Felicitamos á la Colla por tan buena elec-
ción, que sin duda contribuirá á que la po-
pular sociedad continúe disfrutando del 
crédito y la popularidad que hasta aquí. 
Nuestro querido amigo el Sr. Trotcha ha 
dado á la Colla notable impulso con su ac 
tividad é iniciativa y su presencia al frente 
de la institución es prenda segura de éxito, 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Recordamos á los señores accionistas del 
Ferrocarril de Cíenfuegoa á Villaclara, que 
mañana, jaéves 12, á laa siete de la noche, 
aa efectuará en la Colla de Sant Mus una 
reunión preparatoria d é l a próxima junta 
general. A la expresada reunión deben 
cancurrir cuantos accioniatas se interesen 
por la prosperidad de la empresa. 
—Procedente de Liverpool y Santander 
entró en puerto, en la mañana de hoy, miér 
colea, el vapor mercante nacional Federico, 
con carga general. A bordo de este buque 
falleció, víctima de la epidemia variolosa, el 
tripulante Euablo Teriche, cuyo cadáver 
fué arrojado al agua trea horas ántes de 
entrar en esto noerto el Federico. 
—La Junta Directiva de la Compañía Es-
pañola de Alumbrado do Gas, ha acordado 
ol reparto d» un dos y medio por ciento por 
el semestre de arrendamiento que vencerá 
el 31 de mayo próximo, á loa señorea accio-
nistas, advirtiendo que desde el dia 17 del 
corriente y de doce á dos de la tarde, pue-
den hac»r efectivas sus cuotaa en las otici 
ñas de dicha Empresa. 
—El vapor americano Olivette, (lae pro-
cedente de Tampa y Cayo Hueso entró en 
puerto en la mañana de hoy, conduce 37 
pasajeros. 
—El Sr. Alcalde Municipal do Cienfuegos, 
siguiendo el parecer de la Junta de Sani-
dad, ha dispuesto que las escuelas munici-
palea contimíen cerradas miéntras no me-
jore el estado sanitario de la población, 
dejando á laa escuelas particularea que, con 
el acuerdo de los señores padres de familia, 
resuelvan lo que más conveniente estimen 
en un particular tan delicado. 
—Según telegrama recibido por los Sres. 
Deulofeu, hijo y C?, el vapor mercante na-
cional Eduardo, salió de Vigo con dirección 
á este puerto ol lúnes último. 
—En cumplimiento de lo preceptuado en 
él are 59 de la Ley Electoral vigente, han 
qaed&do expuestas al público en loa bajos 
da la Casa Consistorial de esta ciudad las 
listas de electores para Diputados á Córtes 
ultimadas por la Comisión inspectora del 
censo del 2? distrito y que han de regir en 
el presente año. 
— A l medio día de hoy, miércoles, se h i 
cieroh á la mar los vapores Olivette, ameri-
panos para Cayo Hueso y Washington, fran-
cés, para Veraoruz. Ambos buques condu 
cen carga y pasajeros. 
.—El teniente coronel Jefe de la Coman 
drtncia do Guardia Civil de esta provincia 
Sr. Recae, da cuenta á las autoridades del 
buen comportamiento que viene observando 
la fuerza del primor esouadron del Regi 
miento Caballería del Príncipe, que bajo 8u> 
órdenes opera por Nueva Paz, á cuya vigi-
laociá so debe el escarmiento que sufrió u 
na partida de bandoleroa al intentar pene-
trar en la provincia la noche del 2 del co-
rriente, logrando no sólo frustrar tus inten-
tos, sino el canearles alguna baja de consi-
deración, á juzgar por los fundados motivos 
que exponen, tanto el eeñor teniente coro 
uel comandante de dicha fuerza, don Julio 
do la Jara, cuanto el encargado de la em 
boscada quo sostuvo ol fuego con los bando 
leroe. 
También la fuerza del Regimiento Infan 
Celia s'de la Rdna destacada en Pipián, 
á la noche siguiente, entre diez y once, tu 
vo fuego con los mencionados criminalea en 
el potrero "Portoguóa", siendo perseguidos 
en dirección de Cayajabos. 
—Ha sido nombrado comandante de Ma 
riña y capitán del puerto de Manila, el ca-
pitán de fragata D. Enrique Albacete. 
—S© trabaja activamente en el ministerio 
de Marina en la confección de un reglamen-
to de contrataciones, con arreglo á l o prevé 
nido en la nueva ordenanza de arsenales. 
—En la Adminlatracioa Local de Adua-
nas de eate puerto, ae ha recaudado hoy, 
11 de enero, lo siguiente: 
Importación 19 419 57 
Exportación 451 53 
Navegación 255 83 
Denóaito Mercantil . 00 00 
Multas 20 04 
Impuesto sobre bebidas 430 98 
10 por 100 sobre pasaje 12 80 
Impuesto sobre toneladas 23 L 33 
Cabotaje 38-10 
Consumo de ganados 00 00 
T o t a L . . , . , . $ 20,859-98 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía dd Tampa y Cayo-Hueso roci 
oimoa hoy periólicos ún Madrid cuyns fe 
desa; — ¡y sois vos quien me habláis así poi-
que quiero encontrar 4 nuestro hijo! 
— Vtiestro 7ii;o—reapoudió el Conde—ha 
ai do buscado minuciosamente, y j amás será 
encontrado: Someteos á la voluntad de 
Dios. 
Y sintiendo que uua palabra más de la 
Candes i iba A hacerlo estallar, ee retiró, 
ordenándome que le siguiera. 
Yo encontraba que había acentuado mu 
cho aquellas dos palabras, vuestro hijo, y 
qne BU fisonomía había reve ía lo loa amar-
t̂.a caloa que sentía su alma. ¿La habr ían 
chocado á la condesa como á mí? Julia, que 
era lista, ¿no había adivinado la verdad? 
—Oa habéis hecho traición—dije al Con-
de cuando estuvimos solos en su despa-
cho 
—¿Qué importa? —respondió haciendo pe 
dazoa su magnífico tintero de porcelana de 
Sevrea.—¿No es tiempo de que comprenda 
que no soy un necio, y de que me libre de 
esta persecución? ¡Ella sí que lo es, por de 
maeiado i-imple o por demasiado audaz! 
¡Sepa, pues, que soy su juez, y sienta que 
soy su amo! 
—Pensad, señor Conde, que el dia que 
conozca vuestras eospechas no dudará de 
la existencia de au hijo y llegará á desou 
brírle. 
—Yo lo evitaré. Mañana saldrá para Pe-
rouse. 
—Está aún enferma; Julia la oye hablar 
y sollozar todas las noche, atacada por la 
fiebre. 
—Muerta ó viva, par t i rá mañana y par-
t i rá sola. Yo me quedaré con Roger, por-
que no quiero que oiga y vea esas aberra-
ciones. 
—Señor Conde, ya estáis bastante ven-
gado; lo habéis dicho. ¡No comencéis de 
nuevo! I d á buscar á la señora y decídselo 
todo, que estoy cierto que ella se jastifi-
oará. 
—Cárlos, queréis hacerme traición. jLa 
Condesa os ha ganado y ya no me pertene-céis! Ee preciso separaraosi Biisioa-
chas alcanzan al 24 de diciembre, adelan-
tando por consiguiente dos dias á los que ya 
teníamos por la misma vía. Hé aquí ana 
principales noticias: 
Del 23 
Dice E l tmparcial: 
Después de catorce dias de discursos se 
ha votado ayer la conteatacton al discurso 
de la Corona, en la alta Cámara, obtenien-
do 140 votos contra 7 l : en cuanto al debate 
pudo considerarae terminado desde el lúnea, 
es decir, cuando empezaron los turnos, y en 
realilad debía, según el reglamento, princi-
piar la discusión. En todo eeo tiempo ha 
podido advertirse la poca reeooanria que 
estas batallas políticas del Parlameuto han 
-enido en la opinión. 
Si se exceptúa la prensa, apónaa en loa 
círculos y entre la muchedumbre de gentss 
que se preocupa en los intereses generales 
del país, han hallado eco esos solemnes de-
batea. Unicamente logró remover algún 
tanto la política la cueation suacltada por el 
general Salamanca respecto á las inmorali-
dades administrativas, pero pronto ae bo-
rró la impresioo, primero porque no a-
portaba datos que fueran deaeonocidoa dol 
público, y segundo porque no llev ba apa-
rejada una acción práctica y eficaz que co-
rrigiera un mal tan inveterado y crónico. 
A parte de la votación, que estaba ya 
prevista, puede afirmarse que, segnn el e-
fecto moral de esta primera lucha política, 
el gobierno no tiene motivos para llorar una 
derrota ni para celebrar un triunfo Ni 
quedó ten quebrantado qne tenga necesi 
dad de reponer sua fuerzaa inmediatamente 
en una crisis, n i salió tan airoso qne pueda 
prometerse un porvenir balaguero y dura-
dero. 
—La combinación de gobernadores afec-
ta rá probablemente á laa provinciaa de Se-
villa, Zaragoza, Tarragona y Castellón. 
—Aunque ea cosa frecuente que al ter-
minar todos los grandes debates políticos, 
cada uno de loa partidos que en ellos han 
tomado parte ae atribuyan la victoria, las 
Impresiones sobre el que terminó ayer en el 
Senado revelan que en realidad ninguno 
puede con justicia atribuirse la victoria, si-
no á lo máa haber mantenido laa poaiclones 
quo ocupaban al empezar el combate. 
La alegría de los ministeriales ora la del 
que sale ileso de un peligro que considera-
ba inminente, librando con ligeras contu-
siones cuando esperaba heridaa verdadera-
mente graves. En estas satisfacciones do los 
amigos del gobierno ocupa un buen lugar 
el cambio notorio que respecto de laa refor-
mas militares se ha operado en aquella par-
te del partido liberal á quien, con razón ó 
sin ella, se suponía en una actitud quo de 
aeontuarco, hubiera sido ocasión de graves 
conflictos. 
Hoy el problema de las reformas mili ta-
res parece resuelto, así en la forma como 
en el fondo, quedando f ólo como base de 
controversia la diversidad de criterios que 
en sa dia pueda surgir en el aspecto pura-
mente técnico de aquelloa proyectos. 
Anotaban también los ministeriales como 
partida en la cuenta del éxito alcanzado 
por el gobierno, la votación obtenida por 
el mensaje, que, según sus cálculos y esta-
dísticas, es superior & todas las que ha lo -
grado el mensaje de los ministerios libera-
lea. 
No ha habido tampoco máa abatencionea 
quo las ya calculadas do antemano, y que 
son las de los Sres. Camacho, duque de Ta-
túan, Salamanca, Calderón y Horoe y algún 
otro, habiendo votado en pro el general 
Novalichea. 
La abstención del Sr. Camacho no tiene, 
sin embargo, el alcance de la de los otros 
hombres poéticos, pues respondo á que lúe 
go de haber oido atentamente el respetable 
exministro todos los argumentos del go-
bierno j de las oposiciones, no ha encon-
trado motivo bastante poderoso á modificar 
la actitud de digna reserva que hace tiem-
po viene observando, y ai bien es cierto que 
no ha recogido las alusiones de que ha sido 
objeto, responde su silencio al nobilísimo 
sentimiento de que no pueda atribuirse su 
proceder al recuerdo de agravios persona-
les, los unos ya lejanos y los otros bien re-
cientes. 
En cuanto á la abstención del general 
Martínez Campos, está completamente ex-
plicada por la versión ministerial, según la 
quo el capi tán general de Madrid visitó a-
yer mañana al señor Sagasta para decirle 
que estaba diapuesto á votar si el gobierno 
lo consideraba necesario; pero que, en otro 
caao, tenía ol propósito de no tomar parte 
alguna en los debatos del Senado miéntras 
que ejerza el mando mili tar que le ha sido 
confiado. 
Después de loa ministeriales, los que mués 
tran mayor satisfaccUm son los reformistas. 
Consideran estos que el problema de la 
inmoralidad ha quedado en pió y va al Con-
greso sin que en realidad haya perdido la 
gravedad de su aspecto. 
El éxito de la proposición del Sr. Bosch 
no prejuzga eu su opinión el éxito de la 
campaña de eate partido, máa para quitar-
fuerza al a rgumentóse proponen reproducir 
aquella proposición al discutirse el mensaje 
en el Congreao, siendo el Sr. Romero Ro-
bledo el que parece que ha tomado á su car 
go la empresa. 
Los reformistas se felicitan de la actitud 
de los señorea general Salamanca y duque 
de Tetuan, considerándola máa provechosa 
á sua intereses políticos que ai aencillamen 
te hubieran roto con el partido liberal, por 
más que consideren, coincidiendo en esto 
con la opinión más generalizada, quo la si 
cuacion on que estos doa hombres políticos 
quedan no podrá aoatenerao aino por breve 
plazo, resolviéndose al cabo por uaa evolu 
clon que parece muy acentaada hácia el 
partido reformista. 
El debato ha durado once sesiones. 
Se han pronnneiado veinticuatro discur-
sos, sin contar las rectificaciones. 
Para alusiones han hecho uso de la pala 
bra diez y sais senadores. 
Han hablado todos los ministros. 
El debate, si bien ha tenido pasajes de 
profunda atención, no ha alcanzado el inte 
ré j palpitante de laa grandes luchas par-
lamentarias. 
El presidente de la Cámara, señor mar 
qués de la Habana, ha llevado la discusión 
con un alto espíritu de justicia y con una 
amplitud y consideración hácia las oposicio 
nes que ha merecido unánimes elogios, por-
que acredita el acierto del veterano general 
on el alto pueato que ha desempeñado en 
loa doa períodos del mando dol partido á que 
pertenece. 
-Anteanoche falleció el ilustre historia-
dor y ex-ministro de Fomento D. Eduardo 
Chao. 
Pertenecía el Sr. Chao al partido repu 
blicano, y fué durante la república, prime-
ro director de Comuniciones y después mi-
nistro de Fomento. En ámboa puestos re-
veló su vasta instrucción, su clara.iuteligen-
cia y una integridad á toda prueba, cuali-
dades por amigos y adversarios igualmente 
reconocidas. 
Era escritor muy notable, persona muy 
seria y político consecuente. Aunque do 
temperamento radical eu los principios, 
seguía procedimientos do órden, alempro 
bajo laa inapiraciones ó la jefatura del Sr. 
Salmerón. 
Tenía una regular fortuna, honrosa y hon-
radamente adquirida 
Su muerte seráaentida y lamentada, no 
esta cumplida, vuestra exiatencia asegura-
da; ¡adiós! 
Debí aceptar aquella ruptura, pero no 
pude resolverme. Amaba á los dos esposos, 
amaba á los dos niños, y no tenía otras a-
feccíonea sobre la tierra. Era ya como esos 
criados viejos que se cróen de la familia y 
no quieren otra. Rehusé mi licencia, r ehusé 
mi íor tnna y mi libertad, prometiendo obe 
decer á mi amo y no dejarme enternecer. 
Pero creí deber preservar á la condesa de 
un nuevo dolor, y yendo á su cuarto lo ha 
blé así: 
—El señor Conde se ha afectado mucho 
al ver el estado de ánimo de la señora; te 
me que Roger se resienta algo con esto, y 
parece decidido á hacer partir á la señora 
din su hijo. Ea nombre de mi respeto y de 
mi adhesión á la señora, la suplico que re-
nuticié á la esperanza de encontrar á Gas 
ton. á fin de evitar el dolor de ser separada 
de Roger. 
X X X V I I . 
La pobre señora t embróde piós á cabeza, 
como un arbolillo sacudido por el huracán; 
deepoós, haciendo un gran esfuerzo para 
hablarme, me dijo: 
Gracias, Cárlos. Veo vuestra amistad 
por mí, y os la agradezco. Me someto á to-
do por el cariño de Roger. Decídselo así 
al señor Conde, y rogadle que no me mor-
tifique. 
—Mejor se r í a - rep l iqué—que fuese la so-
ñora miama á decirle lo que pienaa hacer. 
—Iré—me respondió, tomando de re-
pente una resolución.—No quiero ya tener 
miedo. 
-Pues i d en seguida; no dejéis tiempo al 
señor para tomar una de esas resoluciones 
irrevocables. 
—Voy, voy. Gracias, Cárloe; tengo fe en 
vos, porque conozco qne solé mi amigo. 
Y la pobre mujer fué á buscar á su juez. 
Yo esperaba una explioaoion completa, 
que por violenta que fuese, me parecía pre-
ferible al mtido clistomiQ w Iba ^ mt$¡*. 
sólo por los republicanoa—para quienes es 
una pérdida important ís ima,—sino por los 
hombrea de todoa los partidos políticos y 
por coantas personas se honraban con tu 
amistad. 
—El consejo de miniatroa celebrado ayer 
bajo la preaidencia do S M, la reina, ha 
durado apónaa doa horaa En realidad no 
habia asuntos sobre el tapete que S, M. no 
conociera á fondo y en que no hubieao fija-
do su alta atención; por lo raiamo ee ha re 
ducido el consejo á hacer algunas conside-
raciones sobre órden público, así interior 
como exterior. 
Antea de retirarse loa conaejeroa de la 
corona ŝ  firmaron varios decretos, entre 
elloa una com'.-inacion do magiatradoa, uno.̂  
aranceles para los regietradores de la pro 
piedad, á fia de que en lo sucesivo cobren 
ana honorario» con arreglo á laa fincas, y el 
pase á la reserva del general Cervioo. 
Deapues f e reunieron loa ministros en la 
secretar ía de Estado, donde permanecieron 
unoa 50 minutoa. 
Parece que en esta reunión ae habló de 
la cuestión do los humos de Huelva, de 
loa debatea parlamentarios, del interreg-
no que empezará pasado mañana y ter-
minará el dia nueve, y de otros asuntos do 
gobierno. 
—Parece que en breve se nombrarán los 
plenipotenciarioa que han de ir á I t a l i a ' á 
negociar el nuevo tratado con España . 
- Según telegrama do Barlin, el ministro 
de Hacienda de Alemania ha presentado ya 
& las Cámaras el crédito supletorio para 
los gastos que ocasione la elevación á em-
bajada de la legación de dicho imperio en 
esta córte. 
—Ayer ha salido para Roma en el sub-ex-
próa e marqués de la Vega de Armijo. 
La despedida ha sido brillante. 
En la estación saludaron al ilustro via-
jero el ministro de Estado, Sr. More1", el 
subsecretario, el introductor de embajado-
rea, los generales Jovellar y Bargés, el du-
que de Fernan-Núñez , el marqués de Ayér-
bo, los condes de Bañuelos y de Robledo y 
los Srea. Abaacal, Urz-nz, duque de Almo-
dóvar, Rlestra, Pérez (V,) , Pabra, Benayas, 
Vázquez López, Zugasti, Goizard y otraa 
machas personas 
Ei ministro de la Guerra le despidió en 
su casa y ol presidente del Consejo de mi -
nistro, Sr. Sagasta, lo hizo por carta, pues 
se hallaba reunido el conaejo. á la hora de 
partir el tren. 
En el miamo aub expróa han aalido tam-
bién para Roma ias familias de los s eñores 
Larioa y Girona. 
La Intervención que la minoría conser-
vadora tomará en los debates del Mensaje, 
será presentando una enmienda ol eeñor 
Fernandez Villavorde y consumiendo un tur-
no en contra D Francisco Silvela. 
Los raformiatas presentarán, como he-
mos dicho, una enmienda defendida por el 
Sr. Dávila y un discurso que h a r á el señor 
Romero Robledo. 
Los • republicanos coalicioniatas piensan 
intervenir, como anoche dijimos. 
No os aeguro que hablo el Sr. Cástelar, 
pero lo es que usará de la palabra el señor 
Cánovas del Castillo y el general López 
Domínguez. 
—Ayer tarde no ha continuado en el Con-
greso la diacuaion sobre laa indemnizacio-
nos que solícita el señor Mora, á pesar de 
haber permanecido el señor Moret en su 
pueeto tan pronto como tuvo conocimien-
to de lo que se trataba, porque el suplica-
torio referente al Sr. Baró ha ocupado las 
horas de sesión. 
—La sesión del Senado ha ofrecido gran-
dísimo interés. 
El señor conde de Torreanaz pronunció 
un metódico y razonado discurso, consu-
miendo el torcer turno en contra, y ocu-
pándoae principalmente de laa reformaa po-
líticas. 
Le contestó brillantemente el duque do 
Veragua, sosteniendo ei criterio del gobier-
no y las doctrinas del partido liberal. 
Pero todo el interés se ha reconcentra-
do en el disoareo del presidente dol Con-
aejo, que lia oatado admirable, defendien-
do la política desenvuelta por el partido 
liberal desde hace dos anos, y mante-
niendo con vigorosa entonación y enérgi-
ca frase la disciplina necesaria del- partido 
liberal. 
La mayoría ha interrnmpido diferentes 
vocea á su ilustre jefe con manifeatacio-
nes de aprobación, y los ministeriales to-
dos se hallaban muy satisfechos del exce-
lente efecto producido por el discurso del 
señor Sagasta. 
—Comentando el elocuentísimo discurso 
pronunciado ayer por el Sr. Sagasta, escri-
be L a Iberia: 
"Ha producido impresión en el Senado y 
en el auditorio del Sr. Sagasta la solemne 
declaración que óate ha hecho, asegurando 
que ni el señor ministro de la Guerra hu-
biera presentado ni ol gobierno hubiera ad-
mitido las reformas militares si llevaran 
aparejado el menor aumonto on las cargas 
públicas, puea harto aabe el gobierno que el 
país no se halla en condiciones de soportar 
nuevos aacr iñcioa" 
- La comiaiou que ha de dar d ic támen 
aobre el diacurao de la Corona on el Con-
greso, se reunió ayer tarde bajo la presi-
diíncia.del Sr, Montero Rioa á Us cuatro de 
la tarde y terminó eu reunión después de 
las siete. 
Sa aprobó en principio el dic támen, que-
dando solamente algunos perfiles para re-
solverlos hoy mismo á la una, en que do 
nuevo se reunirá la comieion. 
El Sr. Sagasta concurrirá á las dos de la 
tarde á la comisión, y esta tardo quedará el 
dictámen sobre la mesa. 
En la discusión hab la rán seguramente 
loa Srea Santa Maria, Gómez de la Sarna, 
Canalejas y el presidente señor Montero 
Rioa. . - . 
No es seguro, aunque sí probable, que 
hablen el Sr. Maura y el Sr. González 
Fiori . 
—La comieion nombrada por la alta Cá-
mara para p r e s e n t a r á s . M. el Menaaje de 
contestación al discurso do la Corona, -la 
componen loa aeñoraa marquéa de Averbo, 
Botella, barón do Covadonga, Fabió, A n -
tequera, Ramírez Carmona, marqués de 
San Miguel de Aguayo, marquéa de Muros, 
conde de Zaldívar, Fuentemayor, marqués 
de la Fuenaanta del Valle, duque de Te-
tuan, Boschy Garbonoll, marqués da Bar-
zanaliana, Echevarr ía y Fuertes, Hernán 
dez d é l a Rúa y conde de Pallares. 
Del 2-í 
L a causa qne impulsó al general Mart ínez 
Campos á abatanerae de votaf el Mensaje es 
seguramente la que sigue: 
El capi tán general do Madrid visitó an-
teayer mañana al Sr. Sagasta para decirlo 
que estaba dispuesto á votar si el gobierno 
lo consideraba necesario; pero que, en otro 
caso, tenía el propósito de no tomar parte 
alguna en los debales del Sonado miéntraa 
que ejerza el mando mili tar que le ha eido 
confiado. 
• -Paris, 23 ( i r o 5 m . ) — L a novedad del 
dia en la Bolsa de Paris es oí haberse in -
cluido en la cotización la deuda interior es-
pañola. 
Eato so ha debido principalmente á los 
patriólicoa esfuerzos del conocido banquero 
D. Adolfo Calzado, 
Hacía mucho tiempo que esta ciase de 
papel no se cotizaba en Paris. 
—Parece qne loa plenipotenciarios que 
irán á Italia á negociare! nuevo tratado del 
bUcerao entro ellos; poro la condesa, ya 
porque no hubieae comprendido á su ma 
rido, ya porque le hubiese comprendido 
demaaiado, se encerró en la promesa de no 
obrar en nada do manera contraria á sus 
intencionee, 
— A ose precio - respondió ol conde abrien 
do la puerta, lo cual me permit ió oir el fl 
nal do su converaacíon—os dejaré llevar á 
Roger. Estad segura de que el cuidado de 
vuestra ealud y y vueatra dicha me preo-
cupa, y que obrareis contra vuestros pro-
pios intereses siempre que t ra té i s do sus-
traer á mi aprobación vuestras acciones y 
proyectos. 
La pobre condesa juró quo no volverla á 
hacerlo, y ee preparó para la marcha. E l 
señor mo habia dealgnado para acompañar-
la, pero yo lo supliqué que me dispensara 
de ello, pues no podía creer que la señora 
renunciara á interrogarme, y no me sent ía 
ya con fuerzas para callar. No confesó has-
ta qué punto me había turbado la confian-
za do aquella mujer suplicante ó infortuna-
da; pero el conde lo adivinó tal vez y me 
dejó á su lado, siendo José el elegido para 
acompañar á la condesa. 
L a venta de la poaeaion se hizo con rapi-
dez, pues tanta vacilación como el conde 
había tenido ántea de pensar en deshacerse 
de ella, tenía ahora de prisa on evitar las 
preguntas ó insinuacionoa de toda clase do 
que ee veía objeto. 
Las desesperadas pesquisas de la conde-
sa, después de haber obrado sobro la ima-
ginación de los aldeanos, hacían gran efec-
to entre la aristocracia dol país, dando lu-
gar á comentarios diferentes entre los veci-
nos más ó mécos próximos al conde. Las 
personaa que no le quer ían , que desgracia-
damente eran muchas, le tenían por ex-
céntrico y decían que si la condesa estaba 
loca, como él daba á entender, era, á pesar 
de eso, la más cuerda de los dos. Aquellas 
personas hostiles le creían capaz de todo, 
y hasta pensaban que era muy fácil que él 
hubiese quitado«V bija ^ su madre Pares, i 
comercio entre España y aqnel paía, lUmv-
rán instrucciones encaraína'faa á ên~L11' 
loa clamores do n u e s t r o a n j o ^ ^ 0 ™ a8rt' 
colas. 4., A 
- D e s p u é s de la lectora d e r i i S i í ^ 
la comieion del Menaaje, han pedido J 
'abra para coupumir los tres turnos 
centra, por eete órden: los Sres. Cellé 
nielo. Romero Robled-) y Silvela (D. Fran-
cisco). 
V esto será definitivamente el órdon d«r 
la discusión. 
El Sr Celleruelo no ba pedido'a pala-
bra para cederla J Sr. Caatelar, qus ha-
b ará, ei ea aludido, sino para consumir el 
primer turno. 
— S A la condesa do Paris llegará á esta 
corte el 4 de enero próximo. 
—Dice anoclia un colega conservador: 
" L a combinación de altos mandos ml-
litares quedará acordada en uno de lo« 1 
primeros consejos de miniatros que se cele-
bré. 
Para la dirección de la Guardia civil ee 
iudic» al general Chinchilla, actual capi-
tán general de Aragón, á quien reemplaza-
rá un teniente general recientemente aa-
cendido. 
También suenan los nombres de los ge-
nerales Mendinueta y O'Rian paralapreel-
dencia de la junta consultiva. 
E l gobierno cuenta para ©ata combina-
ción con el gobierno general de Puerto-
Rico, siando probable qne el general Pala-
cio ocupe una de las vacantea que exUten 
en la junta consultiva. 
A l íictual eubsecretario d é l a Guerra, ee- ' 
Sor Rodríguez Arias, se le indica para nn 
mando importante." 
— Se encuentra enfermo de gravedad el 
señor obispo de Tarazona, que es el decano 
da loa prelados españoles y cuenta cerca de 
90 años de edad. 
—Se calcula en ochenta y cinco el núme-
ro de diputados á Córtes que han salido pa-
ra sus pueblos en los últimos dos dias. 
—Los centros políticos perdieron anoche 
su carácter . Ni un solo momento se consa-
gró á l a política. Sólo se habló del resultado 
del último sorteo. 
—La comisión general de presupuestos ee 
reunió ayer para dar dictámen en loa dos 
projectos de ley correspondientes, uno á la 
presidencia del Consejo y ministerios de 
Gobernación, Estado y Fomento, y otro al 
ministerio de la Guerra sobre traaferenclas 
de crédito y créditos supletorios. 
La comisión emitió d ic támen favorable, 
pero los repreaentantea de la minoría con-
servadora declararon su opinión contraria 
á loa referentes al ministerio de la Guerra, 
reservándose el presentar voto particular. 
Los conservadores parecen decididos á 
combatir las trasferenciaa do Guerra, opo-
niéndose al aumento que se hizo por decre-
to pRra aatlafacer laa gratificacionea conce-
didas á los tenientes coroneles con mando 
de batal lón y á loa capitanea que prestan 
sus servicios en cuerpos armados. 
También se opondrán al crédito supleto-
rio acordado para satisfacer loa gaatoa oca-
sionados por la concentración de la Guar-
dia civi l en algunaa provincias por causa de 
órden público y al pago de los gastos oca-
sionados por el aumento de contingente en 
los cuerpos activos verificado á la muerte 
de S. M , el Rey D. Alfonso X I I , y cuyas l i -
quidaciones ae han ultimado recientemente. 
-Repuesta de la indisposición que pade-
ció durante estos últimoa diaa, S. M . la Rei-
na estuvo ayer paseando por el Retiro y la 
Castellana. 
TEATRO DE TACOÍÍ.—En lugar de Migo-, 
letto, que ae habia anunciado para anoche, 
fué cantada por la compañ 'a del Sr. Napo-
león Sieni la bellísima Lucía de Lammen-
moor, habiéndose distinguido en su desem-
peño la Srita. Prevost y los Sres. Gianinl y 
Vigley, á los cuales aplaudió la concurren-
cia con extraordinario entusiasmo. 
Mañana, juéves, so repet irá Foliuto, con 
el objeto de complacer á varias personas 
que lo han pedido. 
El sábado, probablemente se efectuará el 
beneficio del Sr. Aragó. 
D E G U E K R I T A . — E l Sr. Gaviño, el antl-
gnó y verdadero Tio Aguacate, el desperta-
dor aquí de la afición táurica, el que á fuer-
za de propaganda vigorosa y activa logró 
que aquí fueran desfilando en procesión 
brillante y en escala aacondente toreros co-
mo el Habanero, el Marinero, Machio, Ma-
teito, Paco Frascuelo, Lagartija, Cuatro-
Dedos, Hí rmosilla, Currito, Mazzantini y 
¡Guerrita! dice en su muy apreciable Lau-
rae ftaí lo que vamos á copiar y es esen-
cialmente verdadero. 
Oigámosle: 
" L a cornada do Guerrita ea el toma obli-
gado de todas las conversaciones, la comi-
dilla de la semana. De la Península se han 
recibido más de doscientos cablegramas 
preguntando detalles de la herida y estado 
de la salud del intrépido matador cordobés, 
de esa segunda edición de Lagartijo cuando 
no usaba tranquillos. 
Guerrita sigue muy bion y toreará el do-
mingo 15 del mea corrriente. Para trasmitir 
á la Madre Patria noticias de la herida, de 
su curación y demás, se han gastado pró-
ximamente tres mil duros en oro, dato del 
que podrán sacar gran partido los historia-
dores del porvenir. 
Guerrita no se corrige ni se enmienda. 
Naturaleza eminentemente torera, no está 
" á sus anchas cuando no está en las vecin-
dades d é l o s pitones. Muchos desús buenos 
amigos le aconsejan prudencia y lo pintan 
con negros tonos los tristes resultados á 
que pneden conducirle sua arranques teme-
rarioe; pero Guerrita se sonrio y trata de 
justificar au conducta coa estas palabras: 
"Si yo no torease como toreo, no sería Ovc-
rr i ta ."-
Y tiene razón muy sobrada. Loa grandea 
toreros han recibido las grandes cornadas, 
sin que ae haya dado el caao de que haya 
sido cogido una sola voz el presidente de la 
corrida. E l que se acerca á la cara de los 
toros, está muy á la vera de los cuernos, y 
ae pone en condiciones de recibir una ó va-
rias cornadas. Y el toreo debo ser algo que 
impresione, que conmueva vivamente 
Así, sin duda, lo entiende el público que se 
conduele por fórmula cuando un diestro va 
á la enfermería, que le silba cuando huye 
el bulto y que no va á la plaza cuando no 
hay una esperanza, siquiera remota, de una 
cogidilla." 
E L HOGAH.—Hemos recibido el segundo 
número de eate interesante y ameno perió-
dico dedicado á las familias, y el cual res-
ponde cumplidamente al objeto de sn pu-
blicación. Adorna aus páginaa con nn re-
trato delicadamente grabado del Dr. D. 
Joaquín García Lebredo, y trae ademáa 
una hermosa lámina que representa nn pai-
saje campeatre iluminado por la Luna. En-
tre los materiales de eee número de E l Ho-
gar, figura un estudio muy bien hecho del 
Sr. Blasco sobre laa obras de Zola, titulado 
"Principio del fin de Zola," una poesía do 
Juan de Dios Poza, al inspirado cantor me-
jicano de la familia, la poesía de la señorita 
Xenes premiada con la flor natural on los 
Juegos Florales de la Colla de Sant Mua y 
otros"trabrjos no ménos interesantes. 
E l Libro de las Familias, publicación a-
dicional de E i Hogar, como lo ora de La 
Lotería, contiene ol siguiente sumarlo: " ü í -
giene y medicina prác t icas : L a vacuna, diá-
logos entre una eoñora y uu módico, por el 
Dr. D. Antonio Meetre.—Re'igion: L a co-
ensayar en él un sistema de educación con-
forma á su eapíritu paradójico. En fio, la 
muerte de Gastón, aceptada al principio 
como una desgracia fortuita, se ponía aho-
ra en duda, Julia había sido muchas vo-
ceo expansiva con gentes ménos discretas 
que .yo, y como participaba de laa esperan-
zas de la condesa después de haberlas he-
cho nacer para consolarla, h a b í a confesado 
que el conde la causaba siempre miedo y 
habíainsiat ido en el punto de la desapari-
ción de Zamora, caballo de treinta mi l 
francos, decía ella, que Joeé había creído 
vendido por mí, según laa órdenes de au 
amo, pero que nadie del pais había com-
prado ni visto. 
Fastidiado el conde de que le dirigiesen 
tantas preguntas sobre el mismo asunto, 
iipreauró la venta. Su primer cuidado fué , | 
la traslación de los féretros do sus padrea, 
que no ee a t rev ía á llevar á Normandía; y 
que de pronto se decidió á enviar á Fjama-
rande. 
Algún dia puedo vender á Menouville— 
me dijo cuando su resolución estuvo toma- 1 H 
da,—pero j a m á s venderé mis rocaa de Fla-
marande, que sólo para mí tienen valor. 
Mia reliquias de familia es ta rán mejor allí. 
I d , Cárlos. Restaurad la capilla quo hay al 
pié del torreón, y yo os enviaré los féretros 
para que loa inataleis. B aseadme un hombre 
de confianza que tenga un coche grande y 
buenos caballea. 
Aceptó esta comisión que, sin separarme 
para siempre de mi amo, me aseguraba 
aos ó tres meses de llbf-rtsd quo me hac ían 
mucha falta, pues me ees t ía enfermo y l a 
estancia en Sevinesmo era odiosa. 
E l señor conde debía peguir allí todo el 
tiempo necesario para la terminación de la 
venta, después de lo cual i r la á reunirse 
con su esposa y su hijo y pasar ía el verano"1 
con ellos á orillas del lago Traalraeno. Lue-
go, á mediados del otoño, debla'^ s reunJr-
nos todos en Paris. 
(8G contimiará'i 
tender 
a g r í -
de 
* 
munlon nHstiana, por Lola Rodr íguez de 
Tió.—Bellas Artes: Apuntos aobre las Be-
l las Artos, por Ein i l io R'ynoso.—Laiores : 
P a t r ó n cor tz io —-Historia: Compendio de 
la Historia de E s p a ñ a , por F é l i x Puig y 
Cárdenas.—Meteorología: La, ley del viento, 
por A Arcimis.—La cocina y sus acceso 
r i .s: Tor t i l la soplada.—Tortilla con conñ 
turaB.—Budín & la Cowlay.—Pnding.—(7o-
nocimientos úti les: Agua de Portugal.—A. 
gaa dentrlfiaa.—El aroma del cafó.—Com 
posición para lacrar botellas.—El bicarbo 
nato—Virtudes del p^tró eo.—El mango en 
la toa fer ina.—Curación in s t an t ánea de la 
tos ferina." 
Como se vé, el periódico adicional de E l 
Hogar es una verdadera enciclopedia de co 
nocimlentoe út i les , indispensable á las fa 
millas. L a adminis t rac ión del Hogar se ha 
lia á cargo del Sr. Alareia, estando esta 
biecida en la calle de la Muralla, n ú m e r o 
i 64, l ibrer ía " L a Minerva." 
RIFA DE UN CUADRO.—DOS distinguidas 
señoras , pertenecientes á n u e s t r a buena so 
ciedad y cuyos caritativos y piadosos senti-
mientos son bien conocidos, se interesan 
sobremanera en la t e rminac ión de las obras 
de la iglesia del Vedado y en la fundación 
de un colegio asilo para n iñas pobres en eso 
pintoresco caserío; y deseando contribuir 
al aumento de fondos para tan laudables 
obras, han gestionado y comeguido la au-
torización competente para la rifa de un 
cuadro al óleo, cuyo producto se destina á 
aquellas. 
El mencionado cuadro, que se halla ex 
puesto'en la acreditada joyer ía E l F é n i x , 
Obispo esquina á Aguacate, es una delicada, 
obra de arte, debida al talento de la Srita. 
D* Dolores Desvernine, y á juicio de los i n -
teligentes es digna de figurar donde quiera 
que se r inda culto á lo bueno y lo bello 
Nos complacemos en dar esta noticia á 
nuestros lectores, exc i tándoles á la vez pa-
ra que adquieran papeletas de la mencio 
nada rifa. ¡Qué cuadro y qué nobles propó 
sitos! 
ESTADÍSTICA, CUBTOSA .—Un periódico 
inglés ha publicado los siguientes cálculos 
es tadís t icos: 
Lnls Felipe subió al trono en 1830; h a b í a 
nacido en 1773 Sise gumau estas cuatro 
cifras l4-7-J-7-j-3 se obtiene un total de J8 
6 sea 1830+18=1848, fechado su caída. 
L a reina Amelia subió al trono al mismo 
tiempo que su esposo, es decir en 1830; ha-
bía nacicio en 1782. Sumemos estas cuatro 
cifras y tendrómos 1,7,8;2=18 que uni-
das á 1830, dan el resultado de 1848, épo-
ca de la caida de su real esposo. 
Se casaron en P09, y estas cifras - suma 
das dan también 18, que unido á ,1830 da 
por resultado 1848. 
Napoleón fné emperador en 1852. Hab iá 
nacido en 1808. Samemos 1,8 0,8, y t e n d r é 
mo3l7 , ó eea 1852+17=1869. La empera-
t r iz Eugenia ha nacido en 182G, ó sea 
1 4 - 8 + 2 + 6 = : 1 7 , que sumados con J852 
dan 18fi9. Su matamonio tuvo efecto on 1853 
ó sea 1,8,5,3=17+1852=1869. L a cá ida d t l 
imperio no tuvo efecto hasta 1870; pero es 
necesario recordar que esta ca ída se inició 
en 1869 por la llegada al poder del ministro 
Olivier. 
Respecto de la Repúbl ica , que no ha sido 
deflaiti^a m á s que en 1871, tenemos 1,8,7,1, 
ó sea 17, es decir 17+ '871=^838. Este año 
de 1888, quo será el ú , t imo del centenario 
de la Revolución de 1789, promete ser un 
año lleno de acontecimientos que h a r á n 
época en les anales de la historia de Fran 
cía. 
E L VIÉEICES.—Extraordinaria es la ani 
maclon que ha despertado entre los veci-
nos de Je íUá i;ol Monte y Arroyo Apolo la 
función q u e á beneficio de los pobres vario • 
loaos do dichos barrios, t e n d r á efecto el 
próximo viórnes, en la sociedad E l Pro-
greso. 
El programa, como han visto ya nues-
tros lectores, es de lo más selecto; y si á 
ello se agrega esa inclinación natural de 
nuestro pueblo á socorrer al semejante en 
desgracia, no es aventurado asegurar que 
los salones de dicha sociedad serán estre-
chos para contener la concorrencia que ha 
de asistir á la función, y que la junta de 
sanidad con ta r á con un buen refuerzo para 
socorrer á tantos pobres neceeitados. 
TEATRO DE ALBISU.—¡Y va de estrenos! 
Robillot y Compañía son incansables en 
este punto. Véase el programa de maña-
na, jnóves: 
A las ocho.—-Estreno de E l basar hache. 
A las uuQve.—Chateau Margaux 
A las diez. —Toros de puntas. 
D E L ALUMBRADO PÚBLICO.—Se nos re 
mite lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE L A MA-
RINA .—Muy señor nuestro y de nuestra 
mayor consideración: Loa que suscribimos, 
vecinos de la calle de Tenerife, cnadra com-
prendida entre las de lCá rmen y Figuras, se 
atreven á molestar su atención suplicándole 
dé cabida en la parte correspondiente de 
dicho periódico, á la5» siguientes mal traza-
das líneas, por lo cual le anticipan las gra-
cias. 
Es el caso, Sr. Gacetillero, que eu la cna 
dra á que ántea uos roferíamos existen dos 
faroles, los que no eo encienden por ser de 
aceite de carbón y como quiera que ese ií-
q u i i o ya no se emplea en el alumbrado pú-
blico, estamos completamente á oscuras; 
pero hay una circunstancia que puede a-
provecharae en favor nuestro y es que .en 
?as calles traviesas que constituyen la cua-
dra, hay tendidas cañer ías de gas y con po 
co gasto se pueden sustituir los ya citados 
farroles por I03 de este flaido, quedando aeí 
más garantida la seguridad de los vecinos, 
por sor la osouridad lo quo mejor cuadra á 
las mal intencionados. Sin otro particular 
nos ofrecemos de Vd. , S. S. S. Q B . S. M.— 
En nombre de los vecinos—.4«frmo Sa-
bin" . 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — L a empresa 
que lo ocupa anuncia para m a ñ a n a , juéves , 
las siguientes obras: 
A las ocho.—Ya soy propietario. 
A las nueve. - N i ñ a Pancha. 
A las diez.—Vencí. 
En los intermedios h a b r á baile por la se-
ñor i ta Cuenca y el cuerpo coreográfico. 
L A A L A M E D A D E P A U L J L . — A los euecri-
tores quo nos preguntan en.atenta carta la 
fecha on quo fué construida la célebre Ala-
meda de Paula, h á tiempo nno de los m á s 
famosos paseos de la Habana, y hoy triste 
y abandonada, les d i rémos que si bien las 
murallas de la mar quedaron concluidas, 
s egún el Sr. Pezuela, en 1738, hasta I03 añe-s 
de 1772 á 75, al decir del mismo eácritor, 
no se cons t ruyó la expresada Alameda. 
Eran Alcaldes ordinarios do la Habana á la 
Razón, los Sres . D . Gabriel de Peña lve r y 
D . J o s é de Herrera, y Cap i t án General de 
esta Isla el M a r q u é s de la Habana. 
F I E S T A S R E L I G I O S A S . — E n la parroquia 
de Nuestra Señora del Pi lar va á celebraree 
un solemne Tr iduo consagrado á la Santísi-
ma Virgen en el misterio de su Concepción 
Inmaculada, por las señor i tas asociadas en 
dicha iglesia para implorar eu protección en 
las tristes circunstancias de la epidemia va-
riolosa que nos aflige. Respecto deesas fies-
tas nos comunica el Sr. Pá r roco de la mis-
ma: 
Sres. Ablanedo F e r n á n d e z v Compañía , 
Muralla 91 y 93 
Agradecemos mucho las muestras á qne 
nos hemos referido 
MÁXIMAS D E L O S PERSAS —Ei que no 
pofiée bienes de íor tuna , no tieno c réd i to . 
Aquel cuya mujer no es virtuosa, no des-
cansa. 
El que no ti?ne hijos, carece de fuerza. 
El que no tiene parientes, ño cuenta con 
apojo. 
Pero al que le falta todo esto, los pesares 
no le agobian. 
VACUNA .—Se administra grá t i s todos los 
juéves , en la Real Sociedad Económica, 
Dragones 62, de 11 á 12. 
CUESTIÓN D E C O L O R — E n la sala de es-
pera, de primera clase, en una de las esta-
ciones do ferrocarril se encuentra una seño 
ra sentada sosteniendo en sus manos un 
libro lujosamente encuadernado en tafilete 
azul. 
—¡Señora!—dice un amigo suyo.—¿Se 
permite V d . leer nna novela de Zola? 
—No eé de quién es, ni de lo que trate: 
la he comprado porque tiene la cubierta del 
color de m i sombrero. 
CENTRO CATALÁN.—De la Junta gene-
ral celebrada el sábado, resul tó electa la 
candidatura presentada, salvo la modifica-
ción de un nombre por algunas papeletas 
que decidieron la mayoría . 
E l domingo al medio día se convoca nue 
va junta general para la toma de posesión 
de la nueva Directiva. 
Celebrarómos que haya un buen acuerdo 
definitivo. • 
POLICÍA —El celador auxiliar de la Je-
fatura de Policía D Joeó Puga, cumplien-
do las órdenes del Sr. Jefe, cap tu ró en la 
c á l z a l a de Galiano á un individuo de pési-
mos antecedentes, conocido por Tr ip i t a y 
que se hallaba circulado por diferentes juz 
gados, por los delitos de heridas graves y 
robo, estando condenado á cuatro años de 
presidio. 
— F u é reducido á prisión en la demarca 
oion del barrio do Sftnta Teresa, un pardo, 
por homicidio frustrado en la persona de 
otro.sujtito de icnai clase. 
—A una vecina del barrio de la Ceiba, 
un moreno desconocido le robó un redícnlo 
que contenía varias monedas de oro y un 
reloj del mismo meta!. 
A l transitar un moreno por Q\ placer 
que existe en el barrio del Arsenal, fué he-
rido en la cabeza por una piedra que le 
arrojaron. 
-Dos asiáticos, que se causaron lesiones 
estando on reyerta, fueron detenidos por la 
policía del barrio de la Punta. 
-ELm sido detenidos dos individuos blan-
cos ' que en el barrio de Ata réa arrojaron 
piedras á dos sujetos de igual clase, causán-
doles varias lesiones. 
—Én la casa de socorro del primer dia-
t r i to fué curada de primera intención una 
uiojer, residente en el barrio de Santa Te-
resa, de una herida causada por arma de 
fuego, que le causó un pardo, el cual fué 
reducido á prisión. 
— A d e m á s , han sido detenidos por robo, 
estafa, portar armas y circulados, 7 ind i -
viduos, • ' . 
Secci ÍB \ M i U m t 
A LAS NOVIAS. 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIONABLE. 
Esta casa tiene siempre el mejor surtido de ca-
mieon^s, ropones, sajas, matiné.8, pañuelos y otros 
mtl artíciilos.con borJados á 1» mano y fióos encajes. 
Corsés superiores, velos, azaharei, guantes y ricos 
adornos. 
O B I S P O N. 93 . 
Cn 4 P 1 E 
Peletería LA MARINA 
Bajo- los Portales de Luz. 





TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al público el surtido más completo v de 
míía a ta novedad vendido basta hoy, todo de N U E S -
TRA. F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado BOULANGrER, (refor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndreo 
Para SEÑORAS v NIÑAS, preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo algusf.o de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aqnl no se engaña á nadie. 
Más Barato que nadie, NOSOTROS. 
. P I R I S , C A R D O N A Y C» 
PARA LA VIRUELA. 
Se extirpa radicalmente la M A N C H A 
D E L A V I R U E L A , con la renombrada Po-
mada Regeneradora de Rodríguez y Bernal, 
cuya prodigiosa p repa rac ión deja el cút is 
limpio y terso, sin la m á s leve huella de tan 
repugnante enfermedad, siendo t ambién 
eficacísima para destruir las pecas y los 
barros. 
Depósi to único por mayor y menor, en la 
Perfumería , Quincal ler ía y Joye r í a 
EL BOSQUE DE BOLONIA, 
O B I S P O 74. 
C n 5 l P 10 5 
C K O N I C A K E M G T O S A . 
Juóves 12, viórnes 13 y sábado 14 del co-
rriente, á las seis de la tarde, se rezará el 
Santo Rosario con un breve rato de medi-
tación y cáut ícos religiosos, por coros de n i -
ñas y acompañamien to do armonium. Se1 
guidamente ocuparán por turno la sagrada 
c á t e d r a los RR. PP. Guezuraga y Salinero, 
de la Compañ ía de Jeens y Prebendado Sr. 
Pbro. Almanza. 
Terminado el sermón, en tona rán las n i -
ñas de la Escuela Dominical una bonita sal-
ve con le tan ías , y á la conclusión ee d a r á la 
bendición con el Sant ís imo Sacramento, 
después de haber rezado la Visi ta y canta-
do el Tantum ergo y despedida á la San t í -
sima Virgen. 
Domingo 15, á las siete de la m a ñ a n a , 
ce l eb ra rá el santo sacrificio de la misa el 
I l tmo . Sr. Obispo diocesano y d a r á la Sa-
grada Comunión á las asociadas y á to-
das las d e m á s personas qne p róv iamen te 
preparadas por la santa confesión, se 
acercaren al banquete eucar í s t i co . A las 
nueve solemnís ima fiesta con orquesta y 
sai mon, á cargo del distinguido orador R. 
P. Santiago Guozuraga, S. J . 
Ei i lustr ís imo y dignís imo Prelado conce-
de 40 días de indulgencia en la forma acos-
tumbrada, á los fieles que asistieren á cual-
quiera do loa actos del tr iduo, comunión ge-
neral y sermones. 
Viórnes y s ábado , á medio dia y por la 
tarde h a b r á confesores, encarec iéndose efi-
cazmente la asistencia á los señores feligre-
ses y d e m á s fieles, pues todos u n á n i m e m e n -
te deben aprovecharse de este llamamiento 
de la Misericordia de Dios Nuestro Señor y 
de su San t í s ima é Inmaculada Madre, y 
Madre nuestra, que no abandona j a m á s á 
ninguno de Jos que imploren su protección 
y amparo. 
P L U M A S E X C E L E N T E S . — E l Sr. D . Palido-
ro Ablanedo, comisionista establecido en la 
calla de Mercacieras n ú m e r o 43, altos, ha 
tenido la bondad do enviarnos muestras de 
una piuma, uietál ica de punta semi-circular, 
fabr i f iadi por los Mres D Leonardt C0, 
da Birraiugban, quienes ia han denominado 
Eureka (la b^ enco trado.) 
Justifica dieba ploma el dictado que lle-
va, y es notable por en resistencia, y aun 
q i e se haga UÉO do e ü a con gran velocidad, 
no a r a ñ a ni salpica el panel, n i echa borro-
nes. 
Pueden adquirirse-cajas de esas mismas 
DIA "ta D E E N E R O . 
Santos Arcadio, Zotico, Rogalo y Modesto, márti 
res, y Victoriano, abad. 
Mora, en Santo Domingíi. 
San Arcadio, mártir.—tué de Mauritania, de cuna 
ilustro, pero más ilustre p r las gracias con que el 
cielo lo enriqueció. Su fe y sus milagros llamaron la 
atención hasta de sus mismos enemigos, que veían en 
él un verdadero hombre de Dios. Pero al mismo tiem-
po, espantados por el admirable fruto que producía su 
palabra, le hicieron sufrir varios y desconocidos tor-
mentos, y si fia le quitaron la vida el dia 12 de enero 
del año 060. 
Los santos Zotico, Regato y Modesto, con otros 
cuarenta compañeros, todos mártires.—Nada más se 
sabe de estos santos, sino que eran soldados romanos 
de una legión acantonada en Africa.. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En í» Catedral la de Tercia. S 
las ocho y medía, y en las demás iglesias, las de eos 
tumbre. 
Parroquia de Ntra. Sra. dé Monserrate. 
S a n t a I n f a n c i a . 
. E l sábado 14 al oscurecer se cantará por el coro de 
niñas, lindas pastorelas al Niño Jesús, concluyendo 
con la salve y despedida final; el domingo 15, á las S-J 
de la mañana será ia solemne fiesta en la que oficiará 
Ciimo preste el Sr. Teniente Cura de la parroquia, 
cantando los niños la misa, ocupará la sagrada cáte-
dra el Sr. Rector de los Escolapics, D.Pedro Mun-
tadas. r • : 
Por la tarde, á las cuatro en punto, el Plmo. Sr. 
Obisr o Diocesano dirigirá la palabra á los niños y de-
mís fieles, y después saldrá la procesión por las calles 
deGUliano, Sau Miguel, Cámpanario y Concordia al 
templo. L i s camareras que suscriben en unión del Sr. 
Teniente Cura, invita á los fieles y muy particular á 
loa niños á estos solemnes cultos.—Habana 12 de ene 
ro de 1888.—Ana Morton—Manuela Haro de Haro— 
Laura Mendlve de Prieto—Asuncio Mendive de Vey-
ra—El Teniente Cura, Eduardo Muñoz y Reynoso. 
47í 4-12 
Iglesia de Ntra, Sra. de la Merced. 
£1 próximo domingo 15 del corriente, á las ocho de 
la mañana, se celebrará la fiesta de la Santa Infancia, 
á la que asistirá el Iltmo Sr. Obispo Diocesano. 
Se recomienda á los padres de familia que acompa-
ñen sus hijos, á los que se les dará la bendición al fin 
de la fiesta. 
Se advierte también, que habiéndose notificado por 
telégrafo el fallecimiento del Rdo. P. D . Antonio San-
tonga (Q. E . P D.) , se harán honras en sufragio de 
su alma el dia 16 del corriente á las ocho. 
451 
Ramón Oücll, Pbro. 
4-12 
PARROQUIA DEL FIL'R, 
Solemne Triduo consagrado á la Sma. Vír-
g t n e n el misterio de su Concepción 
Inmaculada1. 
Jueves 12, viérnes 13 y sábado 14 del corriente á 
las seis de la tarde, so rezará ei Santo Rosario con un 
breve rato dd meditecion y cánticos religiosos, por co-
ros de niñas y acompañimiento de armonium. Se-
gaidamente ocuparán por turno la Sagrada Cátedra 
Jos RR. P P . Guezuraga y Salinero de la Compañía de 
Jesús y Preheudalo Sr. Pbro. Almanza. 
Termieado el sermón, entonarán las niñas de la 
Escuela Dominical una bonita Salve con Letanías, y 
ála conclusión sedará la bendición con el Santísimo 
Sacramento, después de haber rezado la visita y can-
tado el Tantum ergo y despedida á la Santísima Vir -
gen. 
Domingo 15 álas siete de la mañana, celebrará el 
Sinto Sac^ficio de la Misa el litmo. Sr. Obispo Dio-
cesano y dar! 1* Sagrada Couiuuian á las Asociadas y 
á todas ías demás personas que préviamente prepara-
o ¡s por la Santa CoLfdsion, se acercaren al Banquete 
E-icaiíatico. A las nueve solemnísima fiesta con or-
questa y sermón á cargo del distinguido orador R. P, 
Sintiago Guezuraga, S. J . 
E i Iltmo. y dignísimo Prelodo concede 40 dias de 
indulgencia en la forma acostumbrada, á los fieles que 
asistieron á cualquiera de los actos del Triduo. 
Se recomienda la asistencia. 
Habana, 13 de w ^ o (le 1§83—El Párroco. 
UJSL i í iA 11 DK E N E R O 'Vs 
SERVICIO PARA. KL DIA 12. 
'»•; du.—Wi Comar dau'e >ie! 7? ^atall^- de 
VoluaT.arí<>8, D. Bonifacio Bango. 
Hoapuai.- Rto Caballería del Príncipe, 
UMMIAHU» So»ter»l i faroa*. 7'.' oainu... V«-
íuti^ams. *• 
Hosnital Militar.—Comandancia Occidental de Ar-
tillería. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militrii.— 
El l * d« ia Piasa, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en Idem.—Ki 21 de la misma, D Pru-
dencio Regojos. 
IOAIOI m 
Señorita: Permítame una palabra. E l primer dia 
hermoso que V. salga á la calle, compre V. un cajon-
cito del Jabón de Azufre de Glenn. Ese purificador 
admirable ha de remover seguramente cada uno de esos 
granitos que detractan en tan alto grado de su her-
mosura. 
E l secreto de la iuventud está interesado en cada 
botella del Tinte de Pelo de HUI. 15 
COLLA PE u m m i 
SECRETARÍA. 
De Orden del Sr. Presidente y en cumplí 
iciento del ar t ículo 35 del Reglamento, se 
cita los s tñores socios para que aeletan á la 
Junta general que debe efectuarse el dia 15 
del actual, á las d ce del dia, en los salones 
de esta Sociedad. 
Lo que se publica para general conoci-
miento.—El Secretario, Jaaquin Cornet 
SáLMONTET DOPiZO, OBISPO 21. 
Compran on trrandea y pequeñas cantida-
des Bonos y Billetes del Tesoro, Residuos, 
Anualidades amortizable y Carpetas provi-
elona'ee. 
PAGAMOS billetes premiados de M A -
D R I D y L U I S I A N A estos úl t imos ai 6 p g 
premio. 
Vej.den billetes de la Loter ía al costo. 
CASA DE CAMBIO 
LA BOLSA, Obispo 21. 
Entre los billetes vendidos por el A d m i -
nistrador de Loter ías n? 32, Puerta del So!, 
Madrid, han sido premiados los números 
siguientes en el sorteo celebrado el d ía 10 
de enero de 1888 
C n. 82 02 l 2 - a 2 12 
GREMIO DE OBRIROS PLíllíCHiDORES 
D E L A H A B A N A . 
Sec re t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de ó den del 
Sr. Presidente, se cita por este in»>dio á todos los 
agremiados para la Junta general ordinaria de elec 
cbiUá's que tendrá tfecto el dia 17 del presente mes, á 
las seis y media de la noche en el local que ocupa esta 
Secretaría, Dragones y (Campanario, altos. Saplican-
do la asistencia.—Habana, enero 9 de 1888, E l Secre-
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CIRCULO DEL VEDADO, 
SEGRKTARIA. 
De órden del Sr. Vice-Presidente, cito por este me-
dio á todos los Sres. eócios, parala Junta general que 
se celebrai á el dia > 6 del corriente, á las 7̂  de la no-
che, en el salón Trotcha, 'ocal de la Sociedad. 
Se ruega la puntual asibtencia, pues en ella se ele-
girán algunKS vacantes en )a Dirf Ctiva. 
Vedado, 9 de entro de 1888.—El Vice-Secretario, 
Ernesio Guilló 379 4-10 
AVISO 
A los Aocionistas de la Sociedad Anónima 
Cooperativa ''La Reguladora." 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad, 
cito á todos sus accionistas para la Junta General de 
elecciones qaetendrálagar el domingo 15 del coTien- ^ 
te, á las 11̂  de la mañana, en los Salones de la Socie-
dad de Dependientes, Zuloeta esquina á Obispo. 
E n ese mismo dia se inaugura la nueva casa, j es 
deseo de la Directiva, que todos sus sócios la visiten 
en tan solemne acto 
Habana, enero 8 de 1888 — E l Secretario, Lavan 
dera 
Orden del dia: Sanción del acta anterior. Informe 
de la comisión glosadora Balance general de la fonda, 
y de la panadeiía. Memoria general de la Sociedad 
C I R C U L O D E L VEDADO. 
Secre'aría. 
Funciones que dará esta Saciedad en el corriente 
mes: 
Dia lí.—Baile de sala. 
Día 28.—Velada lírico- dramática por las Secciones 
del Círculo. 
Se admiten transeúntes conforme al Reglamento, y 
los que deseen hacerse sócios, puedan ocumr & la Se-
cretaría del citado Círculo, Salón Trotcha-
Vedado 9 d̂ . Enero de'888 — E l Vioe-Secrétario, 
Ernesto Guilló. 378 5-10 
elecciones generales. 
324 •9 6d-10 
CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretarla. 
Autorizada esta Sección por la Directiva general, 
acordó celebrar una función lírica dramática en el 
teatro A bisu, estando su desempeño á cargo de la 
compafii i quo dirige el Sr Robillot, y de un baile en 
los salones del Casino Español, teniendo lugar estas 
fie-tas ea la noche del domingo 15 dtl corriente. 
Para ejercer el derecho de asistir a ámbas fiestas, es 
requisito indispensable, la presentación del recibo de 
mas. 
Se acordó también reservar las siete primeras filas 
de lunetas, á coi tar desde la orquesta, para las seño-
ras y señ jritas, quedando el resto de las localidades á 
disoosicion de los señores asociados. 
Los palcos se sortearán éntreles señores socios que 
lo soliciten, en la noche del dia 14 del corriente, en el 
local de la Secretaiía, por la cantidad de 10 pesos bi-
lletes. 
Habaiia. 11 de enero de 1888.—El Secretario inte-




Con aneg'o á lo que previene el artículo 16 del Re-
glamento y según acuerdo de la Junta general de 7 
<iel actúa', se convoca á tedos los señores sócios de 
este Centro, el domingo 15 del mismo mes, á las doce 
del dia. en el local que ocupa esta Sociedad, Príncipe 
Alfonso n. 3, para la toma de posesión de la nueva 
Directiva. 
Lo que por encargo del Sr. Presidente se publica 
para general conocimiento. 
Habana 9 de Knero de 1888.—El Secretario, Jbs^ 
S Feliií. Cn73 la-10 5d-ll 
Círculo del Vedado. 
S E C R E T A R I A . 
Deseosa la Directiva de esta Sociedad de reorgani-
zar sus distintas secciones, acordó en su primera junta 
de mes nombrar Presidentes de las mismas á los se-
ñores siguientes: 
De Ciencias é Instrucción, á D. Cirilo Yaríni 
De Literatura, á D. Cárlos Sierra 
De Declamación, á D. Nemesio Guilló. 
De FilaTmoní*, á D. José A. Soroa. 
Y se advierte á los socios facultativos de dichas sec-
ciones se sirvan proveerse del nusvo título que debe 
entregárseles, adviniendo que los que no se provean 
de él, no tendrán derecho á considerarse como miem-
bros de esas secciones, áun cuando ántes de añora 
hayan á ellas pertenecido. Dichos títulos pueden ad-
quirirse durante el término de quince dias á contar 
desde esta fecha, en la Secretaría de la Sociedad ó 
acudiendo ádichos Presidentes.—Habina 10 de enero 
de 1888.—El Vice-Secretario, Ernesto Guilló. 
377 4-10 
Manuel Gutiérrez, 
Antiguo y principal expendedor.—Vende á su justo 
precio billetes de todas las loterías de la Habana. 
Números premiados en el sorteo celebrado en Ma-





































































L a lista oficial salva los erroref; se recomienda su 
cor fron iacion. 
E l próximo sorteo se celebrará el dia 13 de enero 
consta de 26,000 billetes, á 6 pesos, con 1272 pre-
mios, siendo el mayor de £0,000. 
Precio á 6 pesos el entero y el décimo á 3 pesetas. 
X.OXJISIAKTA. 
Números premiados en el sorteo celebrado en Ntw-




33.3S2 á 33,411 
33,443 á 3t,492 
73,135 á 73,184 
73,186 á 73,235 
51,563 á 51,612 










Terminales en 12 con 50 
E l dia 19 llegará la lista oficial y se pagarán en el 
acto sin descuento todos los demás premios, aproxi-
maciones y terminales, por 
Manuel G u t i é r r e z . 
E l próximo sorteo se celebrará el dia 7 de febrero, 
siendo el premio mayor de $150,000, el 2? de 60,000 y 
el 39 de 20,00 ). 
Precio á $10 el entero, $5 el media, $2 el quinto y $1 
el décimo. Cn 79 1-lla l-12d 
CIRCULO III LITAR DE LA IARANA, 
S e c r e t a r í a . 
E l viérnes 20 de los corrientes, á las ocho de la no-
che, tendrá efecto la Junta general ordinaria que pre-
viene el artículo 31 del Reglamento. 
Terminada ésta, se celebrará la Junta general ex-
traordinaria solicitada por el número de socios pres-
crito en el artículo 37, para discutir la moción que 
hva. presentado, en la cual piden, además de la dero-
gación de algano de sus artíoulos, la reforma del ac-
tual Reglamento. 
De órden del Excmo Sr. General Pretidente lo 
pongo en conoomiento <le ¡os señores socios, reco-
mendándoles en su nombre la más puntual asistencia. 
Habana. 10 de enero do 1883 — E l Secretario, Fer-
nando Dominicis. C 70 10 10 
MANUEL lllTIBRREZ 
SALUD 2. 
P A G A P R E M I O S D E M A D R I D 
"y D E ¡ L O X J I S I A N A 
r vende eu justo precio billetes d© toáas 
Lote r í a s de la H^baaa. 
A LOS PRESTAMISTAS 
sobre prendas y sobre sneblos ó salarios. 
Con ti objeto de acordar la forma en que se debe 
pedir á las Córtes de la Nación un reglamento que no 
coarto la libertad de contratar, tanto como el vigente 
para las casas de empeño, convoco á todos los indus-
triales mencionados, asi de esta ciudad como de Regla 
y Guanabacoa, para la Junta que se celebrará á las 
doce del dia 13 de los corrientep, en la calzada del 
Príncipe Alfoneo n. í-'42, y encarezc» á cuantos se de-
dican a la iufiustria de préstamos sobre prendes, suel-
dos 6 ̂ alarios la más puntual asistencia, dada la suma 
importancia que encierra el acuerdo que se proyecta. 
Habana, enero 9 de 1888 — E l Síndico del gremio 
de Prestamistas sobre alhajas, ropas y muebles de la 
Habana, Miguel Tampa 
319 4-9a 4-10d 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
" L A l a i T A L D A D . " 
De (5rden del Sr. Presidenre cito á los Sres. Accio-
uisttis p ira la Junta general ordinaria de fin de año, 
que tendrá efecto en la Sociedad de Artesanos de Je-
sns del Monte, calle de Santo Suarez n. 20, el viérnes 
13 del corriente á las 7 de la noche. 
E n esta juntase dará cuenta del estado de la Socie-
dad y se harán elecciones generales, por lo que se re-
comienda la asistencia.—Jesús del Monte, Enero 9 de 
1888 — E l Secretario, Vicente Alonso. 
313 -la 9 4d-10 
MAliL ORRO Y LEDO. 
A D M I N I S T R A D O R DE LOTERIAS 
N? 4 D E Ia C L . A S E - G a l i a n o 5 9 . 
DirecciOD:—Correos, Manuel Orro, Ga-
liano 59.—Telégrafos, O ro Habana. 
Esta casa, tan antigua como acreditada, 
ofrece á su insto precio billetes de la L O -
T E R I A DE L A H A B A N A . También sir-
ve telegramas de premios y lista oficial 
á cuantos lo soliciten. 
- ) o ( — 
Entra los billetes vendidos por eL Admi -
nistrador de Loter ías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, se cuentan los siguientes n ú m e -
ros premiados en el sorteo celebrado el dia 
10 de Enero de 1888: 
Números . Premios. 
17036 6000 
11037 200000 









1 2 7 1 4 : dudoso 5 0 0 0 
Sorteo siguiente para el 30 de Enero cons-
ta de 26 0Ü0 billetes á 30 pesetas, d i v i d i -
dos en décimos á 3 pesetas. 
ñ 81 I b l l 2dl2 
E l RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
Precioso surtido de sombreros y capotas 
para señoras, señor i tas y c iñas . 
Todas de formas modernas á precios nun-
ca vietoe. Se reciben modelos nuevos por 
todoa tos vapores franceses 
15489 (i-8 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L . A 21 A B A N A . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y á petición de 
53 Sres. Asociados, se convoca á Junta General ex-
traordinaria, qne ee efectuará en los Salones de este 
Centro, á las 7 de la noche del domingo 15 de este 
mes, para tratar en ella tínica y exclusivamente y ex-
poner las causas que h^n motivado lá suspensión tem-
poral del semanario F l Progreso Mercantil. 
Los Sres. Asociados se servirán concurrir á este ac-
to provistos del recibo de la cuota del mes de la fecha, 
requisito in lispensable é irremplazable para poder 
tomar parte en la Junta. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Secreiarlo, Ma-
riano Paniagua. 
Cn t7 7-8 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 
Naturales de G a l i c i a . 
Secretarla. 
Por órden del Sr. Director se convoca á los señores 
sóeios para )a celebración de las dos Juntas generales 
reglamentarias que tendrán efecto los dias 15 y 22 del 
próximo Enero, á las 12, en el Casino Español. 
E a la primera Junta se elegirá Directiva para el 
año social 1888 á 1889 y Comisión glosadora que exa-
mine las cuentas de la Directiva saliente. E n la se-
gunda la Comisión dará cuenta de su informe y to 
marán posesión de sus cargos los señores sócios que 
constituyan la nueva Directiva. 
Habana 31 de dic iembre de 1887.—El Secretario, 
J . Novo. Cn 3 13 1E 
0 ANEJO. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato, Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
cio Várela. 16110 26—23D 
I r 
A R T U R O B E U J A R D I N , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Miembro íundador de la Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis a^os, contando doce de práctica, pone en conoci-
miento del muy ilustrado público de esta capital y de 
sus clientes ea particular, como ha rebajado sus pre-
cios poniéndolos al alcance de todas las fortunas. 
E n su gabinete, sitoado Gallan» o. 43, entre Con-
cordia y v irtu Íes, encontrarán sus favorecedores pol-
vos, elixir y cepillos, de excelentes cualidades parala 
conservación de la dentadura. 
Horas de consultas, de siete á cuatro. 
478 15-12 E 
F . N, J a s t i n i a n i C h a c ó n . 
DENTISTA MEDICO-CIRUJANO. 
Salud número 42, 
401 
entre Campanario y Lealtad. 
26-11B 
M a n u e l V a l d ó s F i t a 
AIJOOADO. 
l i a trasladado su estnlio á la callo del Obiepo n? 27, 
¡vtos de la botica de Santo DoiHUigo. OooaülUa de 12 
Da CARMEN D A L M A U , 
Comadrona facultativa.—Recibe de 1 á 3 á las señoras 
que padecen de afeccione» uterinas y demás enfer-
medades propias de su profesión. Perseverancia ?3 
423 4 - ' l 
O s c a r de lo s R e y e s 
ABOGADO 
H ; tras'adttdova doniMilio y *u oiiadio A 11 calzada 
iieGiliano38 383 2« 10E 
D r . G-a lvez G-u i l l em, 
eípecialhta en i"'potencia», esterilidad y erfermeda-
des venéreas y sifllíiisas. Consultas de 12 á 2 Espe-
ciales para señoras, los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 3̂ 8 1010 
D r . R i c a r d o R e y e s G-al iano. 
ABOGADO. 
Lamparilla 71 frente á la plaza del 
á 2. 319 
Cristo, de 11 
26EI.10 
DH. V ALERIO, 
CIRUJANO - DENTISTA. 
CoD8u t*s y operaciones á todas horas, A guiar 110. 
275 »-8 
F E K R E R Y P I O A B I A , 
ABOGADO. 
San Ignacio 241 (altos de Ja Notaría de D Andiój 
Mazon.) Co inultas de 12 á 2. 
221 15-6E 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
Y 
José Miguel üngulo, 
ABOGADOS. 
AMARGURA 77 v 79. 218 15-()E 
JOSE IT DE JAUBE6UIZAR 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Do 12 á 2. 
Cn 49 
A guiar 101, entre Sol y Muralla. 
26 5E 
T I S T 
V I E T A . 
O b r a p í a 57, entre Oompostela 
y Aguacate. 
16241 26 28 dbre. 
Dr. CTúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A , 
110. HABANA, 110 
a H A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Re'-.mrdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben < x;gir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental 
Hay uucompl«-to surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
C 46 i - E 
SRA. D? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -
T O K I N O . 
Comadrona facultativa—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 26En3 
CHÍÜG-XJ.A.CBD.A. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A. entre Virtndea v Animas. Consultas 
y operaciones ^0844. Ti 26 3E 
I '5 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de su 
clienttla, demorará su viaje al extranjero hasta abril, 
y como drrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales 6 post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á los pre-
cios que e'la misma señale. 
Floras desde las 8 hasta las 4 de tolos los dias no 
fdStlVOS. 
Lo» extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán, 
Cn 1831 27-28D 
DR. C. 1 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 9 
DESVERNINE. 
D E 1 2 A 4 . 
J E 
C A R L O S A M O R E S "ST S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio, déla calle de 
A guiar 6« á Mercaderes 4 Drinnio»]. 1607S 27Dh22 
DE. ESPARZA. 
M É D I C O - H O M E Ó P A T A . 
1 á 3, Consultas de 
15744 
L A M P A R I L L A 63. 
29—D15 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niSos y afecciones 
asmátioHS. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
onca ¡í mía 15377 S4-7D 
INSTITUTO 
AL 1! M 
de las islas ds Cuba y Puerto Rico, 
fundólo por ol Dr, D. V I C E N T E LtJIfl FBERHB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t © . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan nístula? de vacuna á todas las 
üoras. 
NOTA.—Desde esta fecha (¡ueda establecida ana 
«ccv.fsal de este Centro on Guanabacoa, Concepción 
quin Diago. C 10 
JA. 
l - E 
R U N A N. rt, írenle i G a l l a n Bestialidad. Enf8m'*<iXad 
•feoo.wni«ia ds la piel, 
MAr*-». luéves y "íbt 
Cn8 
venéreo-!» fUiiJofeí 
Coaár.Haf d* i 4 4r 
r4ti(» * loa pobres, -'Í; 3 4 
l - E 
L \ •vlí* A K I L L A 17. Í1OTS.> aa doqaálta ou u a J. ifi»-
p.̂ . i<3¡-h.H- Mairt* rtü» -iH-arliB iarltiga v «ifttfv.tr»*. 
Cu 7 l - E 
SAN RAFAEL 
Colegio de niñas y señorifas dirigido por D" S^sfifiá 
, Circí*, viuda ̂ e Veiga. 
L Ú A n ú m e r o 1 0 . 
E te plaatel montado sin lujo ni bombo pero que 
cueuta con todo lo necesario para la icotruccion pri-
maria y elemental ha reanudado sus clases e! día 9 
del presente mes. 
S'i Directora sin hacer milagros cumple con con-
ciencia sumisión ayudada por el idóneo profesor don 
Salvador Caries. 
Para más informes pídase reglamento. 
497 4 12 
PR O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO, D i s c í -pulo del reputado maestro D. Manuel P. y Caba-
llero, de Madrid, clases diarias de 10 de la mañana á 
9 de la noche $5-S0 oro. Bernaza 70. 3r>8 4-10 
PR O F E S O R A . S E ENSEÑA A B O R D A R A L vapor por tres pesos billetes á domicilio y se rega-
la UD pañuelo bordado, se dan clases hasta el bacui-
ratoporl2 pesos mensuales billetes cada una, con 
perfección según se pnede ver por las notas académi-
cas. Iñuuisidor 89. S05 4-10 
Instrucción de señoritas y niños 
de ámbos sexos.—Un antiguo y acreditado profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educación primaria y snperior, dibujo, pintura en 
marfil, tela, etc., caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con-
cordia 78. 359 15-10E 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
L u z 2 5 , H a b a n a . 
J óvenes del comercio, artesanos y todos los que 
deséen poseer una elegante letra inglesa anti-angu-
lar, Aritmética Mercantil y Tenedoría de Libros por 
partida doble, sabed: que todas estas asignaturas se 
enseñan por solo MU centén mensual. Enseñanza 
garantizada, pues esta es l i tínica Academia que de-
vuelve el dinero si el discípulo no queda satisfecho. 
Excelente profesorado y claf es hasta las 10 de la no-
che. Cursos completos respondiendo á la enseñanza 
á precios más módicos qne nii gun otro establecimien-
to de esta clase. Vista hace fe. 3*2 8-10 
P' mes.—Una profesora inglesa queda clasesá domi-
cilio de idiomas, música, solfeo, dibujo, instrucción y 
bordado*, desea aumentar sus clases ó daría lecciones 
en cambio de casa y comida, referencias de loa discí-
pulos que ha enseñado á hablar el inglés en 6 meses; 
dejar las st ñas en el despacho de esta imprenta. 
285 4-8 
SANTA CRISTINA 
COLEOIO D E N I Ñ A S . 
Este colegio reanudaiá sus tareas el dia 7 de enero: 
admite pupilas, medias pupilas y externas, educ c'on 
primaria y secundarla entrando toda oíase de labores 
y curiosidades. L a directora Maiía del Caimen L l a -
nez, viuda de Ansley 258 4-8 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
A G U A C A T E 84, entre Empedrado y Tejadillo. 
256 4-8 
NDES NOVEDAD PLGNDIDO SURTIDO! 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
autor del Primer curso de francés, arreglado al pro-
g:amadel Instituto; de los Modismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 
21, Cerro. 79 8-4 
EL REDENTOR 
Colegio de 1* y 2'? Enseñanza y do Comercio 
Incorporado al Instituto Provincial, 
DIKIGIDO POK LOS 
S R E S . E S T I V I L L Y F R A D E S , 
Dragones 44, esquina á Galiano. 
Tenemos el honor de ofreoer á los sefiores padre* de 
familia este plantel de enseñanza, de cuya dirección 
nos hemos encargado últimamente, habiéndolo refor-
mado per completo. 
Empieza sus tareas el dia 2 de enero. 
L a dirección faollita pormenores ó Invita al público 
á visitarlo & todas horaa. 
Be admiten internos, jn^dlo, tflfOio í essrlo pupilo? 
Compostela números 54, 56 y 00, entre Obrapía y Lamparilla. 
La casa do los Sres. J» Borbolla y Cp., el popular y grandioso esta* 
ble cimiento de joyería, muebles y pianos. 
L i A A M E R I C A , 
h a re forzado e l g r a n s u r t i d o de j o y a s q u e o s t e n t a b a e n s u s r i c o s a n a q u e l e s , c o n n u e v a s f a c t u r a s r e c i b i d a s do 
F a r i s , y todo lo r e a l i z a á p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e b a r a t o ^ .—Dormi lonas , p u l s e r a s , p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , a d e r e * 
z o s c o m p l e c t o s c o n b r i l l a n t e s , p e r l a s , r a f i r o s y d e m á ^ . l e d r a s de m o d a . — R e l o j e s , l e o n t i n a s , b a s t o n e s , car t ex 
r a s , p e r f u m a d o r e s y o tros m i l obje tos p r o p i o s p a r a ¿ralos. 
I ^ X J E B L i E S —-Real izamos todos los que e x i s t e . o n n u e s t r o s a m p l i o s a l m a c e n e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
E n l a f á b r i c a q u e l i e m o s e s t a b l e c i d o , h a c e m o s toda e l se de m u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s , á g u s t o d e l c o n s u m i -
dor y a p i e c i o s e q u i t a t i v o s . 
P i a n o s de P i e y e l n u e v o s y de o tros f a b r i c a n t e s e a r e p e o s de g r a n f a m a . — T e n e m o s e n c a m i n o u n a g r a n 
f a c t u r a de p i a n o s de B o i s s e i o t f i l s y Ca, de M a r s e l l a . 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y o traa p i e d r a s f i n a s e n t o d a s c a n t i d a d e s , a s i c o m o m u e b l e s y p i a n o s . 
Se alquilan pianos. 
(Jn. « 
Telefono 298. Apartado 457. Cable Borbolla. 
1 E 
L a N a c i ó 
DESMENUZADOR A DE CANA 
Garantiza el 72 por 100, lo rnénos, como eAlraccion de jugo de 
Esta máquina , que no tiene r iva l , y que es el invento ruás precioso y 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trauiche, 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña . 
Ningún hacendado a l canza rá en sus fincas todas la© ventaja•? que puede esperar, 
sino desmenuza la c a ñ a á n t e s de molerla. 
LA. N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desd-< K» á 30 por LOO, seguí: 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más cañ;ir ocnpldando móoos 
presión. 
E l bagazo procedente de la c a ñ a desmenuzada aumenta un 10 por 100 corno com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadorae que trabajan eu los io-genios de Gov. H . C. "Warmoth, John Dymond, J, EL Oglesby, O A y F M. Ames, Jobn 
rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Müliken i - 8 Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M . O. Samanes, en Baeuoa AÍI-Í'."; ingenio 'Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajará.) -o ! esta máqu ina para la safra 
próxima los siguientes ingenios, t ambién de esta Isla; ' 'Central Cármon". del Sr; Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D . Froylan Cuervo; Centra) • Rocino-", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D . Salvador Baró; " T r i a n vi rato", d" loe hijos do A ' torna 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondrtm. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito án ioamen te á 
José Antonio Pesant, ObnifmiSl, Habana. 
C n l 2 l - E 
GRAN FÁBHICA ESPECIAL 
á<j bragneros, aparatos ortopédicos y 




Esta acrcdifada casa que fué de Baró, tiene gran-
des afíeiiiiitofi eu tus especiales aparatos recomeuda-
doa pur 'oí médicos. Eu muebos casos se contiguo la 
cura radical haciéndolos á la medida. 
3 1 ^ — O B I S P O — 3 1 ' * . HABANA. 
f6S8fi 12-1 
lie H H M 
NON i H J S ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIEN FUEGOS. 
Es el mejor alcohol quo se conoce y snpe'rl ir al que se recibe de Alemania. 
Graduac ión 42° Cartier á ana teaiporatu-a de 25° cent ígrado. No titrne olor ni sa-
bor á caña . Es aplicable á todas las industrias 
Se vende en pipotes de 173 galonee y en 
garrafones de 4 i id^m. 
Unico agente par̂ i la vent^ A. 
Cn 1815 78-31D 
L A V 1 X 4 , NKPTÜSÜ «squina á Campanario 
AlMáGEN BE VINOS 7 VÍVERES FINOS 
Los dueños de este acreditado y bien surtido álmucei), "íesei s is fdempie de ofrecer á 
sus numerosos parroquianos cuánto barato y de euponor cali lad viene al mercado, tie-
nen el gasto de anunciarles haber recibido por el wipor frañeós Amerique el riquisimo 
y puro vino MEDOC, quo sin ieual o f r e c e n á $8 or > el g.irraíbn, v do áa iü Emilion, S. 
Estephe, S. Julien, Chateau Ma-rgauic «'e $6-50 á 4 75 oro < 1 garrafón, aeí como t ambién 
por todos los vapores nacionales atner canos un surtido ouinpleco do vinos y víveres 
frescos que se expenden sumamente baratos. 
Barriles de vino navarro añojo, del más sii.ierior que se conoce, ;l$í-25 oro uno 
Cojltas de frutas secas con nueces, s vellauas. almendras y pacanas c¡jn su rompedor, á $1 Btea. 
Pomos de fresas francesa-', á $2 Biiletes. 
Medios pomos fresaa y melocotones id^tn, á $1-25 Billetes. 
Pomos de otras frutas f.ancesas, á ¡Jt-̂ O y 1 75 Billetes. 
Bonito en escabeche, un cuarío de anoba neto, á $1-75 oro iata. 
Turrón de Alicante legitimo, á un paso Billetes libra. 
Queso Gruyere á 90 centavos Billetes libra. 
Embutidos de pavo, gallina y pollo, á 50 cts. Btes. nuo. 
Cartones de dátiles de una libra, á fiO cts BteH. uno 
Dátiles á 50 centavos Billetes libra. 
Cartones de bizcocho», á 50 cts. Btes. ano. Id. de pasas á 75 cts. Btes. uno. 
Lengua de cíbalo, á razou de 35 cts. oro libra. 
Latas de frutas en almíbar, desde Subasta 75 cts Billetes uoa. 
Chocolate con leche condensada, á 50 cer-tavos oi5 lata. 
Longaniza de Vich. á $3 Btes. libra f̂ aleb choti de Bolonia, á $1-10 oro libra. 
BotelUtas de vino Jerez, ¿50 cts. Btes. Hig^s muy f escos, á 25 cts. Bles, libra. 
Los carros de la 2? VIÑA van todos los dias al Cerro, Jesús del Monte. Príacip » y Vedado, sia cobrar 
conducción.—Se compran botellas y garrafones vacíos. 
L A 2> VIU-A. Telefono n. 1,253. 
Cn 78 5 12 
Este colosal Establecimiento de Ropas, abrirá sus puertas 
al ptíblico el juéves 12 del actual con el más espléndido sur-
tido de todos los artículos del giro. Sus nuevos dueños harán 
cuanto se pueda por servir bien y vender bueno y barato á las 
personas que se dignen honrar la casa; ricos y pobres halla-
rán cuanto necesiten, pues estableceremos precios al alcance 
de todas las fortunas. 
El JÜEVES SE ABRIRA L A FRAMCIA. 
D I E X T P R O T E G E R A L A P R A N C E . 
NOTA. Avisamos á las personas que tengan cuentas pendientes eu este 
Establecimiento qne no tenemos nada qne hacer respecto á gestionar 
su cobro* 
4-10a 4- l ld 
COLEGIO 
de l* y 2a. enseñanza de p r imera clase 
LA ORAN ANTIUA 
A Q U I A R 7i. Director propietario, 
Ldo. Enrique &il y Martínez, 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 27i. 
61 
44 
C O L E G I O 
9 5 
De Enseñanza primarla, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto oficial. 
Admite pupilos y externos.—Concordia número 64. 
Director: J O S E E L I A S T O R R E S . 
I f i m 16-24D 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POR LA SEÑORITA ISABEL MÜNGOL. 
Almacén do música de D. Anselmo López. Obrapía 
n. 23 á rníinisiHor 4 IfiSOS 15-29D 
JOSE GOMEIUS. 
PROFESOR DE PMO Y CASTO. 
Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al i áblico para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bi6n sea ú domicilio 6 bien en la 
morada de su hermaaa la Srta. Altagracia Cornelias, 
Acostal l l , á dondo pueden pasarse los avisos. 
15880 27-18D 
P O E S I A S C O M P L E T A S 
del infortunado poeta Plácido, 11. grueso que 
ne las inéditas y las que recitó al marchar 
precio $4 B. De venta Salud 23 y O-
rias. 
B I S T O R U B E LOS A N I M A L E S 
ó zoología, descripciones sobre la absorción, sensibili-
dad, generación, motilldad, &.., los mamíferos, bima--
nos, cuadrumanos, pinnipedos, aves corredoras, 
zancudas, palu ípedas, reptiles, anfibios, peces, 
insectos, coleópteros, neurópteros, hemipteros, 
crustáceos, cef^lidios, tunicados, brlozoos, infusorios, 
11. en 4? mayor con más de 500 láminas, $3 B[B. 
De venta Salud 23, librería. 486 4-12 
NUMISMATICA 
Sa venden una colección de varios obras entre ellas 
las siguientes. Numismata pontifioum romanorum an-
num 1699, dos tomos folio láminas. L a caissier Italien 
ou l'art de connoite toutes les Monnole», 2 tomos foik» 
láminas. Sabatiev monnaies byzantines, dos tomos-
Witte revue numismatique, 6 tomos. Librería L a 
Universidad, O'Rellly 61 entre Aguacate y Villegas. 
299 4-8 
LIBRERIA NACÍOSAL Y EXTRANJERA 
O B I S P O 6 0 
Los señores suscritores que deseen seguir suscritos 
en 1888 á L a Moda Flegante 6 L a I lustración E s -
pañola y Americana, obtendrán como prima un pre-
cioso almanaque que podrán obtener en 
C1842 O B I S P O 60 15-31D 
ABTES Y OFICIO 
Interesante á las señoras. 
Fe hacen vestidos por figurín y á capricho, desde 
$4 hasta 20; se corta y entalla por un peso; también 





I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a I n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á de l a 
SECCION HISTORICA. 
H i s t o r i a de los Romanos , 
POR VÍCTOR DURUY. 
CIENCIAS. 
L a s B a z a s H u m a n a s , 
POR P. RATZBL. 
LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 
RAMÓN BE CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 
E l Congo. U l t i m a e x p l o r a c i ó n , 
POR BRAZZA. 
Figuran como regalos un número semanal de la 
acreditada I L U S T R A C I O N A R T I S T I C A , los mag 
níficos suplementos del A L B U M D E S A L O N , y la 
Revista de Modas titulada E L S A L O N D E L A 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curando un 
niño, y finalmente, para los suscritores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradilia L a Éendieion 
de Granada, ejecutada bajo la dirección de su lau-
reado autor. Cuya exclusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten snscrl-
ctones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tnno n. 8, Habana, agente exclusivo Recibe directo 
de los editores propietarios. 
Cn 60 5 E 
SE R E A L I Z A 
una biblioteca de historia y literatura, obras selectas 
y ediciones de lujo, ilustradas con grabados finos y bien 
empajitadaQ, §alua 23, librería se detallan. 
á§8 5-11 
Nneva Reforma de Corsets 
REGEME, 
adaptado á las últimas modas: Impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
S O L 64. 
330 15-10E 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. 831 15-10B 
CARLOTA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y s in r i v a l cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
{«recios, y se bsce cargo de todos enantes trabajos se e confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Rey, altos del café: entrada inde-
pendiente por Cuba. 279 4-8 
r i l j^uevo Sistema 
iV ij i'Kra limplerade letrinas, pozos y aumlderot: 
üac lOt • : abajos más baratos que ninguno de su olasa 
con a»ew y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a V eturi;\ calle de la Muralla, Monto y Revlllaglge-
do, L y Ejcido, Genios y Consulado, Virtudes y <?s-
liano, ^odegs esquina de Tejas, Concordia y San Nl-
co'ás y dúofto &nunbui >íli>.n .ion* 
"397 R-l l 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Keiua 123, panadería Cetro de Oro; Ani -
mas é Indusíria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
cén d« Novo y H?—Faustino Mora. 
237 5-8 
¥L EXPRESO 
Tien do limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón 6 Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Goya 
y Mno. 2̂ 8 5-8 
PA R A M A N E J A R A UNA N I Ñ A P E Q U E Ñ A se solícita á una joven de l i á 15 años, que tenga 
baenas referencias. Prado 20. 
Cn .. 4 12 
C t E DlfiSBA S A B E R E L P A R A D E R O Dlli D O N 
¡OSecundino Cid y Alonso, que hasta hice 3 meses 
cstaha en San Juan y Martínez. Su madre, Galiano 
númer.) 13 —Se suplica la reproducc:oa en los demás 
periódicos. 501 4-12 
| f NA BUKNA C R I A D A SK N E l E - I T A P A -
\ re manejo de un niño de mediana edad y una da 
10 á 12 años para hacerse cargo de vestirla y enseñar-
la, se prefiere do color, Nepluno 155. 
500 4-12 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano de color: ha de traer muy buenas 
referencias. Aguiar45, 488 4-12 
UNA S E Ñ O R \ P E N I N S U L A R D E MEDIA— na edad desea colocarse de cocinera en casapar— 
ücular ó comercio, es formal, sabe su obligación: cal-
zida del Monte 147 impondrán, tiene personas quo 
respondan por ella. 487 4-12 
s de 14 á 16 años con el sueldo que convengan par el 
aseo de una casa de poca familia y un carpintero in-
teligente á jornal cou referencias de que sane su obli-
gaoion: informarán Znlueia 40 al lado del hotel Bazar, 
entre Dragones v Montê  491 4-12 
^ITSOLICITAN 1 
dos manejadoras de niños, que sean pardas, persona» 
de buenas costumbres, que no procedan de casas do 
veoloda'l, ni hayan tenido viruelas en su casa en los 
últimoa tres niíses, debiendo de j ustificar estos parti-
culares cou personas de reconocida moralidad. L a quo 
; o pue Je hocerlo así que no se presente Informarán. 
Obrapia 19. altos de 2 á 4. 492 4-12 
L C O L O C A R S E UNA J O V E N S E 
criandera, 3 meses de parida: vive calle de Sau 
Rafael n. 43 470 4-12 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora de un n i -
ño i h'.co, tiene personas que informen de su conducta, 
informarán San José 7. 471 4-12 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz d» sombrerero de 12 á 14 




A SEÑORA I N G L E S A D E S E A E N C O N -
trar una colocación con una familia respetable 
para cuidar uno ó dos niños y coser ó también para 
acompafiaruoa señora. Recomendaciones inmejora-
bles. Zulueta 86 impondrán. 474 4-12 
REMEDIO de i a NATUHALEflU 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A I M T 
C U R A L A 
DISIBPSIH, 
Dolores de Cato, ÜE SELTZER 
Estreñimíonto 
A DE 
Y todas las enfermedades que provienen de on estomaga: 
desarreglado ü mala dijestioiu Agradable ni paladax, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por on niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos, i 
Preparado tan solo por los J 
De T A R R A N T y C A . , do Nueve Y o r k , 
en todo caso 
R E U M A T I S M O 
Impurezas de la Sangre, Erupciones, 
Escrófulas, Ulceras, Sífilis 
y t o d a a f e c c i ó n de n a t u r a l e z a 
e r u p t i v a ó v e n é r e a 
—ES LA— 
U R U P A M I L I A 
DE B E I S T O L 
El Remedio de Familia por excelencia! 
GrALIANO NI7M. 28, HABANA. 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y constructor de piernas artiñclaleB y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imncrfecciones del cuerpo humano. 
183 10-6 
T a l l e r de medal las y fichas. 
Galiano 28. Habana. Las medallas de. oro 6 plata se 
reproducen en pocas horas: las fichas para ingenios 6 
cafes muy barata^ 182 I O S 
GR A N CASA D E MODAS D E R. B . , E L E -gantes trajea se confeccionan á la última moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y de vitrea, con prontitud y a precios 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1 
se adornan sombreros. B e r n m 29. ¿¿~ _ 
1AB0N DE AZUFRE 
Astea de Usarla Deipues d? Usarl» 
D E 
G L E M I M 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de Ifü 
p i e l , he rmosea e l cu t i s , i m p i d e tf 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a groía, 
c i c a t r i z a l a s t t agas y r o s a d a r o s de l a 
e p i d e r m i s d isue lve l a CUSIHÍ ¡/ es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a el c o n t a y i n . 
Este remedio externo tan eficaii ¡JUÍ"» iaa 
erupciones, llagas y cuales de la piel^ no twp 
solo haco desaparecer / 
L Í A S M A N C H A S D E I - CÜTI8 
originadas por las impureza? locales de la sangré 
y la obstrucción de los poms ¡ sino que lambió» 
Clauquea la piel y quita las pecas 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A V 81) Á*a 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera quei 
hermoseador saludable, aventaja a cua 
cosmético. 
LÍOS m é d i c o s lo p o n d e r a n muc? 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba ¿e 
Jf . C B I T T E N T O H " , 
IfXnSVA. Y O R K i M. 
P r o p i e t ^ 
UN P R O F E S O R I N T E R N O . 
X A PROPAGANDISTA, Monte esquina í Aguila. 
475 4 12 
DE S E A C O L O C A K S E UN C O C I N E R O PARA casi partlmilar 6 estublecimieato, como también 
para cochero, pnes sabe deaempefiar sus nlazas íi aa-
táBf^cci^n de los duefios: informarán San Miguel 130. 
49G 4-12 
DESEA COLOCARSE 
«n asiático bnen cocinero, aseado y de moralidad, 
«ata particular ó ebtablecimiento. Empedrado n. 81 
dan mzo i. 602 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano do color. No se moUstesi no puede 
traer buenas referencias. C'alzuda do la Reina 122, de 
10 de la mañana en adelante. 480 4-12 
SE SOLICITA 
un individoo para ven W i r ambulante; las condicio-
ne» y ventajas se le iofjrmarán verbalmente, Síilud n, 
23. li'>rwTt>. 483 4-12 
DE S E A COLOOAHSE ÜN PARDO COCINÉT ro para «na casa decente, ó sea en almacén, te-
niendo personas que respondan de su conducta. Vi-
llegas n. 93, esquina á Teniinte-Rey, bodega, infor-
mal áu. fOf! 4-12 
SE SOLICITA 
una costurera y cortadora, que ayude algo & la lim-
piejia de la cas»; ha de tenea buenas refarencias y no 
se quiere muy jóven. Aguacate n. 112, de 2 á 4. 
ROS 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca, para el a°eo de tres bübitaciones de una casa 
de un matrimonio ain h jos. Se prefiere que sepa la 
var y planchar ropa de señora, en cuyo caso se le dará 
mayor suélelo. Auclu del Norte n, 199 ir firmarán 
RIO 4 12 
U N A CRIADA 
se solicita, para el servicio doméstico. Ha de saber 
btan an obligación y presentar referen' ias. O'Keilly 
número 7$. BU 4-12 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O BLANCO, P E ninsu'ar, para dos hombres solos y atender á los 
dimás queliaceros de lu, casa, para un pueblo del cam-
po corea do la Habana. Obrapía, tntre Aguiar y Ha-
bana danía ruzou, barbería y peluquería. 
451 4-12 
SE SOLICITA 
un buen criado do mano y un ayudante de cocina, 
Virtude» esquina á Zulaeta n. 2, altos. 
46'2 4-12 DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad de criada de me no, 6 para acompañar 
á uní señora, es p«nimn'ar y tiene personas que abo-
aen por «u conducta. Obispo número 67. 
46f> 4-12 
SE NECESITA 
una criada blanca ó de color, de mediana edad, para 
aoomp' fitr una señora y ha :ei algunos quehaceres de 
la casa: que tenga buenaü referencias. Sal 65, pito 1? 
45'< 4-12 
SE SOLICITA 
ana criada blanca 6 do color, buena cocinera, que 
¿norma en el acomodo. Manrique n. 5. C. 
45í 5-12 
SB S O L I C I T A UN CRIADO DK COLOK PARA •1 servicio doméstico que tenga buenas referencias. 
Sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Campanario 91 
de 8 ¿ 11 déla mañana. 468 4 12 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D Y D E moiali<1ad. peninsular, solicita colocación para 
orlada de mano 6 para manejar un n fia: tiene perso-
nas qu" respondan por ella. Vives 198. 
463 4-12 
SE SOLICITA 
tma criada, blanca ó de col^r, para el aseo de nna 
casa. Compostela 43. 457 4-12 
Q E S O L i n i T A ÜN SOCIO CON 200 O 300 P E -
lOsos en billetes para un corto comercio que produce 
mnoba ventaja, pero que este tenga formalidai y 
educación para hablar, pues sin estos requisitos que 
no ne presente- En la calle de Estevez n. 91 darán 
razón á todas horas 448 4-11 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco ó de color, y otro que sepa 
cridar un caballo para acompañar á un médico en 
fie on. Reina n 105. 406 4 11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA mai.ejir un niño: es muy cariñosa: lo mismo que 
p « a coser & mano y máquina, entiende algo de cortar, 
prefiere ir á dormir á su casa, siendo cerca prefiere el 
campo: sabe leer y escribir perfettamente. Ancha 
dol Norte número 242, accesoria A. 
404 i-11 
E D E S E A COLOCAR UNA MORENITA D E 
mediana edad para criada de mano ó manejar nn 
niGo; no tiene inconveniente eu ir de temporada: time 
quien responda d« su conducta. San M guel n. 123, 
entro Gd vasio y Escobar. 
400 4 11 
COCINERO Y REPOSTERO. 
Desea colocación, tiene qnicn responda por él y es 
P'niutular. Informarán depósito de tabacos, Marte 
y Belona. 405 4-11 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sea blanca y que sepa coser. 
Galiano n. 58, altos de la locería. 
403 4-11 
Cienfaegos n. 7. 
8a solicita una buena lavandera y planchadora para 
lavar en la casa, por meses; que tenga personas que la 
reoKmiemltn. S85 4 11 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA D E B Ü E -nas costumbres y que tenga quien responda de su 
conducta. Calzada do la Reina n. 7, impondrán. 
391 5 11 
SE DtíSEA C O L O C A R UNA MORENA PARA manejadora de niños, la cual tiene personas que 
respondan pur su conducta. Compostela n. 129, sas-
trerfa. 4t4 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A COR-a familia, con la condición do que haga los man-
didos, limpio la casa y duerma en el acomodo. Agui-
la 19, alt-'s, entre Trooadero y Colon. 
442 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación de cocinera, tiene quien res-
ponda de su conducta. Refugio 11 impondrán. 
439 4-11 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O O UNA cría-la para la limpieza tte la casa y servir á la mano, 
es indi pensuble que tengan personal que ro-pondan 
porelioH. Impondrán 16 calle de la Amargura. 415 4-11 
SE SOLICITA 
una buena criandera á locho entera: informarán, 19, 
Mirca'leres 19. 436 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y Q U E A Y U -¡e á la limpiez» y que due'ma en el acomodo, sino 
tiene quien resp onda por olla que no se presente, suel-
do de 17 á 20 posos. Aguacate '¿2. 
433 4-11 
SE SOLICITA 
una manejadora que tenga buenas referencias. Teja-
dillo 48, altos. 430 ( 4-11 
SE SOLICITA 
una negrita para manejar un niño y ayudar á los 
quehaceres de cusa. Empedrado 67. 
441 611 
UN I N D I V I D U O Q O E P O R E S f A C I O D E 20 años ha estado en casas de comercio se ofrece al 
público para toda claco «le diligencias, como cobro de 
casas, cuentas atrasadas, como tttmbien hacer remi-
siones .i los ingenios, ferrocarriles, vapores y otras 
empresas. Si bre Informes dirigirse Baños de Bolen, 
Compostdla 137. 398 4 11 
UNA SEÑORII A D E E X P E R I E N C I A E N L A enseñanza, acó. tumbrad i á buena sociedad, desea 
colocarse enn una familia de institutriz: enseña ti es-
pañol, inglés, francés, piano y trabajoa do f.mtatiía: 
para informes dirigirse calle del Prado 7A de 12 á 2. 
411 Í_U 
ADMITiíN T R A B A J A D O R E S PARA I N -
K^g- nio y para un t^jar y criados para el servicio do-
médico: se compran palomas caseras en grandes y pe-
guefi i* partidas. Aguiar <5 410 4 II 
SE SOLICITA 
una criada de mano para una corta familia: 'ieue que 
frogír los ane'oa los sábados y dormir en la co.ocacion. 
Informarán íTeptnno 33. 425 4 11 
IpjjBSEA COLOCARSE UíTCÓOiÑEEO Y 'SBf 
.JL/,)o' t'jro en general, apático, tanto para casa par-
ticular como para ontablecimiento; informarán calle 
do Lealtad n. 100, dulcería; y tiene personas que rea-
pondm por̂ sû condnotft. 437 4-11 
ÜÑ I N T É L I G E W É - Y ^ T W T ^ C O C r N É R O y repostero oxtrinj-ro, que sabe bien sn obliga-
ción: tieuo quien rospo' d i de su conducta y moralidad. 
ftVftftlfr1^ 419 4-11 
jpopa de niños: 
^ieil'y n. 66, 
Se desea una que entienda do h v l 
no tiene que ir á plaza ni á mandados, 
colohoneria. 421 
SE SOLICITA 
una criada para servir á una corta familia y cuidar de 
d̂ s niños, en Galiano 111. 423 4-11 
SO L I C I T A N UN CELADO D E MANO Q U E sepa bien sn oficio, que sea industrioso y que tenga 
quien abone su huera conducta: ganará treinta pesos. 
Prado 115. 4i4 4-11 
COCINERA 
So solicita una blanca, que sepa su obligación: $30 
de sueldo al mes. Lamparilla 17, entre Cuba y Aguiar. 
316 3a-9 2d-10 
COCHERO 
que cepa sn oblifracion y tenga quien lo abone: sueldo 
9i5 B. al mes Lamparilla 17. 
3 6 2a-9 2d-l0 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -ialar de crlanderiá leche entora buena y abun-
t«: tieno quien responda por ÍU conducta: informarán 
Galiano y Zarja café *53 8-'0 
SE SOLICITA 
una criada do mano blanca ó de color, di mediana 
edid para una corta f.nniJia y aegun el convenio de 
lavar la ropa de dos señoras. S« le dará salidas todos 
los domingos. Amistad 41, 827 4-10 
E l Pasaje n. 9, altos, 
«o solicitan dos criadas de mano que presenten referen-
cias á satisfacción, para todo trabajo de su obliga-
clon v ^ui-iar niños. 339 4 ] o 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse en casa particular 6 establecimiento, tiene 
personas qoe garanticen por su conducta. Informarán 
ban Nicolás y Salud BoJeira, 
3*2 4.10 
SE SOLICITA 
una criada blanca que sea jóveu, para Tmpieza deha-
bl.anlones y cu dado de m a niña de 11 años, calle 
Vlf)a22, Marianao. 240 4-10 
SE NECESITA 
un muchacho para aprendiz de zapatero, Afniar £6, 
836 4_10 
SE SOLICITA 
Kn San Ignacio 25, altos, una criada de mano que se-
pa su "I lación y quo traiga buenos Informes. 
337 4_10 
SE SOLICITA 
^tiada 6 una muchachita para la limpieza de la 
ompafiar á IUIH. seflori, demás pormenores in-
^LJdu 11 á 4, Tfjadulo '9. 232 4-10 
.SE SOLICITA 
iviom» en el acomodo. Habana 58, 
SE SOLICITA 
una oriadita blanca ó de color, de 14 años, para ayu-
dar cou unos niños y la limpieza de tres habitaciones. 
Se le dará buen trato, diez pesos de sueldo con pun-
tualidad v ropa limpia. Manrique 135, informarán 
850 4 10 
ÜN GRAN C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A colocación en casa decente, tanto á la española 
como á la extranjera: en cocina muy inteligente y 
también constante en sus obligaciones: tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Bernaza 56. 
809 4-10 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A , PLANCÍÍA^ dora y rizadora, tanto de señora como de caballe-
ro, desea acomodarse: de su ajuste y referencias darán 
razón en la calle de San Miguel n. 130, letra A, de las 
8 de la mañana en adelante. 
812 4-10 
SO L I C I T A UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I -nero una cocina: informarán en Samaritana n. 9, 
donde vive el ya rtferido. 
803 4-10 
SE SOLICITA 
una criada de mano y un muchacho de 12 á 14 años, 
ámbas de color. Chacón n. 25. 
310 4-10 
f * M PESOS B. Y L A V A D O S E DAN A UNA 
/ w T C criada de mano de color, de mediana edad, 
que sepa su obligación, de carácter dulce y que sirva 
a la mesa. Salida una vez por semana de doce á cinco 
de la tarde. Animas 180, de 8 á 11. Se exigen referen-
cias. 376 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO C O C I -nero, bueno y aseado y de moralidad en casa par-
ticular 6 establecimiento: calle de Compostela 91. 
393 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA F A R D A R U C I E N llegada á é<ta de lavandera, planchadora ó acom-
pañar á nna cor! a familia. San Pedro, fonda L a Perla 
del Muelle informarán. 385 4-10 
ÜNA PARDA D E S E A C O L O C A R S E PARA lavandera y planchadora de señora y nifios. Egi-
do 67 d irán razón. 386 4-10 
C^OCIiSERO. UNO PENINSULAR D E S E A ce-alocarse en casa particular 6 establecimiento es 
muy aseado en su trabrjo y tiene las familias donde 
ha li abajrtdo que respondan por su honradez: informa-
rán Reina fi 356 4-10 
OEíiEA C O L O C A R S E ÜNA PARDA, E X C E -lente criada de mano: es formal y tiene personas 
que garanticen BU conducta. Salud 05 impondrán. 
355 4-10 
L A PROTECTORA. 
Necesito un herrero pailero y un carpintero, ámbos 
para ingmio y un cocinero repostero, buen sueldo y 
tengo criados y criadas blancas y cocineras, pidan. 
Compustela 55. 354 4 10 
ÜNA SEÑORA desea una casa respetable para a-comp^ñur á una señora <5 señorita, cuidar la cas*, 
coser, peinar, puede dar los nujores informes por per-
tenecer á una famOia conocida, no pretendo un gran 
sueldo. Estrella 119. 857 4-10 
S E S O L I C I T A 
para criada de mano de una corta familia sin niños, 
una mcrenitade 14 á 16 años que tenga quien respon-
da por ella. Lamparilla 81, desde las nueve de la ma-
ñana. 365 4-10 
DESEA COLOCARSE 
de criada de mano nna señora isleña, cumple bien 
con su obligación y tiene quien responda de ai con-
ducta. Darán razón Villegas 70, entre Obrapia y Lam-
p a r i l l a ^ ^ 364 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada y una niña de 10 á 15 aFns de edad, se 
prefieren blancas. Hotel de Francia. Teniente Rey 
n. 15. 3Ü 4-10 
SE S O L I C I T A una criada de mediana edad que sea formal para la cocina y demás quehaceres de la 
casa de una corta familia sin niños: ha de dormir en el 
acomodo y traer buenas referencias. San Nicolás, al-
tos frente al n. 80, entre San Miguel y San Rafael. 
360 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar un niño, Suarez n. 7: si no 
trae buenas referencias que no venga. 873 4-10 
Dl E S E A T C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I ñero, mny aseado y formal, eu casa particular ó 
establecimiento; tiene personas que respondan por 
su conducta: Villegas 85, bodega, dan razón. 
370 4-10 
SE O F R E C E UN MATRIMONIO PENINísU-iar de mediana edad, sin h'jos, el hombre para co-
cinero á la española ó criolla y la mujer para lavan-
dera tanto en ropa de señora como de caballero, 6 
criada de mano, prefiriendo lo primero, sabe coser á 
mano y en máquina, tienen buenas referencias: infor-
marán Empedrado 5». 86< 4-10 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E 50 AÑOS da edad, muy sana y trabajadora, desea colocarse 
de criada de mano: sabe bien su obMguclon, entiende 
costura y es cariñosa con los niño?: tiene p3rEonas que 
abonen por su coeductay moralidad. Campanario es-
quMia á Sitios, carnicería, dan razón. 8» 6 4-10 
SE S O L I C I T A una manejadora blanca ó do color, , abonándole $15 B. y ropa limpia y un muchachito 
6 muchachita blaaca 6 de color para ayudar á los 
quehacer s de una casa de corta fimiüa, se le darán 
$8 al mes. Dragones 25. 381 4 10 
S E S O L I C I T A 
en la tintorería L a América, Consulado esquina á S-n 
Rafael, un muchacho de 12 á 14 años, dándole suel-
do, según sn aptitud. 380 4-10 
UNA SEÑORA J O V E N E X T R A N J E R A D E buena educación y moralidad, que posée el fran-
cés desea colocarse de señora de compañía, profesora 
ó ama de llaves. Informarán San Isidro n. 25, de diez 
á cuatro. 592 4-10 
BARBERO 
Se solicita uno en L a Mascota, Animas y Monse-
rrate. 325 la-9 3d-10 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse pora criada do manos. Escobar 106 impon-
drán. 326 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA ¡SEÑORA P E -ninsular de cuatro meses de parida á leche ente-
ra, tiene buenas recomendaciones Galiano 92 darán 
razón. 314 6-10 
DESEATÍOLOCARSÉ UNA C R I A N D E R A de cobir, á leche entera, vive calle de Factoría v. 7, 
entre Corrales y Apodaca. 318 6-10 
SIN eas Ü S U R A ! - S E DAN CON H I P O T E C A S D E as la can tifiad de 15,000 oro, hasta eu partidas 
de á 1,̂ 00, las casas tienen que estar de Belascoain 6, 
la Habana, también se compran 4 casas de 2 ventanas 
y 14 de una ventana, que estén en buen punto. Cam-
panario 128. 321 4-10 
ÜN H O M B R E COMO D E 40 AÑOS D E E D A D desea encontrar colocación de portero 6 bien de 
criado do mano; tiene buenas recomendaciones: im 
pondrán Amistad esquina á Barcelona, cafó. 
308 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA no vna morenita de moralidad y aseada y una 
parda para criar á media leche, ámbas se ven A costa 
23 á todas horas. 320 4 10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO J O -_ ven para un matrimonio sin hijos que sepa ganar el 
sueldo, que es seguro el mismo dia que se le cumpla 
Bernaza 25 entre Obrapía y Lamparilla. 
282 4-8 
S E DAN 
á interés médico de dos á cuatro mil pesos oro. Esco-
bar 170. 293 4-8 
SE SOLICITA 
un cocinero fonda L a Vencedora, Empedrado es-
quina á Mercaderes. 289 4-8 
, SE SOLICITA 
una criada de razón para limpieza de casa y atender á 
dos nlñoM, con buenas referencias/ Concordia 59. 
2R7 4-8 
T T N A SEÑORA PENINSULAR SE D E S E A co-
\ J locar para hacerse cargo de una casa ó bien para 
cocinera ó para manejar niños: calle del Marqués 
González número 4, e-quina á San José: tiene perso-
nas que respondan por ella. 
257__ i - S ^ 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MEDIANA 
j^edad, blanca 6 de color, que sepa cocinar y ayude 
á los quehaceres de la casa: ha de traer buena? refe-
rencias. Santa Clara 21. 271 4-8 
PARA ACOMPAÑARA UNA F A M I L I A D E -sea colocarse una señora francesa, que sabe coser, 
corta y hace toda clase de ropa blanca; adorna som-
breros: es recien venida de Paris y entiende el espa-
ñol. B^rnazaíO, tanto para la Habana como fuera. 
290 4-8 
COBRE 
Se compra por partidas en todas canti-
dades á precios ventajosos á lo J demás. 
Pla^a Vieja n . R 0 S E L L Y C* 
141 8-4a t-Si 
SE NECESITA 
un aprendiz peninsular, ganando sueldo según sus mé-
ritos, en O'Relily 95. 280 4-8 
SE COMPRA D E F A M I L I A P A R T I C U L A R para otra que los necesita para su uso un juego de 
sala bueno, un juego de comedor, un buen planino 
Pleyel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 116. 
363 4-10 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 276 4-8 
0B0 í PLATA ÍIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 




Se ha extraviado un loro, de la calzada de la Reina 
. 118. Se recompensará con $50 al que lo entregue. 
479 4 13 
HA D E S A P A R E C I D O DW L A CASA D E SU madre la pardita Juliana Vigil de 15 años de ta-
lle esbe to, le faltan cubi co dientes del labio supe-
rior, se gratificará á la persona que la entregue, cabe 
de Luz entre Haban^y Compostela, Ciudadeli* cuar-
to alto n 21. . S38 4-10 
PE R D I D A . — A Y E R 7, D E S D E L A C A L L E D E Estevez á la de Cuba y de ésta á Mercaderes, se ha 
extraviado una cartera de piel de Runa cou iniciales 
I . L . , de plata, grabadas, conteniendo la suma de 
7,035 pesos BB. E . , 4 de á mil, (i de á 500, 1 de r/5 y 
1 de 10, una cédula, varias cuentas y doc umentos, que 
para nadie son útsles, y so suolica encarecidamente á 
la persona que la haya encontrado devuelva dichos 
documentos y la parte del dinero que quiera, aunque 
sea por correo bajo sobre á Estevez 14, I . Leal. 
302 4 8 
T N D U 8 T R I A 101 —Una Inbltaciou alta álabriía, 
Lcou su azotea independiente, cuarto de baño, llave 
dt aína y desagüe, se sirve de comida 6 sin C'U á dos 
cuadras de los parques y teatros, en un módico pre-
cio, es casado familia. 507 4 12 
SE A L Q U I L A 
un cuarto sito en la calle de la Concordia n. 5, entre 
Aguila y Amistad, 489 4-12 
Se alquila la bonita casa situada Concordia Mimcro >, compuesta do sala, cemodor, tros cuartos v plu-
ma de agua, la llave en la esquina de Amistad, bode-
ga y su dueño Amistad S'i. 469 4-12 
Se alquila en la ca zada del C ^rro número 697 una preciosa casa compuesta de siete cuartos, ¿aguan, 
patio, traspatio, caballerizas para doscaballoa y un 
magnífico pozo con bomba, en precio moderado. Tam-
bién se alquila en el punto más frasco y mí» sano del 
Cerro una bonita casa con pluma de agua, Zaragoza 
esquina á Atocha, propia para una corta f milla. Da-
rán razón Atocha esquina á Zaragoz >. 
49Í 8-12D-8-12A 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
8 I N G E R . 
Bestas d o s n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r í e o o i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 SIS» 
312-30JÍ 
A R R E A S 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICEKINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DH VIENTRE, así 
como en loa de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores da vientre, sino que también les hace arrojar Jas lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
Bj gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
Eg sin el inconveniente del olor y sabor. 
H E l VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
f€ sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturalea 
fO de la Habana. SÍJ 
ra L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de Sfl 
ffl niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, g] 
ffl Empléese OIVINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , GAS- » 
ffl T R I T I S , D I S P E P S I A S . &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, j-p 
13] De venta en todas las farmacias. 
"1 Alíente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 ra 
ffl Cn l7 1-E gj 
A P K O V E C H A R I J A . G A N G A . 
m 1t±, O ' R E I L I I J Y 74. A $30 B. , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le-
gitimas y garantizadas por i años: esta rehala es con el fin de aligerar el in-
menso surtido que tieno esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio-
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. [Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—iSon, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usadla SIN R I V A L D O M E S -
T I C , recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de LA GRAN AMERICANA numero uno y siete. 
SINftER refirmada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas REMINGTON, 
N E W - H O M E y W I L C O X y GIBBS. 
Máquinas de mano á $5 B. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B. 
E l que más barato vende en la lela de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate v Villegas, frente á la fotografía de 
" L V A R E Z , 14900 26-26N 
Garrido.—JOSE G O N Z A L E Z L V A R E Z , 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
ínica pre-
L a i no próduce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillánte y sedoso, es el AGUA D B P E R S I A D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabelló.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la úi 
paracion de su género que tiene privilegio. 
De veuta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. Sfj 
[u C n l 3 1-E g] 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y $25 B.; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á 
$18 oro; todas cou asistencia y entrada á tolas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 472 4-12 
Se alquila la casa Milagro n. 5, á diez pasos de la calzada de Jesús del Monte, en $18 B,, coa 2 cuar-
tos, sala, saleta y demás necesario, con un buen pozo 
de aguadulce Inagotablf. en el579 está la ^ave y su 
dueño Dragones entre Manrique y Campanario, car 
nicería, impondrá, it2 4r l2 
SE A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con balcón á la calle, con todo el 
servicio y comod dad necesaria uara una familia de -
cente y de gusto, hay agua d-5 Vento y estío, á 2 cua-
dras del parque y teatros. Villfigas 42, En la mi ma 
hay cuartos par?) hombres solos, 433 4 aANG A.—Se abiuila en $25 B, uní rspacio-m cas», con s«la, 2 cuartos grandes, corredor frente á 
ellos, portada iodependiente, gran patio, jardín con 
varias plantas, abundante agua; además hay otra cen 
dos cuartos mái, en $30, y of.ra con 4 más en $35. I n -
famarán Espada n. 30 entre San José y Zanja; otros 
pormenores Villegas 5S. 4fi6 4-12 
8*1 alquila la cómoda casa de la raizada do Jesús dol Monte 4V4, coa grandes comodiilades, patio, tras-
patio con árboles frutales, con buenas aguadas; su 
dueño calzada de Luyanó número 46, 
452 4 12 
8e alquila ó se vtnde la casa calle de Crespo 5 ,̂ con onatro cuartos, sala, saleta y demás corandidades 
toda de azotea, lo que se desea es seguridad cn el al-
quiler. Aguacate 112, de 4 á 6, 
455 4-12 
SE A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos frente al Campo de Marte 
propios para una familia. Monte 29. 
2fi3 4a-7 4d 8 
$100 0 R 0 ^ suales es el precio en que se al-
clusivamente para tren de coches, caben cómodos 150 
caballos y 50 coches, así como herrería, carpintería, 
taller de vestidura, ect: darán más pormenores en el 
Potro Andaluz, Teniente-Rey 41 y 46, allí hay un 
quitrín nuevo que se vende. 121 10d-4 10a-4 
los altos de la casa calle de G 'llano n. 138, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimlanto E l 
Rastro, é informará D. Francisco Reyes Guzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 16. 
3>4 10-f»a 10-1 Od 
S'Jaballeiías de tierra y aguadas fértiles. También se 
arrienda una cantera. De ámbas impondrán Cárlos I I I 
núm. 4. 416 4-11 
LAGUNAS 5 
So solicita una pardita ó m grita para ayudar á los 
quehaceres de la cas<<. 248 4-8 
S" E D E S E A U N A C R U D A D E MANO, D E ME^ diana edad, con principios de costura: se prefiere 
poninsiib'.r. Corralfalso 19, Guanabacoa. 
2.-5 5 8 
rjn^Nl ENTE-RWif NUMERO 15, S E N E C E S I -
J t a una muchachita de 10 á 15 años, para el eervi-
cio3e ebria fATn̂ ia- ^ 4-8 
K N E C E S I I ^ Í I N A . MANEJADORA B L A N C A 
.^jóven y que tenga "cóstiinfífefó-á^Blsnejar niños, 
sino tiene buenas referencias que no se preeeiui 
quisidor 4, altos. 5*94 4 
ES C R I B I E N T E , A U X I L I A R E N L A ADMI-nistranion de un periódico, cobros: se dan referen-
oiad ó impondrán Amargura 13, Sr. Quirós ó Sr. de 
Loríente. 254 5-8 
S E A L Q U I L A 
una habitación cou asiVencia Villegas n. 72. 
de jardín, al lado de la iglesia del Cristo. 
432 4-11 
Casa 
SE A L Q U I L A N 
los altos de esquina, San Nicolás n. 20, con nueve ha-
bitaciones y zaguán, en tres onzas y cuarto. 
427 10-11 
¡ O J O ! 
Se alquila una magnífica sala, con asistencia ó sin 
Obispo n. 113, principal. En la misma se ne-ella. 
cesita un criado de mano 
408 4-11 
SE A L Q U I L A 
á una cuadra de la iglesia de Monserrate y do Galia 
no, calle de San Nico'ásn. 42, compuesta de sala, 
grandes cuartos, un salón alto, con todas las comodi 
dades, una hermosa cocina vestida de azulejo, baños 
con su ducha, cinco llaves de agua, dos excusados, 
cañerías para gas en toda la casa. E n la misma se 
vendan varios muebles en buen estado, una lámpara 
de cristal de dos luces y un buen farol para zasruan. 
431 4-11 
Se bliuila ia casa Suaiez 133, con 4 cuartos grandes, buen patio sa'a y saleta, pozo de agua, propia para 
una fimilia por numerosa que sea, al frente está la 
llive. Monte 125 esquina á Angeles, sombrerería E l 
Pueblo informa);ín. 420 8-11 
Q e alnuila una espac'osa accesoria con dos puenas 
Cjá la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, es propia para un establecimiento ó corta 
familia: imp' ndr'in. Bernaz* 36. 450 8-11 
A dos ouadras de los Escolapios, en Guanabacoa, Corralfalso 24, esquina á Cruz Verde so alquila 
una casa, la llove en la bodega: tratarán de su ajuste 
en la Habana Zulueta73, entresuelo izquierdo. 
449 4 11 
Se a'qnilan dos solares propios para tren de coches ó carretones, cercados. COÍ¡ pozo y tres habitacio-
nes: de su precio y fondicicnes infermará sn dueño 
Cerro 432. 413 4-11 
B a ñ o s de B e l é n 
Se alquilan dos cuartos altos junios ó saparados. 
amueblados ó sm muables, muy frescos, entrada iil>re. 
Se venden dos farol HB baratas. 
426 6 U 
Se alquila la casa ¿ianh'icolás #5, con sala, come-dor, cuatro cuartos bajos, dos altos, iio=pensa, cuar-
to de baño, siete llaves de agua, cocina, caballeriza, 
inodoro, etc. L a llave al lado doade vive el dueño. 
409 4-11 
En cinco onzas B|B ai mes se arrienda un potrero á una legua del embarcadero de Camariocu y dos 
del paradero del Limonar, cercado de piedra y dividi-
do en ocho cuartones con 11 caballerías de tierra, con 
monte, buena casa de vivienda, agua, barracón y de-
más, que informarán Merced 10. 418 4-11 
Se arrienda la casa-quinta titulada L a Martinica, situada en la carretera de la Habana á Gaanajay y 
á la entrada del pueblo de Arrojo Arenas; su área es 
de i de caballería de tierra con árboles frutales, ex-
tenso platana' y buen pozo de aguí notable: Informan 
José 53. Habana. 43& 4-11 
SE SOLICITAN 
un buen dependiente de Farmacia y un criado para 
la limpieza. San Rafael 62, botica. 
283 - 4-8 
Un criado de mano 
se solicita. Escritorio de J . Medero, Mercaderes 22. 
286 8 8 
P A R A . E S C R I T O R I O 
ó almacén, Cuba 69, casi esquina á MuraHa, se alqui-
lan unos espaciosos bi-jos; en la misma impondrán. 
. 36? 4-10 
Se alquilan los bonitos y hermosos bajos de la casa Obrapía n. 55, esquina á Compostela: tienen sa'a 
con dos ventanas, zaguán, comedor, 8 cuartos, patio, 
traspatio, agua de Vento, es muy fresca. Al lado, nú-
mero 57, altos, impondrá BU dueño. 
3»9 4-10 
Se alquila la casa Desamparados n. 56, propia para una fimilia ó para cualquier establecimiento por 
estar frente á los Almacenes de Depósito: informarán 
calle de la Habana n 210. 250 4-8 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas juntas ó separadas propias para 
efcritoiio ó para hombre tolo, y otra alta. San Igna-
clo 90. 264 4-8 
BARATISIMAS. 
A $ 20 billetes c-da una, se alquilan tres casitas 
iguales compuestas cada una de buena sala con dos 
ventanas, portal, un buen cuarto y eo nedor. Calzada 
de Cristina LÚ meros 31, 33 y 37. Loi f larritos Ui ba-
ños de Jetus del Mo»it« pasan por delante de í* puerta 
y solo cuestan 10 cts, Informarán al lado en el n. 35 
2>1 4-8 
86 OBISPO 86. 
SE gu 
Se traspasa este magnífico local, por tener que 
marcharse al extrar jero, con exbtencias o sin el'as la 
casa es de altos y bf'jos y paga módico alquiler. Taba-
quería la Perla 353 4-li» 
VENüE L A CASA C A L L E D E L A S F I -
Ig ras número 91. letra B, con sala, aposento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, en las dos terceras partes de su 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Arse-
nal 18. 301 8-10 
SE V E N D E \ V A R I d S CASAS D E nueva cons-trucción y situadas en las calles de Salud, San Mi-
guel, Dragones, Paseo del Pra fo; Reina, Galiano, 
Sol, ^guayate, Rio.ia, San Lázaro, Vedado, Campa-
nario, Manrique, Belascoam, Escobar, Gervasio, An 
geles, S*u José, San Rafael, Peñalver, Cerro v Jesús 
del MoT.te Campanario 128. 322 4-10 
LA ZIMA, 
O b r a p i a 5 3 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
Realización forzosa por necesitar el local, de gran 
número de muebles á precios sumamente bajos. E n -
tre otros hay juegos de sala á lo Luis X V escultados 
y lisos. Escaparates de palisandro y caoba con lunas, 
id. de las demás clases de pino, cedro y caoba. Camas 
de uso de hierro y bronce. Espejos de sala, peinado-
res, lavabos, tocadores, nn gran juego de fresno para 
comedor con sillas, mamparas y bufetes de todas cla-
ses. Además tenemos camas nuevas de lanza y ca-
rroza con incrustaciones de nácar en preciosos me-
dallones á $20, 25, 30. 31 y 88. Id. do carroza de la 
Reina Victoria muy'bonitas á $19 y 22 oro. A los 
compradores que no dejen de pasar por esta casa án-
tes de hacer sus compras, que sin duda hallarán ven-
tajas en clases y precios. 
E n la mucha prendería fina y corriente de última 
novedad hemos rebajado el 25 p g por ser principio 
de año, para que nuestros favorecedores salgan bien 
servidos en sus compras. Siguen los anillos de oro 
de 14 kilates á $4 y do plata $1B, 345 4-10 
IARA UN C A F E O L E C H E R I A D E B A R R I O 
se venden todos los muebles y enseres que se ne-
cesiten para el establecimiento San Nicolás y Ancha 
del Norte informarán, c&fé. 391 4-10 
POR MARCHAR L A F A M I L I A SB H A C E A L -moneda de juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un gran piaaino de Pleyel; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de fres-
no; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; un precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, un peinador, juego de comedor y otros mue-
bles. Amistad 118. 362 4 10 
O J O . 
E n Compostela u. 50 se venden dos vidrieras pro-
pias para prendería, de tres á cu'tro varas de largo, 
con sus mostradores. 284 4-8 
AVISO—LA CASA D E PRESTAMOS D E DON Manuel Cadrecha, situada en la calle de la Con-
cordia n. 146, ge ha trasladado á la de Neptuno 197. 
273 4-8 
San Migiiel 62 




B A N A D E R A Y DUCHA 
Se vende una nneva, se da en proporción, puede 
verse Corrales 147 y tratar de su ajuste. 
1P0 8 6 
LA 1ÜITATIM 
Casa de Préstamos y Conlralacion. 
Compostela n. 1 1 3 y esquina á Luz. 
P l a z a de B e l é n . 
Suplicamos á las personas que tienen en esta casa 
prendas cumplidas concurran en el plazo de ocho dias 
á contardeia fe'ha á rescatarlas ó refrendarlas, pues 
de no «-feotuarlo se procederá á le venta. 
En la misma se facilita dinero á nn interés mny mó 
dico y sus numerosos favorecedores encontrarán en 
este antiguo y popular establecimiento prendas de oro 
y brillantes del gusto más exquisito, asi como un mag-
nífico piano de Pleyel de media cola. Id. pianinos de 
Eraid y Gabó á precios muy baratos por proceder do 
empeño. No olvidarse. L a Equitativa, plaza de Belén, 
de Campa, Alvaroiiazy (7? 
211 8 6 
M U E B L E S . 
Aguila 86. Se realizan varios peinadores y lavabos 
y otros muebles, todo procedente de empeño: hay pia-
no barato: se da dioero con mód co interé». 
113 8-4 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
Sos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantíza-os, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
21 26 SE 
SE V E N D E N 1SCA AS D E 2 Y 1 VENTANA y 8 de esquina cou establecimientos, más 3 casas 
de veoitidad, 5 flnquitas de campo, 1 hacieiida de IfO 
caballerías cerca de la Habana, 3 cusas en San Lá 
zaro, 2 bodega", 3 fcnlas, 1 hotel, 2 cafetines, 1 cafó 
billar y vidriera, 1 can leería, 1 barbería. Gervasio 
48. 317 4 10 
La bonita casa de alr.o y bajo n. 85 de la calle de au José: paeden vivir dos familias cou bastante 
comodidad, G^liaiio 12t, feiretería informarán. 
261 4-8 
ríltuient»-' ey n 106, equina á hrado, entresuelos 
X fe alqmlan frescas y hermosas habitaciones con 
asúlencia ó sin ella: en la misma se toma un criado 
de mano de. buenos antecedoiites. 
9̂ 8 4-8 
Se alquila la casa Campanario 31: pueden ocuparla dos familias por sus muchaí comodidades y buena 
distribución en las habitaciones: de alto y bajo, muy 
seca y clara A c s U n. 111 ectá la llave ó informa su 
dueño. 270 4-8 
Se alquila la casa Aguila 4ñ, entre Bernal y Tro cadero, con balcón á la calle; tiene las mismas ha-
bitaciones altas que bajas, sala, cmiedor y dos cuar -
tos, etc., y pluma de agua: la llave en la bodega n. 49 
ó informarán Villegas 59, entre Obispo v Obrapia 
274 4-8 
Tpn casado fimilia respetabl- ŝ  alquilan habitacio 
JCines altas con balcón á la calle 6 interiores con toda 
asistencia á personas decentes y con referencias. Zu-
lú» ta 3. contiguo al solar del Aplech, frente al parque 
Central. 265 4-« 
VIRTUDES 4 
Sfl alquila una hermosa sala baja con vista á la ca-
llo y varias habitaciones con asistencia. 
S00 8-8 
¿H* casas esquinas para l odega, carnicería, 0*0. Fs 
\U?cobar 222. Pefialvcr 78, Ma^oja 98, San Jetó 74, 
Minrique 7, Infanta, ziguau y alto, azotea y agua, en 
la misma chico cuartee de alto y bajo independiente, 
agua y azotet; dos solares Infanta 98 y 100 cou 2% 
cuartos, gran patio y agua, gran negocio; dos casas 
Sati Lázaro, Vapor 21 y 25, á $8-50; 1 casa Gloria 2, 
sala, comedor, dos cuartos y azotea. $11; dos casitas 
Escobar 2'i?4y 226, á $8 5flj accesoria Jesús d"! Monte 
65, sala y cuarto y agua $7; Guanabacoa, Vóaus i ú 
mero 22, cou sala, comedor, cuatro cuartos y agu¡ 
$6; todas en oro, las llaves en las esquinas, infanta 
número 98 y Salud 55 informarán. 
267 4-8 
Se alquilan dos buenas habitaciones con halcón á la ^calle y ventana á la brisa á señoras solas ó matri-
monios sin niños, se piden referencias. Galiano 99, 2? 
piso, entrada por San José, 
252 8 8 
CUBA 66 
Se alquilan dos hermosas hibitaciones á matrimo-
nio sin hijos ú hombres solo?, con toda nsietencia 
292 4 8 
(Consulado 66,—Se alquila esta hermosa casa bien /̂situada, de construcc'on moderna, con dos venta-
nas y siete cuartos, agua, eto,: la llave é impondrán 
en la peletería de la misma callo esquina á Colon. 
251 4-8 
En la calle del Rayo n. 19, se alquilan dos cuartos bajos y uno alto, convenientes para un matrimonio 
de moralidad, sin niños ó señoras de buenas costum-
bres, siendo inútil presentarse sino reúnen las condi-
ciones expresadas, de !0 de la mañana á 4 de la tarde. 
En la miftna ee veude un gallinero en módico precio. 
227 8-7 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4, ectní Factoría y Suarez, con 
sala, comedor, seis cuartos, dos de ello? altos; acabada 
de reedificar y demís comodidades: la llave á la otra 
puerta y su dueño en la calzada de la Reina 61. 
245 8 7 
SE SUBARRIENDA 
la cindadela calle de la Gloria 66: informarán ca.Ue de 
la Habana 113. 179 .8-6 
SE A L Q U I L A 
la casa Consulado 94: la llave enfrente: impondrán 
S»o Ignacio 50, altos. 169 8 5 
SE A L Q U I L A N 
unas berro"cafi habitaciones con vistA á la calle, pro-
pias para nna familia ó escritorio. Informarán Aguiar 
n. 136. 88 8 4 
MONTE 181 
Se alquilan dos habit.imones altas, propias para un 
matrimiiiuo. Habana 1*2 8-4 
SE A L Q U I L A 
la casa calle Ja Manrlqua n. 154: también se alquila 
la casa Virtudes n. 153: informaráa Obrapia 14. 
102 8-4 
SE A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas hi biiaciones cou entrada 
independiente. Prado 13. 16183 15-28D 
CRIADA D E MANO.—ÜNA Q U E E N T I E N D A algo de lavado, jóven, de color y cuente con bue-
nas recomendaciones, ligera y aseada para servir á 
corta fimilia, Jesús María 3, se le dará buen sueldo. 
278 4-8 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O ÜNA L A -vandera y una criada blanca, las dos buen sueldo; 
uri dependiente de víveres para el campo y un vegue-
ro, criados y criada", los dueños de casas pidan y se-
rán servido*. Compostela 55. 
25' 4-8 
SB D E S E A TOMAR ÜNA COLONIA D E C A -ña comprando el campo parado ó se arrienda un 
ingenio ó se toma á partido: informarán Galiano 19. 
217 8-7 
OJO Q D E I N T E R E S A , — S E S O L I C I T A UNA mujer blanca ó de color de 45 á 50 años, que no 
tenga absolutamente familia, quesea muy aseada y de 
reconocida moralidad, para atender á todos los que-
har ores de nna jóven, ménos lavar, sino r-w estas 
condiciones excuse presentarse, paga muy segura y 
puntual: cal'e del Pocito 56. 174 9-5 
COBRE VIEJO. 
Se compra por partidas pagándolo á razón de $7-50, 
8, 8-25, 8-50. «-'5, 9, 9-25 y 9-50 oro el quintal, se-
gún clase y cantidad. En la mism^ se venden teléfo-
nos í material de telégr»fo8 de toda clase. Mercade-
res n? 2. escritorio de Henry B Hamel y C * 
481 8-12 
Q J E i D E S E A COMPRAR UN B U E N C A B A L L O 
Odo silla de siete cuartas tres dedos, de trote, sano, 
sin resabios y de buena presencia; se prefiere andaluz. 
E n Villanas númwo 92, de tres & cinco. 
809 
las casas números 33 y 33 A de la calle 
¿re Reina y Estrella con todas las co-
arias. Reina n? 30 impondrán. 
5-10 
habita cioiiel 
calle y toda asut 
entre Obispo y Obrapía. 
E A L Q U I L A N 
y muy frescas con balcón á la 
precios módicos, Vil'egas 67 ncla. 
Si6 4-10 
SE A R R I E N D A I S E S T A N C I A BÜENAVIS ta, con su cantera y horno de cal. eitaada en las 
Puentes, tratar de su ajuste y condiciones, Bernaza 
Agencia del Vapor. J 951 4-10 
I N T E N S A N T E . 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
principal hermo«a<i hahitiveiones amuebladas y con 
asistencia, con balcón á ámbas calles. (Eu los al'os de 
la fonda.) 30l\^ 4-10 
S« alquilan uuos magnífteos y espaciosos altos calle de la Concordia n 97, compuestos de dos salas, 
espacioso comedor, 5 habitaciones altas, entresuelos 
con habitaciones y un hermoso zaguán. Para más por-
menores A, del^orte esquina á Campanorio, alma-
cén. 305 8-10 
Se alquila": una casa en ia calle do Escobar 77, de alto y bajo, pueden habitar dos familias con todas 
las comodidades y otra en la calle del Campanario 
n9 1, centres cuartos bajos y uno alto. Informan calle 
Anchi del Norte esquina á Campanario, almacén. 
307 8-10 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo, calle de Cuba núme-
ro 63 entre Muralla y Tenients-Roy, propia para un 
almacén de ropa ú otro aná'ogo, pues siempre ha es-
tado alijuilada para este giro, por su amplitud y co-
modidades para un gran almicen de comercio. De su 
precio y condiciones informarán Mura la 22, platería 
" E l Dedal de Oro." 813 8 10 
Virtudes 4. Los altos de esta herniosa casa lujosa-mente amueblados y propios para un matrimonio 
ó dos caballeros, se alquilan con toda asiste cia. E n la 
misma casa se ofrece un excelente trato á las personas 
que quieran habitar cualquiera de las habitaciones 
b jas que posíe la linca. 384 4-10 
8e alquilan 
las casas Acosta 54 en onza y media oro y Maloja 173 
en $'0 B: las llaves están donde indica el papel de 
cada una, é impondrá! Si íul 23, libreria. 
375 4-10 
V I R T U D E S N . I , 
se alquilan espaciosa* habitaciones cou vista á la ca-
lle y con toda asistencia; son propias para matrimo-
nio. 972 6-10 
de ¥ m m y toahlecinnefitos, 
SE V E N D E N C A F R E S , B O D E G A S Y PANA-derías de les precios que quieran: se venden 34 ca-
sas de 2 ventanas, 56 de 1 ventana de 15' 0 á 800i) oro, 
81 de varios precios y comodidades como las quieran 
y pidan, por calle?, cuadras y birrios. Aguila 205— 
sombrerería cutre Ejtrella y Reiua, de 10 á 2 y 4 á 6, 
494 4 12 
SE V E N D E E N $ l , £ 0 0 O R O UNA CASA B I E N situada en la calzada dtlPiiacipe A fonso, úe 40 va-
ras de fondo, con su portal, sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y 2 altos, con su colna corrida, toda de mam-
poste'ía. Informarán de 7 á 10 de la mañana, Q rva-
tiollS. 508 4-12 
SE VENDE 
ttu hermoso y ventilado cafó propio para una person a 
que pueda atenderlo, encontrándose dicho eatableci-
miento bien surtido de todo cuanto se requiere en su 
ramo. Neptuno 21, tratarán. 476 8-12 
HORROROSA GANGA E S D E L T R E N D E coclies de lujo que se vende, antiguo y acreditado 
solo t e vei'de por la necesidad de tener su dueño que 
marchar al caiupo á tomar posesión de una finca de su 
propiedad: vista hace fe, no se quiere perder tiempo 
en vender. San Jofó 78. 461 4-12 
SE V E N D K L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y n.32, compue ta de 32 cuartos, debiendo enten-
derse qoe cuatro de estos (on las salas divididas por 
mitad. Dará razón su duefio calle de Mercaderes nú-
mero 45, Habana. 369 8-9a 8 lOd 
SE V E N D E 
ó sub-arrienda un tren de carruajes con taller de car-
pintería y herrería en la calle de San Rafael 139, da-
rán razón Rióla 13. 407 8-U 
SE V E N D E UNA C A B A L L E R I A Y ¡ MENOS dos cotdeieade terrenos de primera en Palo Jiro-
nado, cuartón de Lechuga, con sus fábricas regu'ares 
pozo de agua fresca: dan razón Calzada del Luyauó 
n. 167. 341 4-10 
SÉ V E N D E UNA tíODEGA L»E 20 ANOS DK abierta, no ha tenido más que un dueño, más 1 cafó 
billar y vidriera. Idem 3 cafetines. 2 fondas, 1 hotel, 
4 bodegas, 1 casa de baños y fonda, 1 vidriera de ta-
bicns, 4 casas de vecindad, 3 casas en el Vedado, una 
en Mariana'). 5 casas de esquina, San José 48 
323 4-10 
SE VENDE 
en módico precio una hermosa casa situada en la calle 
del Campanario: está la llave y tratarán de su fjmte 
Acosta 111. 269 4 8 
B AÑOS —SE V E N D E UNA CASA D E BAÑOS con una fonda anexa, con nn mód co alquiler y ámbos establecimientos protluclivos, que por enfer-
medad de tu dueño se ve en la necesidad de venderlo 
'le más pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la ma-
ñana: tumbit u se detea imponer dinero con hipoteca 
199 g 6 
i^ilar en la cal»ada de las Puentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vendo por nd poder atenderla su duefio: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
170 8 5 
F r a D I C I O N 
DB 
CAIBAHIEET. 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibarieo, vende dicho esta-
blecimiouto, el cuâ  se encuentra en inmejorable con 
«Sicion para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primura en toda la jorisdiocion de Re 
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García. Serra y C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V Llansa y C?, Sociedad en Comand'ta. 
15534 53 11 D AVISO IMPORTANTE 
Por tener que ausentarse su duefio para la Penínsu-
la se vende el establecimiento de ropa, sombrerería y 
pelete: í i situado eu Puentes Grandes 
número 65. 85 
calzada Real 
10 4 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E P E R R O S AME ricanos, de los llamados Puck, legítimos, un caba 
lio criollo como de siete cuartas, de coche y silla, mu 
chísima condición, l onito y un faetón muy elegante y 
ligero. Aguacate 112, de 4 á 6. 
456 4-12 
M A G r N I F I C O B U R R O 
se vende ó i.e cambia por un buen potro de trote lim-
p o, (iue sea entero y pase de 7cuartas: albeiteria, Te-
nerife y Rastro, átodis horas. El burro lo trajo la 
barca Fama de Canarias en su último viaje. 
503 4-12 
S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas, 
cambio de G. Celis. 35 
Mercaderes 15i, 
30En3 
Un sobeibie caballo andaluz de alta escuela, jóven 
y sano. Teniente Rey 25. 
163 ¡7 15-30D 
OJO A LA m u 
Se vende batata una duquesa en buen estado con su 
asiento delantero vanguardia, lanza y barras de vuelta 
con tres caballos, bueno? maettros y ¿e coebe y dn 
resab os. dos limoneras y arreos de tanda con sus co-
rrespondientes avíos de limpieza; todi) lo mencionado 
te vende junto y también te vende la duquesa sola, 
¡según lo desée el corapradoi; todo se puede ver de 10 
á 12 del dia. Genios 1, tren de coches, preguntar por 
Lorenzo. 461 4-12 
SE VENDE 
un milor francós con dos caballos criollos de 7 cuar-
tas, con fu hm^nera dorada, San Rafael 143 y Soledad 
te puede ver d. 12 A 6 S4t 4-10 
|OS MAGNIFICOS V I S - A - V I S LANDOS de 
nnuy poco uso, un precioso milord, una duquesa, 
un vis-a-vis de un solo fuelle tamaño chico, propio 
para el campo, tambitm ae cambian: un precioso ca 
hallo del puis hijo do cabíillo andaluz. 7 años, 7 cuar 
tas 4 dedos, maestro de carruaje, 3 limoneras, 2 tron 
eos arreos. Amargura 54 2*8 4-8 
UN M I L O R D D E POCO USO, ÜNA MAQUINA de eos r nueva, un tronco de arreos franceses, 
dos galápagos y varias jaulas de canario y cotorra, 
todo muy barato. Salud 55, de 10 á 12 y de 4 á 6, 
266 4-8 
SE VENDE 
un hernioso escaparate de señora para colgar vestidos 
«le 8 á 2 déla tarde puede verse en Ancha del Norte 
número 75 493 4-12 
CAJAS D E H I E R R O . 
Se venden de varios tamaños, muy faertes, bonitas 
y baratas, á prueba de fuego, y también de tres llaves 
distintas, propias para Avuntamientos, Obrapía frente 
al n 6, ve- duta. 328 4a-9 4d-10 
JUEGOS D E SALA Y MEDIOS J U E G O S SE venden varios muy baratos, lo mismo que camas de 
hierro y bronce para una y dos personas, cunas y Ca-
milas, un escaparate espejo y varias lamparas cristal, 
Compostela 151 entre Jefus María y Merced, Se al-
quilan mueb es con garantía. 
429 4-11a 4-lld 
E n $170 oro 
Una magnífica caja de hierro á prueba de fuego, 
con cinco llaves y secretos, propia para comerciantes 
y Ayuntamientos p'T tener tres llaves distintas para 
abrirá». Obrapía frente al n. 6, venduta. 
829 4-9a 4-10d 
SE VENDE 
un buen pianino Boisselot y unos muebles de poco uso 
Lagunas 85, i.? derecha 447 4-11 
SE A L Q U I L A N 
pianos y se afinan, se componen, se cambian y se ven-
den. 106, Galiano, 106. 413 4-11 
SE VENDEN 
ün aparador y mostrador con su vidriera y varios 
utensilios propios para establecimiento. Neptnno 21 
darán razón. 411 fe-U 
ÍVIN 9,0i.'0 PÜ.HÜS ORO Sifi V E N D E UNA E S -
Cipléndida casa en el Vedado, calle 9 y otra en el 
barrio del Angel, de tres pidos, suelos da mátmol y 
mosáico, gana seis onzas oro, en 12,000 pesos. Cha-
icoi*;^. de 8 & 11, 811 4-10 
MAGNIFICOS PIANOS 
Se venden buenos pianinos baratísimos y se dan á 
cómodos plazos por realizar. Acosta 79, entre Com-
pontela y Picota. 410 4-11 
PIANINOS Y MUEBLES 
Dos pianinos franct-sep, uno es cosa de gusto, pues 
nadie tiene mejor ni en fo.-ma ni eu voces, á probarlo, 
son baratoe; un juego de cuarto amarillo, id. de come-
dor, 12 sillis uu- vus do Vi«na, 2 sofas id., sucho», 
aparadores á 20, 25 y 35 pesos billetes; jirreros idem, 
Cftrpbtas y e4£.ejoe de todas formas; tocadores á $20 
billetet; camas, relojes, alfombras y mesas de correde-
ras, escaparates coquetas en Reina 2, frente í la Au-
diencia. 277 &»$ 
INODOROS 
1R397 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
^funcionar por estar montados 
ip|con uso de agua, en el almacén 
_Jgfde efectos sanitarios. Amistad 




de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el alm cen de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 1 
MESAS D E B I L L A R , 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas do hillar y paños de K'ancla y Baroek-na y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 58, viniendo do Muralla la segnnda á 
manoderecha. 16019 26 21 D 
Una msgüífioa máquina de vapor B A I T E K ' S de 
cuatro caballos de fuerza con dos molinos y demás 
accesorio?. 
Para tratar de su ajuste dirigirse á la c»Izada de la 
Reina n. 31 Almacén de viveras. 335 8-10 
una tarraja nueva con todos sus accesorios, con mo 
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde i 
pulgada inglesa hasta4y desde i á Ig pulgadas en per-
nos y tuercas. 
De más pormenores impondrán Amargura 12. 
Cn 1818 15a-Sl IRd 31 
CABREES USADOS 
Se vendan por mayor v menor en la trapería de la 
calle de Hamel esquina á Hospital. En la misma se 
compran trapos, papel viejo, huesos, pezuñae, tarros, 
carnaza, hierro dulce y fundido, cobre, bronce, latón, 
metales, plomo, zinc, crin y majagua vieja, pagando 
todo al contado en el acto de pesar, por grande que 
sea la partida. 162 8-5 
De Cmsili 
ííanga para las familias. 
H a b i e n d o rec ib ido ú l t i m a m e n t e 
u n surt ido de v i n o s y d u l c e s <a,e p r i 
m s r a c l a s e , y p a s a d a s y a l a s p r i n -
c i p a l e s fie&ta@, a l objeto de r e a l i -
z a r l o s e n s egu ida . L o s o frecemos á 
I 0 3 p r é c i o s r u i n o s o s s i g u i e n t e s : 
Vino francés en barricas. $35 oro. 
Idem idem garrafón, á $!<-25 idem. 
Idem Priorato en cuartos, á $17 idem. 
Idem idom garrafón, á $3-25 idem. 
Frutas abrillantadas, latas dos libras, á $2-40^61. 
Idem idem de una libra, á $1- 25 d m. 
Membrillo en lata de dos libras, á 90 cts idem. 
MODELO DE VIENA, 




L í o s 
LOPEZ, DS MADRID. 
del mundo. mejor*-s 
Se recomienda á las personae de gusto prueben tan 
celebrados chocalates. 
V EN TA D I A R I A 18,000 L I B R A S 
Es el mpjor dato de la predilección del público por 
esta marca. 
Pídanse en todos los establecimientos de víveres, 
cafés y panadeiíis. Despacho central, 
O'Reüly 100, entre Villegas y Bernaza. 
295 6 8 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Rellly. La Perla de 
as Antillas. A Mendy y C?, Gilletería de Santo 
Domingo, L a Viña, Brazo Fuerte. Galiano, Cuba-
Cataluña, Dulcería el 2V Pavo Real.—Depósito gene-
ral, Gaüano 13 i. 402 2rt-lllí¡ 
IMPOSTANTE 
A I COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Españo la , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señorea 
Costa, Vives y C", Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D . Fran-
cisco Miró. Cn 1414 81-5 O 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
En este establecimiento eo lian recibido 
sifones quo resisten la presión de esta agu% 
azoada, pudiondo ol paciente tomarla en sn 
propia casa, equivaliendo á tornarla en esta 
fuente. Cada sifón contieno 3 copas grandes; 
eu precio f>0 cts. B[H, dejando en depósito 
por cada envase $3 BiB, que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nea de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola 6 asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en-
fermedades que índica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias do 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis. 
Cn 55 23-7E 
EMPLASTO 
M 0 N Ó P 0 L I S 
D E 





C u r a i n f a l i b l e m e n t e L l a g a s , H e -
r i d a s , T u m o r e s , G a n g r e n a , C á n c e r , 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l -
m o r r a n a s , P i q u e t e s de a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , I n f l a m a -
c iones , G o l p e s , U ñ e r o s , P a n a d i z o s 
y toda c i a s e de e n f e r m e d a d e s e s -
t e r n a s . 
¡SE GáB&NTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s lo 
h a n acogido f a v o r a b l e m e n t e . M u l -
t i tud de cert i f i cados a c r e d i t a n s u s 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s d é lo s 
S r e s . L o b ó y C!í y J o s é S a r r á y e n 
l a s bot i cas de l D r . A n t o n i o G o n z á -
l e z y J o s é C a n u t o V a l d é s . 
P a r a no s e r e n g a ñ a d o c o n u n e m -
p las to M o n ó p o l i s de C a r b ó que se 
v e n d e e n e s t a I s l a , debe e x i g i r s e 
sobre c a d a paquete l a f i r m a d e l 
propietar io , J o s é G r í s i . 
106 13-8B 







Solución de Antipirina 
PREPAl iADA POR E L 
DH. GONZALEZ 
Losmcillcos más distinguido» de la Ihban&hMl 
comprobado los efectos sorprendente» de la ANTI-
PIRINA en las neuralgiap. principa'menteen l a i JA-
QUECAS, que es el mayor do lo» tormentos que sufren 
muclias personas. El dolor de cabe/a cede j desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupadoi alisn-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan AtM 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la ANTIPIRINA sa ha-
lla encubierto en la solución del DR. QONZALKZ qw 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo delta consultar con su médico 
el modo de tomar la ANTIPIRINA 6 bien leerla 
inctruccion que acompafla el frasco. 
L a SOLUCIÓN DK A N T I P I R I N A del DR. GONÍA-
I,EZ se prepara y vende en la no r rcA DK SAN JOSK, 
calle de Aguiar núm 106—Habana 
CSS 26-12E 
Nuevo Braguero Doble Compfesori 
E l iiuico cómodo, inofensivo y elicaz par» la t i n -
ción completa do toda clase de hernias, ciroocolea, eto. 
Aprobado por las Acadomis de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Cougfestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pooos dias, derrames inTolnn-
tarios, impotencias, vicios do conformación, etc., d« 
¡os órganos genitales. 
Suspensorio Airy. 
Todos los médicos le recomiendan como el únloo 
á propósito para toda clase do inflamaciones, etc. 
lícpóíito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniehte á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista- t. 
Precios sumamente módicos. De fábrica & pobtM 
de solemnidad. • , 
Gabinete Ortopédico, 106 ü'ReilIy 106, entre Villegai 
y Bernaza. 887 10-10 . 
m m m s m 
GL .lARABl: OE TtSENp : 
i l5e 01 medicamento do mas eftcacls, para cbn»' 
jtatir los caíarro», asma 6 ahoyo, tos rcbcí-l 
\de, d/ificultad en l a espectoracíon, los f«-\ 
I ritta y dem.is afoccionos de ¡.os pulmones y de | 
líos bronquioa. 
Exíjase la vtarca ctl Oí 
Cn 1176 
i .ártu, (¿nieo tuMtm 
]0t-12A 
Con hipíosfiios de cal y sosa 
PREPARADA POR ÉL 
GONZALEZ 
«fe Se presentó aute la Facultad mc-
A dica y al público cn el año 1882 y 
£ desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extranjero, la pri-
^ mera que es mas fresca, pues -eo 
^ prepara diariamente con arroglb 
al consumo, y la segunda que es 
mas barata que todas. 
El modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se encubrená tal ex-
tremo que los niños y personas de 
i 
«I» paladar delicado lo toleran períoc-
f tamente 
Los escrofulosos, loa débiles, los 
que tienen pobreza de sangre, los 
qtte padecen del pecho ó sufren 
reumatismo y los convalecientes de-
ben tomar la Emulsión del Dr. G-on-
zalez. 
Es más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende en todas 
canlitades en la 
Botica de San José 
C a l l o d.e .A.g-u.iar, I T . I O S 
VALE El POMO 
UN PESO Btes. 
Cn m ? 157 
N o v e d a d p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos genuinos de Rodgers, á precios de conitf-
nacion. 
OBISPO 123. Alvarez y Hínse. 
Cn 1038 312-14JI 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de amas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B. Villabella, de Elbar. 
Depósito de revólvers sistema Smith <fe Wesson, 
de Kibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la VAS-
CONGADA.—Habana. 1 26 SK 
Plata Meneses 
102,0'RlILiy 101 
Guerra sin cuartel á todas las 
fábricas extranjeras. 
¡Viva la industria español al 
500 liombrfes y mujeres 9© 
mantienen diariamente en la 
fábrica de MENESES. 
Clase superior extra garantizadtis. 
13 cuctiaras ^10 GO oro } Las tros docenal 
12 tenedores 10-üO ' juntas 
12 cochillos lO üü ,, S 30 pesos oro. 
Clase 2a superior garantizados. 
12 cacharas $7 oro ^ Llevando 3 docenas 
12 tenedores 7 [ 
12 cuchillos 7 ) 18 posos oro. 
G-arantizados por esta casa 
para toda la vida; tenemos 
siempre inmenso surtido de 
todo lo necesario para mesa. 
102, m m 102. 
Cn 74 8-11 
urna 
AOTJMCIOS EXTRANJEROS. 
oa C O R A Z O N 
l a s Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis de 4 á 10 por día, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las P A L P I T A C I O N E S y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Fnrnüiw-uüro-Qnimicn, Pnri', 50 ot f»?, Fautonrg Montmartre ct 47, me Lalayctte. 
nepositarios en L A J O A S A J V A S A R R A ! — JLOBÉ1 y C**, 
Aceptado p o r los Hospi ta les de P a r í s 
ALGODON I0DAD0 DE J .THOMAS 
Farmacéutico de 1' Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
El A l g o d ó n iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impret/nado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium. i la. l'hapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegioatorios. Con el se ban obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris, Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la I t ronn i t i t in , la T i s i s y los R e u m a t i s m o » . 
ípúsito generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — depositarlo eu l a l l á b a n a : José S A R R A . 
v 
% ) 
a i i n i n a ^ p - C l e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 
Contienen diez centigramos (dos granos) de Quinina pura 
Es indispensable el exigir la-Firma : 
f C a s a L F R E R E > , 9 > c a u e J a c o I ) > ^ w ^ ' 
O R I Z A L A ' C T É ' + C R E M E - O R I Z A - O R I Z A V E L O U T E 
C o n , s \ x r r x i c i o 3 ? e s 
D E L O S O C N E R O S D E L A 
PERFUMERIA ORIZA 
207, Calle Saint-Honorá, 207 — P A R I S 
L O S P R O D U C T O S D E L A P E R F U M E R I A O R I Z A L L E 6 R A N 0 
dehen s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o .* 
1* A I part icular esmero con que se i Z " A sus calidades inalterables y á 
hacen sus preparaciones £ las suavidades de sus pertumos. 
AUNQUE SE HACEN I M I T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se loara llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdaderos. a Como la apuriencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los ^ V e v t í a d e r o s R r o d u c t o s O r i s a , los Sres consumidores deberán j & vVa|~ precaverse contra tan ilícito comercio y considerar como fal- i k m f 
T j f ^ sificados todos los productos de calidades inferiores que .¿¿aJv 
^<™£> no son vendidos mas que iior las casas poco respetables, 
• S A V O N - O R I Z A - V E L O U T É -
Se envia franco el Catalogo illustrado. 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
i » 16,800 i r . 
G r a n d e M e d a l l a d e O R O , ote. 
Ü Ü I M r L A R O C H E 
C o n t e n i e n d o t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s 3 
APERITIVO, TÚNICO y FEBRIFUGO 
Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de q u i n a , contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
G Í A , las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 
q u i n a s -V, 
Á El mismo F E R R U G I N O S O 
R e c o m e n d a d o contra d E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E , l a C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , e t C . 
París, 22, me Dmot, y 02? las principales Farmacias del Mundo, 
Imprenta del "Diario de la Marina," Riela 89. 
